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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL
N" 0003/AM/20, de 30109/2020

Aos trinta dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte, pelas dezasseis horas, teve

lugar a sessão ordinária da Assembleia Municipal, comparecendo para tomar parte na

mesma. por videoconferência, Maria Femanda Lopes Guardado Marques, Manuel Sobreiro

Ferreira, Maria Adelaide Pereira da Conceição, João Manuel Carreira da Conceição Coucelo.

João Paulo Antunes dos Santos, Felismino da Conceição Neves Carreira' Guilherme Manuel

Gameiro Domingues. Edite Maria Pascoal da Silva. Pedro Daniel Jordão Ferraz. Manuel

António Rodrigues dos Santos, Rui Acácio Cruz da Silva Santos, Nicolle Lourenço, Cláudia

Sofia da Costa Duarte. João Pedro Abegão Matias, Maria Ofélia Fernandes dos Santos

Moleiro, Aires da Conceição da Ponte, Cláudia SoÍia de Almeida Oliveira Caetano. João

Patrício Dias Ferreira, Maria Femanda Emiliano Pereira Domingos. Manuel Simões

Rodrigues Marques. Elisabete Maria dos Santos Alves. Patrícia Inês dos Santos Carvalho.

Carlos António Gameiro Lopes. Manuel de Sousa Lopes da Mariana, I-iliana Adelina

Gonçalves Silva, Henrique Jorge Magalhães de Menezes Falcão. Célia Margarida Narciso

da Silva Cavalheiro, Sandra Cristina Costa Barros. Humberto Margarido Lopes, Sofia

Gonçalves, Pedro Manuel Neves da Silva, José Manuel Pedrosa Marques' Manuel Virgílio
Gaspar Lopes. Nelson da Silva Pereira, Pedro Alexandre Faustino Pimpão dos Santos. Paulo

Manuel Lucas Duarte, Daniel Brito Ferreira, Ana lsabel Cardoso Tenente Gonçalves e Marco

Renato Santos Carreira, a fim de apreciar os assuntos constantes da ordem de trabalhos.

Ponto t - Período antes da ordem do dia:

Ponto I .l . Leitura, discussão e votação da ata da sessão ordinária de 2810212020;

Ponto 1.2. Leitura / resumo do expediente recebido e cumprimento de formalidades legais;

Ponto 1.3. Intervenções na generalidade.

Ponto 2 - Período da ordem do dia:
Ponto 2.1. Leitura e discussão da informação do Presidente da Câmaral

Ponto 2.2. Apresentação. discussão e votação da proposta da Câmara sobre o pedido de

autorização para reforço de dotações no PPI para os anos de 2021 e 2022 e criação

de novos projectos;
ponto 2.3. Apreciação da informação do Auditor Externo. ao abrigo da alínea d) do n." 2 do

art.' 77 ." da Lei n.' 7312013. de 3 de setembro ( I .o semestre de 2020)l

Ponto 2.4. Apresentação e discussão da proposta da Câmara sobre os Encargos com a

Educação - Ano let:.'to 202012021 - Para conhecimentol
ponto 2.5. Apiesentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre a Aquisição de

combustíveis a Granel para o ano 2021 - Pedido Autorização de Despesa e Assunção

de Compromissos Plurianuais para Exercícios Seguintes;

Ponto 2.6. Apresentação e discussão do Relatório de Execução orçamental da PMUGest
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- Pombal Manutenção Urbana, E.E.M. - 2." Trimestre de 2020 - Para Conhecimento
Ponto 2.7. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre a fixação da

percentagem de participação no IRS para o ano de 2021;'
Ponto 2.8. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre a fixação da taxa

do Imposto Municipal sobre Imóveis. relativa ao ano de2020;
Ponto 2.9. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre a fixação da

redução da taxa do Imposto Municipal sobre Imóveis, de acordo com o n.o de
dependentes, relativo ao ano de2020,

Ponto 2.10. Apresentação. discussão e votação da proposta da Câmara sobre a fixação da
percentagem de majoração da taxa do Imposto Municipal sobre Imóveis aplicável a
prédios urbanos degradados, relativa ao ano de2020;

Ponto 2.1 I . Apresentação, discussão e votação da proposta da Cãmara sobre a fixação da
percentagem de majoração do Imposto Municipal sobre Imóveis aplicável a prédios
rústicos em situação de abandono, relativa ao ano de 2020;

Ponto 2.12. Apresentação, discussão e votação da proposta da càmara sobre o
estabelecimento da Taxa Municipal de Direitos de Passagem a vigorar no ano de
2021:

Ponto 2.13. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre a adesão do
Município de Pombal ao "Pacto de Autarcas em Matéria de Clima e Energia"

Ponto 2.14. Apresentação das normas de participação para o Orçamento Participativo 2020
- Para conhecimento

Ponto 2.15. Apresentação, discussão e votação da proposta do Plano Municipal de
Emergência de Proteção Civil de Pombal

Ponto 2.16. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre a aquisição de
prédio urbano para afetar à expansão do Parque Industrial Manuel da Mota -
impossibilidade material de celebração do contrato definitivo de compra e venda

Ponto 2.l7. Apresentação, discussão e votação da proposta da Càmara Programa de Apoio
ao Funcionamento da Unidade de Saúde Familiar - Pombal Oeste (USF Pombal
Oeste) | Minuta de Contrato Interadministrativo;

Ponto 2. I 8. Apresentação, discussão e votação dos pedidos de apoio das Juntas de Freguesia
do Concelho de Pombal:

Ponto 2.19. Listagem de Apoios atribuídos às Juntas de Freguesia para cumprimento do n.o

4 do artigo 7.o do Regulamento de Atribuição de Apoios às Freguesias - Para
Conhecimento.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Vamos, então, dar início à no,ssu reunião de 30 de setembro. Dou as boas-vindas a todos,
e deseiar que esta reunião decorra de forma lranquila, e que todos possamos dizer aquilo
que pensamos e que sentimos nesÍe órgão que é a Assembleia Municipal.
Antes de mais, aproveito para vos dizer que os serviços vosfizeram chegar um memorantlo
com os cuidados que devem ter nesta reunião por videoconferência, nomearlamenÍe - e aqui,
alerto-vos para o seguinte; o microfone, quando um Sr. DepuÍado ou uma Sra. Deputacla
não estiver a ttsor o micro/'one,peÇo que o desliguem, que é para que o outro se possafazer
ouvir e, naturalmente, passar a sua mensagem. "
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De seguida a Senhora Presidente da Assembleia informou ter recebido os seguintes
pedidos de substituições:
"Da Bancada do Parlido Social Democrolo:
De Andreía Sofia Pinheiro Marques, tendo sido chomado o substituí-la o cieladão

imediotamenle a seguir no lista, João Pedro Abegão Matias;
De José Gomes Fernandes, tendo sido chamado a substituí-lo o cidadão imediatamenle o

segtir na lista, Felismino da Conceição Neves Correira:
Da Boncada do Partido Socialisto:
De Célio Ferreira Fernandes. Íewlo sído chamado a substituí-lo a cidadã imediatamenta a

sepyir na lista, Elisabete dos Santos Alves.

O Senhor PresidenÍe da IJnião de Freguesias da Guio, llha e Mota Mourísca, Gonçalo .losé

Simões Ramos, pediu substituição pelo Secretário doquelo União de Freguesias, Marco

Renato Sontos Carreira e o Senhor Presideníe do Junlo de Freguesia de Carnide, Silt'io da

Mota Sontos, compareceno, em sua substiluiÇão, Sofiu Gonçalves.

Mais informou que a falta do Senhor Deputado Manuel Henriques Nogueira Matos, se

encontra j ustificada.

Ponto I - Periodo antes da ordem do dia:

Ponto 1,1 - Leitura, discussão e votaÇão da ala da

sessão ordinária de 30.06.2020.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Em relação à ala, quem é que se quer inscrever poro inten'ir'?
Muito bem. Sr Deputado.Ioão ()oucelo, quer intervir nesle ponlo? Faça favor "
João Coucelo (PPD/PSD):
"Era só paro dizer que a ato globalmente estó bem. E na pág. 90, no último parágrafo, onde

esÍá ".losé Coucelo". é ".Ioão Coucelo". E só isso."

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Sim, senhor, será corrigida essa.falha. Muib obrigada. Mais alguém? "

Então, nõo hovendo muis ninguém paro intervir, vamos passor à volação deslo ata'"
Colocada a ata da sessáo ordinária de 30 de junho 2020 a votação, foi a mesma

aprovada por maioria, com três abstenções, por ausência na respetiva sessão'

Ponlo 1.2 - Leitura / resumo do expedienle

recebido e cumpimenlo das formalidades legais.

Presidente da Assembleia Municipal:
,,Recehemos um oficio do sr. Presitlenle da Cômara a remeter a norma de conlrulo interno

do Município de iombal, aprot ada na reunião de Câmaro no passodo dia 30 de junho de

2020, que fica arquivado nos sen'iços, caso prelendam oceder pora consulta'

R"rnhi*o, ,* uitro oJicio do Sr. Presidente da Cámara, conlendo o relatório anual sobre

a execução clo Plano de Prevenção de Riscos de Gestdo' incluindo os de corrupção e
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infrações conexas, na sua revisão 02 do Município de Pombal, que fica arquivado também
nos serviços, caso pretendam aceder para consulta ou para pedir informações.
Recebemos ainda um outro o/ício, no passado dia 30 de junho de 2020, e este oficio.foi
entregue pelo Sr. Presidente da União de Freguesias da Guia, Ilha e Mata Mourisca. E este
o/ício trazia duas moções da Assembleia de Freguesia da União de Freguesias de Guia, Ilha
e Mata Mourisca, intituladas "Não à ampliaçdo ds zona industrial da Guia a nascente da
linha.férrea do oeste" e "Lusiaves - Sim ao investimento, mas na localização certa", que
Jica arquivado nos serviços, coso pretendam aceder para consulta ou pedir qualquer
informação.
Recebemos da Assembleia Municipal de Figueiró dos Vinhos a moção intitulada "Pela
valorização, dignificação e reforço da lJrgência do Hospital dos Covões - Coimbra", que
.fica também arquivada nos serviços, caso pretendam aceder pqra consulta ou pedir mais
informações.
Recebemos uinda uma rec'lamação de um munícipe, que reencaminhámos de imediato para
o Sr. Presidente da Cômara, para o devido procedimento, que -fica arquivada nos serviços,
caso pretendam aceder também para consulta ou pedir informações.
Posto isto, vamos então passar às intervenções na generalidade."

Ponto 1.3 - Intervenções na generolidade.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Vamos proceder às vossas inscrições. Neste momento estão dezoito deputados inscritos.
Vou encerrar as inscrições.
Começo por dar a palavra à sra. Deputada Célia covalheiro, se faz favor. "
Célia Cavalheiro (BE):
"Então, muito boa tarde a todos os presentes.
Hoje, vou dedicar o tempo do meu PAOD a uma causa ambiental. Ora, saiu uma notícia
numiornal de Leiria, a ll de agosto, que afirmava haver alegadas descargas poluentes no
Rio Arunca. Dizia também que o Município e a GNR levaram a cabo diligências com vista
à verificação dos factos denunciados, e que até então não conseguiram verificar indícios cle
descorgas poluentes no Rio Arunca, nem quaisquer irregularidades.
Numa reunião que tivemos q 3 de setembro, no âmbito do direito de consulta prévia, estive
eu com o Exmo. Presidente da Câmara, abordei este assunto, e V Exa., Senhor Presidente
da Cômara, respondeu que o nosso rio nunca estette tão bem. Então, ficamos com um
problema delicado. Serão os queixosos das redes sociais munícipes desequilibrados, para
não dizer loucos? Farão publicações falsas com o objetivo de ter as lizes da ribolta o
apontar para eles? Não, não creio que sejam esÍes os motivos para as referidas publicações,
mas sim o cansaço extremo de ler uma coisa nos órgdos de comunicaçdo local e na
informação do Município, e constaÍar o oposto na realidàde.
Certamente ouviufalar do movimento cívico apartidário "Amigos do Arunca", que lançou
a sua página no Facebook no passado domingo, Dia Mundial dos Rios, ou nãoieria saído
dois dias depois no iá citado Jornal de Leiria a notícia de que o Município de pombal vai
investir setecentos mil euros (700.000€) em novo corredor ribeirinho. Coincidências
engraçadas, no mínimo.
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Ora, já aquifoi abordado noutra Assembleia que o Sr. Presidente, tendo sido, conjuntamente
com outro membro desta Ássembleia, fundodor de uma associação ombientol, Aurora - que

morreu à nascença, por ocaso - eu.faço-vos uma proposÍo oos dois, citando um blogue de

opinião muito lida por estas bandas: bem que podiam voltar ao ativo e dar uma mãozinha

a este novo movimento, o Movimento "Amigos do Árunca". O Rio Arunca e a notureza

precisam de todo o apoio e dedicoção, dada a grave crise ambiental em que estamos todos

mergulhados atualment e.

Obrigada."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Depulada. Dou a palavra ao Sr. Presidente José

José Manuel Marques (Presidente J.F. Louriçal, PPD/PSD):
Manuel Marques. "

"Oro. muito boa tarde, Sra. Presidente da Assembleia, Srs. Secretários, Sr.

Câmara, Srs. Vereadores e caros colegas, deputodos da Assembleio, caros
Presidente da

Presidentes de

Junta.
Gostaria aqui de falar de um tema. Estamos muito próximos de fazer dois anos em que

passou a tempestade Leslie, e tenho tido por parte dos Presidentes e das Direções das

Associações que foram afetadas na oltura pela tempesÍade, casos como Antões, Moita do

Boi, Valarinho, Outeiro, e outros, em que os problemas dos telhadosforam provocados pela

tempestade, o Município pediu às associações que entregassem o relatório de esfi'agos. Foi

feito esse trabalho, na altura. A verdade é que ainda hoie assistimos aos íelhados que estão

a descoberto, no caso de anexos às associações, outros tentaram remediar, e está só mesmo

remediado, e é um perigo, porque se voltar a haver algo do género, e porque estamos sempre

muito sujeitos - infelizmente os inÍempéries sdo conslantes - eu gostaria de deixar aqui o

apelo, porque a DGAL até hoje qinda não respondeu. e sem dúvida, todos os dirigentes

associativos, as Direções das associações, estão preocupados, porque estomos a aproximar-

nos novamente de um inverno que pode ser muito rigoroso, e, na verdade, não temos esta

situação resolvida.
Portanto, eu gostaria de deixar aqui este apelo, que têm sido as preocupações que me têm

chegado por parte das associações, e de Íodos os Presidentes e Direções, em que, de.f'acto,

até hoje não há qualquer notícia ocerca do apoio para que possa ser reposta esta situação

que nos preocupa a todos."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr Pre,sidente José Manuel Marques, pela sua intervenção. Dou agora a

palavra à Sra. Deputada Liliana Silva."
Liliana Silva (CDS-PP):
"Muito boa tarde a Íodos os presentes.

Eu queria aproveitar para referir que, no ômbito do ponto anterior, Íambém foi solicitado

um pedido de ,ortultà, nomeadamente do processo relotivo à construção do Centro E,scolar

de Wla Cã, ao qual não Íive resposta ainda. Não sei se terá havido alguma falha, como

Íambém ndo constou da coirespondência inÍormada, no informação relativo à

correspondência. Gostaria de deixar essa quesÍão."

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Sra. Deputada, desculpe interrompê-la, mas eu não recebi nada'

Portanti, a Sra. Deputada.faça o.favor de me enviar, que eu não recebi nada. "

Liliana Silva (CDS-PP):

ffi
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"Foi enviado um e-mail para a Assembleia Municipal no dia 18 de agosto, se não estou em
erro. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Ainda não recebemos resposta, a resposta que foi pedida ao seu e-mail. Ndo sou eu que
tenho de lhe dar resposto, são os serviços, naÍuralmente. Ainda ndofomos informados dessa
resposta, não lhe posso dar aquilo que não tenho.
Pode continuar a sua intervenção, sefazfavor."
Liliana Silva (CDS-PP):
"Portanto, eu refiro que o Sr. Presidente, na reunião que tivemos no ômbito da audição

prévia aos Partidos, referiu queja tinha dado essa autorização. Portanto, ha de haver aqui
algum lapso na informação.
Relativamente a outras questões, e já que se falou no Rio Arunca, aproveito para elogiar a
medida do investimento de setecentos mil euros (700.000€) no novo corredor ribeirinho ao
longo do Rio Arunca, dando continuidade ao existente.
O CDS-PP entende que esta é uma boa medida, mas por si só não chega para valorizar este
local, e apela a que o Município de Pombal continue a exercer a sua iifluência junto das
entidades competentes para que as ações de .fiscalização sejam efetivas, e que haja uma
devida valorizaÇão do nosso Rio Arunca.
Para além disso, recordo que o CDS-PP propôs que não só este corredorfosse valorizado,
mas também o corredor que liga a zona norte, lígando a Almogreira. Verificámos, apó,s as
denúncias de vários cidadãos, que existem vários resíduos acumulados, e que seria
importante o Município proceder à sua recolha, ou incentivar os proprietários a fazê-lo.
Para além disso, alertamos para o problema do Centro de Saúde de Pombal, que continua
a haver entrada de água, quando chove, no Centro de Saúde de Pombal. Isso aconlece na
área de espera dos utentes, no zona de espera das duas Unidades de Saúde Familiar e
alertamos para esse problema, visto que jó há uma ocupação elevacla de utentes nessas
áreas, com o piso molhado e escorregadio, é inadmissível para os dias que coruem,
considerando a enorme aJluência que se vai esperar nos próximos tempos, devido à entrada
no período de inverno.
Mais ainda, alertamos para a seguranÇa rodoviário, as passadeiras continuqm mal
sinalizqdas na nos.\a cidade. Há vários mecanismos que podem evitar que a populaçãofique
mais desprotegida neste sentido, e portanto, apelamos a que o Município proceda nesse
sentido, e não só quando haja as Festas do Bodo.
A minha intervenção termina, o tempo é curto. Obrigada."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputada. Dou a palavra agora ao Sr. Presidente da Junta de
Vermoil, Daniel Ferreira, se faz favor. "
Daniel Ferreira (Presidente J.F. Vermoil, ppD/pSD):
"Boa tarde, cara Presidente e restantes membros da Mesa, Sr Presidente da Câmara,
vereadores e restantes membros da Assembleia.
Eu gostaria de chamar a atenção para um problema que já não é só de Vermoil, que é de
quase todas as.freguesias, que é a questão dos polos de saúde nas sedes defreguesio. Vermoil
está sem enfermeira praticamente desde julho, a médica neste momento também esta de
baixa. não há sub.stituições previl;tas, a população está um pouco assustada - e a médica
tem direito a isso, como é óbvio, mas temos que precaver a sua substituição, a médica
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provavelmente voi estor de baixa mais olgum tempo. E com isto, temos o Polo de Saúde sem

médica e sem enfermeira, esto.fechodo.

Agyadecia que o Sr. Presidente, em conjunto também com todos nós, façamos aqui alguma

Íorço, todos juntos, para que este problema seja resolvido, não só em Vermoil, mas em todas

asfreguesias onde ele aconÍece.

Outro assunlo que eu gostaria de saber, para poder dar conhecimento a todos os

Vermoilenses - e alguns já me estão a pressionar - é o projelo do IC2, sendo cerÍo que há

informação de que já existe a aprovação do anteprojeto, mos acho que era importante, ou

pelo menos tinha alguma importância podermos ler acesso a esse anteprojeto, para ver as

soluções queforam definidas, e que serão alvo de um proieto de execução.

Obrigodo."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Obrigada, Sr. Presidente. Dou agora a palavra à Sra. Deputada ElisabeÍe Alves, se .faz

favor. "
Elisabete Alves (PS):
"Obrigada, Sra. Presidente. Cumprimentos à Mesa, cumprimentos ao Sr. Presidente da

Cômara e Srs. Vereadores. e cumprimentos a todos os deputados que esÍão aqui nesta

Ássembleia Municipal, presentes, e também aos .Srs. Presidentes de Junto.

A minha intervenção é tombém na área ambiental. E na sequência do que já.foi referido,

quer pela deputada do Bloco de Esquerda, Célia Cavalheiro, como também pela deputada

do CDS, Liliana Silva, a minha intervenção é também sobre o Rio Arunca. E frequente
Íermos conhecimento de descargas ilegais no Rio Arunca, isso é público, já alertámos, o

Partido Socialista já alertou por diversas vezes, nesto Assembleia Municipal, para essa

situação, sem que o problema se tivesse resolvido. Pelas informoções até ao momento, não

se conseguiu apurar qual é afonte dessa poluiçdo, ou quais são as.fontes dessa poluição. E

perante o preocupoção manifestada por todas os Bancadas desta Assembleia, perante a
-preocupação 

também manifestada por muitos cidadõos, perante a preocupação manifestada

inclusive pelo Município, que esÍa semona veio manifestar essa preocupaçdo nas redes

sociais, pergunto que medidas concretas é que o Município lomou, não só para o

identificaçdo das.fontes de poluição, como também para a limpeza do rio.

Recentementefoi até criodo, tal como fambém já disse a deputada Célia Cavalheiro, o Pfupo

chamado "Amigos do Arunca", se calhar para resolver aquilo que o Município e que o Sr.

Presidente não conseguiuresolver até ao momento, oufoi incapaz de resolver Averdade é

que, tal como disseram também as minhas antecessoras Célia Cavolheiro e a Liliana Silva,

ifetivamente surgiu agora a notícia de que a Câmara vai investir aquele valor na parte

iibririnho do Rio Arunca, e nós perguntamos se essa intervenção também tem a ver com a

limpeza do rio. E que se for a parte do caminho e a limpezo do rio, isso não vai resolver o

problr*o da poluição, a parte cla limpeza do rio; é preciso resolver o problema da poluição,
'onde 

é qu, 
"itão 

os focoi, deletar os focos, porque limpamos o rio, a seguir vem a poluição

novamente, e estamos a estragar aquilo que foi todo o dinheiro que se gastou na limpeza do

rio. E pre:ciso efetivamente-saber que medidas concretos é que o Município fez para

descobiir a origem das fontes de poluição, e as medidas concretas para resolver o limpeza

do rio também.
E tudo. Obrigada."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:

li'',],\.'l '
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"Muito obrigada, Sra. Deputada. Dou agora a palavra ao Sr. Deputado João Coucelo."
João Coucelo (PPD/PSD):
"Cumprimentos para a Sra. Presidente da Assembleia Municipal, membros da Mesa, para
o Sr. Presidente da Cômara e para os ,Srs. Vereadores, para os meus Exmos. Colegas,
membros da Assembleia Municipal, para os §rs. Funcionários de apoio a esta Assembleia
Municipal, nomeadamente os senhores da informática, que tanto nos ajudaram, e ao
digníssimo público que nos esteja a ver e a ouvir.
A minha intervençdo vai centrar-se única e exclusivamente .çobre um dos problemos que,
entre muitos outros, nos afeta no nosso país, que é o Covid-L9. Decorridos quase sete meses
do atingimento do nosso país por esta pandemia viral, que provocou uma crise sanitária,
económica e social de evolução ainda imprevisível, não só cá, mas em todo o mundo, temos,
pois, que manter medidas de proteção individual, sanitárias e sociais, para que possomos
abreviar e minimizar o impacto desta doença em todos os setores da vida neste país e no
mundo inteiro. Tbda a gente está afazer es/brços nesse sentido, mas cabe a cada um de nós
ser um parceiro determinante para o sucesso das medidas determinadas pelos organismos
de saúde.

Imporla aqui realçar a meritória açdo que a Cômara Municipal desenvolveu com o Gabinete
de Proteção Civil, em articulação com as Autoridades de Saúde Locais, regionais e
nacionais, promovendo múltiplas iniciativas para minimizar o impacto da doença e permitir
conhecimento atempado dos seus efeitos a nível local. Numa estratégia de apoio àqueles
que mais sofreram as consequências do SARS-CoV-2, foram tomadas múltiplas medidas de
apoio social às famílias afetadas, houve isenção de pagamento de água às Ip,S,S's,

.fornecimento de equipamentos de proteção individual nos lares, pagamento de testes a
funcionários das IPSS's e aos Bombeiros Voluntários, ações de sensibilização para os riscos
de transmissão junto das comunidades locais, em parcerio com as Juntas de Freguesio, bem
como ações de formação desenvolvidas junto de creches e estabelecimentos de saúde.
Eu queria referir também a criação do Centro Drive-Thrupara teste à Covid-19, quefoi
instalado na Expo Centro. Queria também mencionar aqui a colaboração com as
instituições de saúde, e nomeadamente com o Centro de Saúde de Pombal, com o
fornecimento de cinquenta telemóveis aos profissionais de saúde para um completo
acompanhamento e notificação de casos, em tempo real. E uma das iniciativas que eu
considero das mai.ç importantes, reforçando q necessidade de estarmos preparados para
cenário,s mais graves, a Comissdo Municipal de Proteção Civil preparou, em abril, um plano
especial de emergência e resposta para os lares de idosos, criando quatro espaÇos
alternativos de confinamento para utilizaçdo em caso de necessidade dos doentes dos lares.
Estas são trlgumas das muitas iniciativas queforam desenvolvidas, e.facilmente consultáveis
no portal do Município, que eu acho que todos devemos, de alguma maneira, lembrar e
saudar.
Uma noÍafinal para agradecer à sociedade civil e ao tecido empresarial do concelho pela
solidariedade que tem manifestado ate agora, através do fornecimento de equipamentos de
proteção para as populações mais vulnerdveis e para os seus cuidadores.
Do meu ponto de vista, para já, era o que me interessava dizer. E queria fazer dois pedidos
ao Sr. Presidente da Cômara, e duas chamadas de aÍenção.
Uma' a limpeza do loÍe junto oo ocesso à Avenida Heróis do (Jltramar, para quem vem da
zona do IC9, junto àquele último ediJício da POMBALINGLIA, que'está im autêntico
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matagol. Não sei quem é o proprietario, mas aquilo dá um aspeto muilo mau à entrada da
nossa cidade, vindo por aquele lado.
E também o estado do asfalto da Fonte Nova até à entrudo de Pombal, ao viaduto Guilherme
Santos, tambem me parece que está a precisar de uma reparação, o mais rápido possível.

Para já, era o que tinha o dizer. "

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado. Então, dou agora a palavra ao Sr. Deputado Henrique

Falcão."
Henrique Falcão (CDS-PP):
"Boa tarde, Sra. Presidente. Muito obrigado. Cumprimento o Sr Presidente da Comara, os

Srs. Vereadores, os membros da Mesa, os caros colegos, deputados municipais.

É prna que tenhomos que recorrer a este sistema para realizar o nossa Ássembleicr

Municipal, mas.face à pandemia, e sendo para o bem cle todos e paro a seguranÇa de todos.

assim seja.
Relativamente aos temas que queria abordar aqui hoje, um deles tinha a ver com a
seguranÇo rodoviária, que na sequência da reunião que houve com o Sr. Presidente da

Cômara, quando se falou na quesÍão da utilização desnecessária do acesso ao Baruocal,

vindo do Repsol, depois dessa reunião, estivemos um bocadinho atenlos, e não foi preciso

estar muitos minutos para nos possarem várias viaturas, vindo do Barrocal, tomando o

direção do IC2, indo pela Repsol - .tem qualquer necessidade, uma vez que têm o acesso

direto pelo IC8 - como em sentido contrário vinham camiões do lado da Repsol, vindo à

rotunda dar avoha, para depois enlrar em direção ao Barrocal - também sem necessidade

nenhuma, que podiam.fazer isso pelo IC9. Portanto, se calhar temos de aumentar ali a

.fiscalização, de modo a que aquilo que parece que está acordado com a pedreira, de o

circuito não ser.feito por ali, que efetivamente se deixe de fazer, ou então à exceção do

acesso para o lado de Ansião, que aí ainda não tem olternativa - porlanto, tomar as medidas

no sentido de pôr as coisos afuncionar como deve ser.

E para terminar, queria fazer uma pergunta ao Sr. Presidente da C-.âmara, não é uma

insinuação, é efetivamenÍe uma pergunta, para tentar ser esclarecido sobre o que realmente

se passou. Queria saber se o Sr. Presidente du Cômara tem conhecimento de um incidenÍe

quà rcrá ocorrido no princípio do mês de setembro, na Guia, que terá provocado a

àvacuoçdo de uma unidade hoteleira, porece que cousado por uma avaria técnica, ou

qualquer coisa, na produção da empresa Lusiaves. Queria saber se o Sr. Presidente tem

ioniecimento, se pode esclarecer exatamente o que e que se passou. E no caso de o Sr'

Presidente não ter conhecimento, endereçova a mesma pergunta ao Sr. Presidente da.Iunla

da União de FregStesias do Guia, Ilha e Mata Mourisca.

E só. Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado Henrique Falcão. Eu disse no início que o Sr' Presidente da

União de Freguesios da Guia, Ilha e Mata Mourisca, estavo ousente por licença de

parentalidade,-mas está um substituto dele, o Sr Marco. Não sei se ele o pode esclarecer

mas certamente o Sr. Presidente -fará esse esclarecimento'

Sr. Presidente Pedro Silva, pode usar da palavra'"
Pedro Silva (Presidente J.F. Carriço, PPD/PSD):
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"Obrigado, Sra. PresidenÍe. Na sua pessoa, cumprimento toda a Mesa, cumprimentar toda
a Câmara, na pessoa do Sr. Presidente da Câmara, os ^Srs. Vereadores, os §rs. Deputados,
colegas Presidentes de Junta, e todas as pessoas responsáveis para que se possa realizar
esta Assembleia, dentro dos possíveis.
Dar aqui três notas.
Um agradecimento ao Sr. Presidente da Camara, na sua pessoa, pelo excelente trabalho
realizado com os apoios e com as várias enÍidades, nomeadamente com a Junta de Freguesia
do Carriço, nesta época balnear, que apesar de todas as exigências impostas devido ao
Covid-19, decorreu sem incidentes, e que, apesar de tudo, conseguimos receber todas as
pessoas que quiseram visitar a nossa praia. Por isso, o meu agradecimento muito especial
a todos, nomeadamente à Camara Municipal, à Junta de Freguesia, aos bombeiros, à
Capitania, a todas as entidades, às pessoos, às crianças que parÍiciparam nas limpezas -
como é do conhecimento de todos, a limpeza diária de todo o areal, é um projeto
interessante, e agradeço também à Câmara o apoio conjunto com que temos trabalhado
nesse sentido, e até para mantermos as nos.ças crianças ativas durante um período
infelizmente atípico este ano, no decoruer das suas.ferias. Conseguiram sair de casa, foram
usufruir da praia, e ao mesmo tempo um pequeno trabalho, que foi remunerado. E enÍão,
um agradecimento muito especial também por esta partilha e por esÍe objetivo definido há
alguns anos com a Câmara e com a Junta de Freguesia, que sem dúvida tem produzido
efeito, e com certeza que acho que todos os veraneantes consideram interessante este tipo
de trabalho realizado.
Um agradecimento também ao Executivo, e dar os parabéns, felizmente, pelo lançamento
da requalificação do parque de esÍacionamenlo da praia, e agora já com as obras a decorrer
do parque de estacionamento do parque de merendas, é sem dúvida um projeto interessante,
com um preço base superior a quatrocentos mil euros (100.000€), que irá doÍar de melhores
condiçõe,s para acolher os seus visitantes, não .çó durante a época balnear, no seu pico de
afluência, mas também durante todo o ano, resolver a situação da circulação pedonal, bem
como estabelecer a ligação organizada e estruturada desta via asfoltada, que vai terminar
na Estrada Atlantica. Com certeza que esta alteração ao parque de estacionamento, com os
198 lugares de estacionamento, é uma mais valia, e com certeza que, para o ano, as pessoas

que puderem usufruir deste parque de estacionamento e desta praia, vai ser interessante.
E agradecer também, que já reparei que a publicação já saiu em Diário da República, no
dia 28 do corrente mês, por isso esperamos com grande expetativa por esta obra, que no
próximo verão possamos usufruir deste parque de estacionamento, pois será uma mais valia
para a Praia do Osso da Baleia, há tanto ambicionada.
Deixar só aqui uma nota muito rápida, Sra. Presidente da Assembleia, que é agradecer o
edorço, em termosfinanceiros, nas obras executadas no Centro Escolar dos Vieirinhos. Sem
dúvida, nós, enquanto autarcas, queremos mais, efazemos estas exigências ao Sr. Presidente
da Câmara e a todo o seu ExecuÍivo, mas estas obras executadas no Centro Escolar dos
Vieirinhos vieram ao encontro das necessidades, a comunidade escolar agradece, o
Executivo da Junta de Freguesia agradece, e esperamos que as nossas crianças possam
usufruir de todo este trabalho árduo, em conjunto com os ticnicos da Câmara, em conjunto
com os professores, em coniunto com as auxiliares, e que apesar deste ano atípico, com o
Covid-19, conseguimos iniciar o ano escolar de uma.formà muito positiva, rão ro*o ro,
outros anos, mas com o Covid-19 conseguimos garantir as atividades.
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Por isso, o meu muito obrigado, e có estamos paro continuor a trabolhar.
Obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal :

"Muito obrigada, Sr. Presidente. Dou agora a palovra ao Sr. Deputado Manuel da
Mariano."
Manuel da Mariana (PS):
"Muito boa tarde, Sra. Presidente e Mesa, boa tarde, Sr. Presidente da Câmaro e Srs.
Vereadores, caros colegas, membros da Assembleia, Srs. Presidentes de Junta, todo o
pessoal de apoio a dsto reunião.
A minha intervenção hoje vai na direção das nossas associações. E para referir que a nossa
Cômara, a Cômara Municipal de Pombal, tem opoiado regularmente as associações
culturais e os clubes desportivos do concelho, porque reconhece que são inequivocamente
locais de entreajuda, locais de fralernidade, solidariedade e participaçdo cívictr, locais de

lazer e de recreio, de encontro e de culÍura.
Mas, neste tempo de confinamento e de portas quose fechadas, a escassez de atividade,s
desenvolvidas e ausência da possibilidade de organização de eventos de angariaçdo de

.fundos próprios, fragilizam estos organizações e podem mesmo tornsr irreversível a
continuidade destes espaÇos de serviço volunlário, um serviÇo benévolo, um serviço
coletivo.
Agora, e mais do que nunco, é fundamental que se escorem as nossos associoções, atrovés
de ajudas várias, para que suportem as despesas correntes, as despesas de manutenção, e

consigam sobreviver a esles tempos dificeis, e nesse sentido, era perguntar ao Sr. Presidente
da Cômara se tem algum plono ou algStm projeto poro o reforço dos opoios às nossas

coletividades.
Era só."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado. Dou agora a palavra ao Sr. Presidente da Junla, Humberto
Lopes. "
Humberto Lopes (Presidente J.F. Almagreira, PPD/PSD):
"Obrigado, Sra. Presidente. Cumprimento também na sua pessoo toda a Mesa, o Sr.

Presidente de Cômara, os,Srs. Vereadores, caros deputados municipais e caros Presidentes
de Junta, e todo o público que nos está neste momenÍo a ouvir e a ver. "

A minha primeira palavra vai também para os técnico,s do Município, que hoje - e também

na minha Assembleia de Freguesia testómos este modelo - nos deram um apoio inexcedível,

.fora de horas, o nossafoi mesmo à noite, vinte e umo e trinta (21h30). E portanto, uma

palavra também para os funciondrios, que muitos vezes são esquecidos, vai da minha parte.
E agora a parte triste da minha intervenção, como ntio podia deixar de ser. Há cerca de

vinte anos, um Presidente de Junta já.falecido, de nome José Rodrigues da Silva, já tinha

falado deste assunto, da saúde nas freguesias, e neste caso da saúde na Fregyesia de

Almagreira. Aquele velho dizer de que "vai.ficar tudo hem", digo já que não está tudo bem,

e não vai ficar tudo bem. Estdo médicos neste fórum, que melhor do que eu saberão do

estado em que a saúde neste momenÍo está nos nossas freguesias. Eu não quero ser

alarmista, mas se.for como nos últimos anos, estes picos da grip?, associodos uo (-ovid, eu

não sei, sinceramente, onde é que as pessoas vão ser aÍendidas. A data de hoje, o que eu ,sei,

e que as pessoas sabem, é que em Almagreira, por exemplo, as pessoas são aÍendidas à

ll
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segynda-feira à tarde - simplesmente à segunda-feira à tarde - numa janela, por um
administralivo, que ouve essa pessoa. Se à data de hoje, no séc. XXI, isso é considerado uma
consulta, tenho as minhas dúvidas, não sou médico e não vou por aí. Agora, não é digno,
nos lempos de hoje - e quero Jrisar, não é digno que uma pessott tenha esse tipo de
aÍendimento num Centro de Saúde. Não é atendimento, não me venham com ilusões, com
teleconsultas, com consultas virtuais, eu não vou por essa área, não é assim que se tratam
as pessoas. E este meu grito de revolta é um grito de revolta que anda a ser debatido há
muitos anos, por vários Governo.s, este, outro, e não se passa nada - ou seja, as pessoas
continuam a não ter saúde, continuam a ter que recorrer, infelizmenle, ao privado, e quando
se defende muitas vezes que o sistema de saúde nacional é que é muito bom, parece que
querem que não seja assim tão bom, querem acabar com este, para que se recorua ao
privado. Esta é a minha leitura; se estiver errado, alguém que me diga que não é assim, e
que está tudo muito bem, e que as pessoas têm todas as condições, neste momento, a nível
de saúde, que não vai acontecer nada, que vamos ter um inverno super tranquilo, e que as
pessoas, não indo ao Centro de Saúde de Almagreira, irão certqmente ou para a (Jrgência
do Hospital de Pombal, para a (Jrgência do Hospital de Leiria, para a dos Covões já não
sei se virão, porque também não sei como é que vaificar a história da Urgência dos Covões.
Eu acho que, de uma vez por todas, o país - e neste caso, o Concelho de Pombal - tem de
perceber o que é que quer para a saúde. Não é pelo Covid, ou seja, o Covid atualmente jii
parece uma desculpa. Portanto, deixo só isto.
O último pedido à Junla de Freguesia de Almagreirafoi só este: "Para abrir as consultas
presenciais, Sr. Presidente de Junta, pode fornecer-nos uns acrílicos. Sim ou não? Se não,
não abrimos; se sim, abrimos." A minha resposta é "sim", não é por causa de uns acrílicos
que o aÍendimento não é presencial no Centro de Saúde de Almagreira. PorÍanto, quando se
pede esles acrílicos, eu não estou a condenar quem o faz, eu acho que aqui é mesmo uma
questão cle gestão. Quem está a gerir este tipo de serviços, perdoem-me, mas acho que isto
não é gestão. E peço de,sculpa a todos os utentes que se têm que dirigir ao CenÍro de Saúde
de Almagreira neste momento.
Obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Presidente. Vou dar a palavra à Sra. Deputada Fernanda Domingues,

se faz.favor. "

Maria Fernanda Domingues (NMPH):
"Muito boa tarde a todos os presenles, incluindo a Sra. Presidente, o Sr. Presidente da
Cômara, Vereodores, todos os membros da Assembleia e todos os técnicos que tornaram
possível esta videoconferência. Os meus parabéns a todos os técnicos, que foram
incansáveis.
Ora, a minha intervenção vai no seguimento da intervenção do Dr. João Coucelo, acerca clo
Covid-19. Dentro dos aspetos positivos que ele referenciou, há outras consequências que
derivam desta pandemia. Muito se tem falado nesta pandemia que afeta toda a sociedàde,
desde os mais pequenos aos idosos, passando pela classe trabalhadora, o que tem afetado
bastante, sobretudo o comércio, indústria e serviços, motores da econimia, .fazendo-a
disparar para os níveis mais baixos jamais vistos nos últimos anos. Tudo isto se reflete na
mente psicológica de cada um, retirando manifestações de afeto, de carinho para com os
familiares e amigos, sem falar nas cerimónias fiinebre, orã" tumbém se intôrditam estas
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manifestações de solidariedade. Coda vez andomos mais mascarados, sem saber até
quando. Até lá, grossam a agressividade, a crispação e a onda de má conduta. Tudo i.sto o
Covid-19 veio oferecer
Em relação à agressividade e crispação, vê-se no dia a diu, rua condução diúria, gente a
esbracejar porque o da.frente vai mais devagar, uma má uhropossagem, indignação em todo
o lodo, até chegor ao cúmulo da agressão, não esquecendo o vandolismo da estátua do
Comendador Manuel da Mota, sito no parque indusÍrial com o mesmo nome.

Para onde caminhamos? Deixoram de haver os famosos bailaricos, as tertúlias de amigo.s,

os convívios onde as pessoas conseguiam uma melhor capacidade otimizadora de

socialização. Agora, tudo isto é proibido. Será que quolquer dia acordamos para uma
sociedade que terá de reaprender a ser humana e q acarinhar os seus?

Tenho dito."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal
"Obrigada, Sra. Deputada. Dou agora a palavra ao Sr. Deputado Feli.smino Carreira."
Felismino Carreira (PPD/PSD) :
uMuito boa Íarde, Sra. Presidente e restante Mesa, Sr. Presidente da Câmaro e vereadores,
Srs. Membros da Assembleia, e aos técnicos que nos derom esÍa gyande oportunidade de

estarmos aqui, o meu muito obrigado.
Sr. Presidente, além de esta sessão ser alípica, devido às circunstancias que estamos a
atravessar no momento, não podemos deixar de nos lembrar de que estamos aqui quase

perante duas epidemias: uma é o Covid, e outra é o Serviço Nacional de Saúde, nos cuidados
primários. Ja sabemos quais são os efeitos do Covid, e convém sabermos o que se está a
passar nos cuidados primórios.
Eu vou aqui narrar uma situação. Como sabemos os cuidados de saúde primários não têm

médicos especializados. Houve alguém que marcou uma consuha numa clínica. Foi dito à
pessoa para ir levantar a credencial nas 24 horas que antecediam a consuha. Quando
chegou lá, não tinha a credencial passada, e foi-lhe dito que lhe iam enviar um e-mail para
que o médico desse autorização para poder ser passada. Ora, não é em 21 horas que se

resolve uma siluação deslas."
E portanto, é para chamar a atenção do Sr. Presidente da Ccimara Municipal, para que tente

porque as pessoas cada vez estão mais desesperadas. IsÍo para dizer que eslas situações,

provavelmente, são orientações vindas do poder político.
E portanto, como eu estava a dizer, Sr. Presidente da Camara, peço-lhe que faça o que puder
para mudar este paradigma, pora que sejam retomadas as consulta, porque eu também

atendo público, estou sujeito, e no entanto, sou uma daquelas pessoas que, infelizmenÍe,

tenho problemas, e que não deverio lá estar."
Já agora, pretendo também falar sobre a requalificação, aqui no Carriço, uma vez que .iít
temos aqui uma nova unidade comercial, os meus parobéns por isso. E portanto, se

Íivéssemos aqui uns passeios, se cslhar as pessoas já se deslocavam a pé mais

descontraidamente, sem medo de atrovessar a estrado.

Isto também para dizer, em reloção à tJnidade do Oeste, para que o Sr. Presidente, se assim

o entender e julgar convenienle, os utentes não têm um abrigo para se abrigarem quando

existe mau tempo, na parte exterior. Se houver essa possibilidade, pedia paro lá pôr uma

coberÍura para o e.fbito, .
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E aproveitando Íambém a ocasião, eventualmente quando estivesse em plenas funções a
Unidade de Saúde, se .fosse possível, um seguranÇa para orientar as pessoas dentro da
respetiva unidade.
O meu muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado. Dou agora a palavra à Sra. Deputada Cláudia Caetano."
Cláudia Caetano (NMPH):
"Muito obrigada, Sra. Presidente. Na sua pessoa, cumprimento todos os presentes.
No passado dia 17, teve início um novo ano letivo, num contexto diferente do habitual. Não

.fbi o início desejado por todos os intervenientes, mas foi o possível, face à situação que
vivemos e aos condicionalismos que temos.
Eu começo por enumerar algumas medidas que foram implementadas por outros
Municípios, tais como a testagem à Covid-19 a todo o pessoal docente e não docenle, o

.fornecimento de máscaras aos alunos do 1." ciclo, apesar de esta não ser de uso obrigatório
para estafaixa etária, ou então, por exemplo, a aplicação de acrílicos nas mesas dos alunos,
isto porque o número de alunos por turma manteve-se, e na maioria dos casos, todos nós
sabemos que os condições das salas de aula não permitem o distanciamento social
recomendado.
Por isso, eu questiono o Sr. Presidente se estas medidas, ou outras, que não constam das
orientações da DGS e da DGEstE, foram equacionadas pelo Município, e por que razão é
que não foram postas, algumas delas, em prática no nosso Município.
Mais, as medidas implementadas nos planos de contingência das escolas visam
essencialmente limitar o contato entre os alunos, eslando estes restritos a determinados
espaÇos por lurma. Ora, eu pergunto se esse limite de contato entre alunos por turma se
mantém, no caso do pré-escolar, e depois, nas Atividades de Animação e de Apoio à Família,
e no caso do 1." ciclo, na Componente de Apoio à Família, ou se pelo contrário, depois,
quando as aulas terminam, se alunos de diferentes turmas estão concentrados no mesmo
espoÇo.

Uma oulra questão: pretende-se também, tendo em conta a situação que nós vivemos, que
os alunos permaneÇam nos edificios escolares o menor tempo possível. Ora, todos nós
sabemos qtte o horário profissional dos pais, na grande maioria dos casos, não permite ir à
escolu buscar o seufilho, por exemplo, às treze horas (13h00), porque já ndo vai ter aulas
à tarde, ou então levd-lo apenas às doze (12h00), porque não teve aulas no período da
manhã. Todos nós também conhecemos as dificuldades que estão associadas aos transportes
públicos de e para a cidade. Ora bem, tudo isÍo faz com que os alunos tenham de
permanecer, apesar de só terem aulas de manhã ou de tarde, na escola o dia todo. E
portanto, equaciono se foi pensada alguma resposta por parte dq Câmara para tentar
resolver esta situação, para que os alunos não andem a deambular pela cidade. E depois,
íambém temos de ter em conta que quando chove, esta situação agrava-se ainda mais. Não
nos podemos esquecer que determinados espaços escolares - por exemplo, neste momento,
os alunos não podem permanecer no bar escolar, as bibliotecas das escolas estão csm um
número reduzido de alunos, e portanto, seria interessante que -fosse equacionada uma
possibilidade para esto situação.
Pergunto ainda que novas medidas é que foram definidas pelo Município para a
eventualidade de ser necessário retomar o ensino à distância, de modo o orirgrror que,
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efetivamente, todos os alunos, sem exceção, independentemenÍe dos seus recursos, têm
condições para aceder ao ensino à distôncia.
Uma outra questão: tenho conhecimento de que nos últimos tempos tem havido algum alrito
entre o Conservatório de Música David Souso e a Filarmónico Artístics Pombalense, e foi
equacionada mesmo a possibilidode de as aulos do ensino artístico especiolizado
começarem apenos emfinais de outubro - ou seja, mais de um mês depois do início do ano
letivo. Sei que os alunos ja iniciaram as aulas, neste momento, nas instalações da
Filarmónico, mas pelo que julgo saber, esta é uma situaçõo temporária.
Por isso, eu pergunto de que modo é que a Camara Municipal tem estado a colaborar e a
participor na resolução deste problema, nomeadomenle ao nível da disponibilização de um

espaÇo para os aulos dos alunos que estão afrequenÍar o ensino artísÍico especializado, e

que espero que se enconlre uma solução, não tempororia. mos o longo prazo, para qlte

futuramente niio venhomos a perder esta oferta de ensino. que todos nós sabemos que traz
beneficios muito bons pora os alunos.
Para terminar, como Louriçalense, não posso deixar de fazer uma reJerência à Sociedade

Filarmónica Louriçalense, e oo seu Presidente, Célio Dias, e.felicitá-los pela edição da obra
"A Sociedade Filarmónica Louriçalense - Louriçal, monumenlos e suas gentes", que eu

aproveito para mostrar, se conseguirem visuolizar. Trata-se de uma obra de grande valor
histórico e cultural, não só para a Filarmónica do Louriçal, mos para lodas as suas genles.

Obrigada. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputada. Dou agora a palavra à Sra. Deputada Nicolle Lourenço,

se .faz.favor. "
Nicolle Lourenço (PPD/PSD):
"Muito obrigada, Sra. Presidente. Começo por cumprimentá-la o si, ao Sr. Presidente dcr

Cômara Municipal, Srs. Vereadores, colegas deputados, comunicação sociol e técnicos do

Município.
Vivemos por estes dias tempos excecionois, e é por isso fundamental prepararmos a

consciência coletiva para o regresso a uma normolidade, onde teremos forçosamente que

conviver com o vírus. A necessidade de adaptação tornou-se. portanto, algo imprescindível,

e é nesse sentido que eu gostaria de desÍacar arealização do Festival "Sete Sóis, Sete Luas",
que se realizou na Praça Marquês de Pombal, no centro hislórico, onde.foi criado um recinÍo
adaptado às medidas de proteção relacionadas com o pandemia de Covid-19.

Gostaria de dar destaque também ao Encontro do Bolsa de Formadores do Conselho

Nacional da Juventude, que se realizou Íambém em Pombal, e que é constituído por uma

equipa multidisciplinar de vinte e cinco jovens, distribuídos geogyaficamente por lodo o
país, entre os quais formadores, -facilitadores e animadores. E este encontro é importante
para o Município, na perspetiva de analisar a viabilidade de se encetarem fuÍuros proielos

conjuntos na area da juventude, mas também para capacitar os técnicos que trabalhem nesta

área. A partilha das boas práticas e o apresentação das prioridades políticas, e o re.forço

das relações entre os membros e a criação de redes de cooperação são outras das vantagens

da realização deste encontro.
E portanto, gostaria de dar nota desÍes dois eventos em particular, e congratulur rt

Município pela sua capacidade de odaptação o este contexlo.

Obrigada."
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Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputada. Dou agora a palavra ao Sr. Deputado Manuel António."
Manuel Rodrigues dos Santos (PPD/PSD):
"Boa tarde, Sra. Presidente. Cumprimentar todos os membros da Assembleia.
Eu não quero começar sem antes lamentar que ao mesmo Íempo que a Assembleia Municipal
de Pombal está a funcionar neste regime de videoconferência, a Assembleia da República
tem o seu plenário a funcionar. Eu julgo que a Mesa e a Sra. Presidente poderiam ter
equacionado o mesmo modelo de funcionamento da Assembleia Municipal que tivemos no
mês de iunho porulue, como nós sabemos - e ambos somos docentes - a normalidade é aquilo
que se procura, cuidando das regras de segurança e distanciamento que a DGA nos impõe,
e seria completamente diferente do modo de funcionamento desÍa Assembleia. Penso que
era importante não perdermos esses hábitos democráticos de participação no mesmo
espaÇo. Mas, pronÍo.
A minha intervenção é para colocar uma questão muito direta ao Sr. Presidente de Câmara,
relacionada com um cidadão que já mereceu medalha de mérito municipal de grau prata
por serviços prestados ao Concelho de Pombal, o Dr António Ramos de Almeida, pretendo
me inÍormar se iá Íeve oportunidade de o contatar depois das últimas três tentativas que eu
iá terei feito, de forma oficial, através de e-mails e troca de correspondência, porque é um
cidadão que é simplesmente./undador do ExÍernato da Guia, que hoje é o Agrupomento de
Escolas da Guia, mas também cofundador do Externato de Montemor-o-Velho, do Externato
de Vieira de Leiria, e que é um cidadão que se aproxima dos seus noventa anos de idade,
um homem nascido em l93l, e que merecia, merece, ou pelo menos aguarda um contato do
Sr. Presidente de Câmara para haver, certamente, um esclarecimento, ou pelo menos uma
palavra em relação a um assunto de que o Sr. Presidente da Câmara tem conhecimento.
Era só esta a intervenção que queriafazer por ora."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado. Dou a palavra ao Sr. Deputado Marco Carreira, em
representação do Presidente da Junta do Oeste, se /'az favor. "
Marco Carreira (Substituto legal do Presidente da U.F. Guia, Ilha e Mata Mourisca,
NMPH):
"Muito obrigado, Sra. Presidente da Assembleia. Na sua pessoa, cumprimenÍo todos os

presenles.

A intervenção da Junta de Freguesia da Guia, Ilha e Mata Mourisca tem como objetivo
Íransmitir ao Sr. Presidente da Camara Municipal de Pombal a posição destafreguesia em
relação aos seguintes assuntos;
Sobre a Lusiaves, na zona industrial da Guia, dar conta de que na passada sexta-feira,
durante a Assembleia de Freguesia, foi demonstrado uma vez mais um conjunto de
preocupações em relação ao novo proprietário e às suas reais intenções de construção,
manifestadas por um grupo de habitantes e empresários locais, tendo sido solicitadas
respostas a este Executivo. Como vem sendo reiterado em todos os momentos públicos onde
temos participado, a posição desta Junta de Freguesia é clara no que à captação de
investimento diz respeito: defendemos o crescimento do tecido industrial, a dinamização do
comércio local, o aumento da nossa capacidade de aruecadação, para assim
incrementarmos o índice demográfico no nosso leruitório, o que contribui, n-aturalmente,
para o desenvolvimento da nossa freguesia.
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Contudo, importa esclorecer que nos revemos nas preocupações dos nossos fregueses. Não
estaremos disponíveis para aceiÍar, nem dispostos o permitir investimentos que provoquem
impactos negativos na qualidade de vida dos habitantes da região, ou que possam hipotecar
o futuro crescimenlo da nossa zona industrial. A empresa proprietária, que nos recebeu
numa fase inicial, parece estar já a intervir no terueno, e o .facto de nos últimos meses não
estarmos a conseguir estabelecer nenhum tipo de conloto com os seus represenlantes é algo
que nos vem causando algum desconforto, e receamos que este silêncio não venha obonando
a favor da pacificação que tanto pretendemos.
,Sr Presidente, perante tudo isto, continuaremos a aguardar pela apresentação do
informação prévia relotiva à atividade que a empreso pretende aqui desenvolver. Mas, e

dadas as preocupações manifestados, e por serem preocupações em que o Junta de

Freguesia também se revê, gosÍaria de solicitar que esle momento público possa ser
desenvolvido aqui na Freguesia da Guio, por formo a dar oportunidade para o

esclarecimento, em proximidade com qs preocupações de todos nós.

Em relação aos apoios à educação, interessa informar o Sr. Presidente que deu início este

ano letivo, estobeleceu-se, e .felizmenÍe tem sido pacífico, algo que.foi bastante trqbalhado
por todos nós. Gostaríamos, portanto, de agradecer oos serviços municipais, ao

Agrupamento de Escolas, por todos as ações de planeamento préttias que .foram
desenvolvidas, sem esquecer o inlenso trabalho da Sra. Vereadora Ana Cabral.
A Junta de Fregtesia já hovia manifestado um ,significrrlivo impacto financeiro do Covid-19
pelofecho das escolas, naAssembleia Municipal de junho, evem hoje reiterar o pedido de

ajuda à Camara Municipal para que possamos fazer.face a mais um pesado investimento

desta Junta de Freguesia na abertura deste ano lelivo. Informamos que por .forma a
responder a todas as normas da Direção Gerol de Saúde e aos plonos de contingência
implementados, a Junta de Freguesia acabou por serforçada a munir os seniços de apoio
à educação e àfamília num toÍal de mais de trinta e trê,s horas diárias, o que perfez um total
de mais cinco recursos humanos a tempo inteiro. Sabemos da responsabilidade que temos

na criação de condições pqra que o processo educotivo seja um sucesso, sabemos que não
poderíamosficar à espero de um apoio do Ministério da Educação, dado os timings para o
arranque das sulas, mas também ochamos que este eslorço deverá ser partilhado, pelo que

solicitomos à Cômara Municipal de Pombal que promovo medidas de apoio às freguesias
que, como nós, não olharam a meios para que as nossos crianças possam ter as condições

a que têm direito.
Sobre o protocolo do transporte social, aproveito ja para dizer que na sequência das

reiterodas solicitações por parte destafreguesia nos últimos anos, no sentido de eslabelecer

este prolocolo, vemos reconhecido o importonte trabalho dos JunÍas de Freguesia, que vêm

promovendo, no sentido de conferir proximidade aos serviços de saúde, de potenciarmos o

apoio a quem não usufrui de condições de mobilidade no seu acesso aos serviços médicos.

E na sequência do processo negocial, chegámos a valores que consideramos equilibrados,
no que diz respeito à compensação pela prestação deste serviço. Gostaríamos de aproveitar
para ogradecer a celebração deste protocolo à Sra. Vereadora Ana Cabral e ao Sr.

Presidente da Cômara.
E termino. Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
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"Muito obrigada, Sr. Deputado. Dou agora a palavra ao Sr. Deputado João Antunes dos
Santos. "
João Antunes dos Santos (PPD/PSD):
"Sra. Presidente, Sr. Presidente, Srs. Deputados Municipais, caros Pombalenses que nos
acompanham pelas redes sociais:
Estamos no início do outono e no início do mês de outubro, e julgo ser pertinente deixar
aqui uma palavra de reconhecimento por aquilo que tem sido o esforço que ao longo dos
últimos anos tem sido desenvolvido pela comunidade em prol daquilo que são as políticas
de prevenção de incêndios, e em prol daquilo que são as políticas de gestdo e ordenamento
.florestal. E aqui, destaco o papel das Juntas de Freguesia - e do Município também, mas
sobretudo das Juntas de Freguesia e dos Srs. Presidentes de Junta - naquilo que é a gestão
das faixas de combustível, e também a limpeza, alargamento e abertura de caminhos
.florestais. Deixo tambem aqui uma palavro de reconhecimenlo aos proprietários, que são
essenciais para o sucesso destas medidas. NaturalmenÍe que aqui, esse reconhecimento
estende-se também, mais uma vez, às fregue,sias, pelo imprescindível trabalho que têm todos
os anos, em reunir dezenas ou centenas de voluntários para as chamadas Brigadas de
Voluntarios, que também colaboram nesÍa importante causa. E obviamente, como ndo
poderia deixar de ser, também o papel dos nossos bombeiros, que esÍão sempre disponíveis
para colaborar neste tipo de medidas e propostas de prevenção aos incêndios, e quando as
coi,sas correm menos bem, dizem também "presente ", e estão disponíveis mais uma vez para
proteger tudo e todos.
E portanto, julgo ser pertinente deixar aqui esta nota pública, neste momento do ano.
De seguida, dar noÍa de que há cerca de um ano, já neste mandato, fiz aqui uma sugesÍão,
que vejo com bons olhos que foi acatada, julgo que pela pMU - penso que a
responsabilidade tem que ver com a PMU. Pode parecer uma coisa pouco relevante, mas
a.iuda àquilo que é a comodidade dos automobilistas e do.s cidadãos que frequentam a nossa
cidade, que tem que ver com a possibilidade de o pagamento do estacionamento ser feito
através da aplicação da Via Verde, que é algo que já acontece em muitas cidades do país,
mas que agora vem também tornar a nossa cidade mais moderna.
E dentro daquilo que deve ser esta gestão citadina da nossa cidade,.fazer aqui um pequeno
reparo, sobre algo que pode parecer pouco relevante, mas no dia a dia das pessoas torna-
se relevante, sobretudo nos tempos em que vivemos, que tem a ver com os semáforos que nós
temos no centro da cidade. Se antes da pandemia, podemos dizer que os semáforos jír
estavam um pouco a precisar de algum reparo, e de serem ponderadas outras soluções e
novos mecanismos, mais modernos, de conÍrolo daquilo que é o tráfego pedonal e
automóvel. iulgo que em tempos de pandemia. e quando se deve preservar a saúde pública,
não .faz muilo sentido manter uns semáforos onde diariamenÍe dezenas ou centenas de
pessoas lêm que utilizar a mesma superficie, neste caso o botão, para aceder ao outro lado
da estrada. Julgo que devem ser ponderadas aqui soluções mais modernas, que até
garantam também e previnam aquilo que tem que ver com a saúde pública, e obviamente
conlribuam para aquilo que é o ordenamento e a mobilidade da nossa cidade, temas tão
importantes no séc. XXI.
Por.fim, dar aqui nota também que no seguimento de um tema de que eu gosto muito, e que
tenho abordado, infelizmente, várias vezes ao longo deste mandatà, qurír* que ver com a
necessidade de intervenção de obras no IC\, entre Pombal e o Pontãà, po, ,iirtirrm vários
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- como todos conhecem - vórios cruzamentos que colocam em causa aquilo que é a
seguranÇa dos automobilistas, e que sistematicamente protocom acidentes e, infelizmente,
vários morles, dar nota de que existe nesÍe momento a decoruer uma petição pública,
promovida por cidadãos do norle do distrito, sobreludo dos Concelhos de Ansião e de

Pombal, e portanto, apelor aqui a lodos também para que possam divulgar e assinar essa

petição pública, que pretende que sejam recolhidas as assinaturas necessárias para que o
tema possa ser discutido na Assembleia da República. Pode não dar em nada, mas,

efetivamente, Íodos os edorços que se possamfazer para esta importonte causa, pora que

diminua a sinistralidade, e Íambém aquilo que são os .feridos e os morÍos que

sistematicamente acontecem nesla via, julgo que todos os esforços de todos nós são bem-

vindos para que isso se posso ameniza4 e para que, de umo vez por lodas, se possa resolver.

Muito obrigado. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado. Dou agora a palavra oo Sr Deputado Pedro Pimpão."
Pedro Pimpão (Presidente J.F. Pombal, PPD/PSD):
"Cumprimento a Sra. Presidente da Assembleia Municipal, o Sr. Presidente da Camara, os

Srs. Vereadores, os caros membros da Assembleia, aqui os colaboradores do Município que

nos estdo a apoiar, e lodas as pessoss que nos acompanham hoje por via digital.
E dizer que já houve aqui várias intervenções que.foram.fbitas nesse sentido, mas eu acho
que temos que valorizar o esforço que a nossa comunidade escolar fez na abertura de um

ano escolar completamente atípico, muito diferente de todos os outros anos escolares. E eu

queria deixor aqui uma pctlavra de louvor, de reconhecimento, a todos os professores, aos

educodores, aos assislentes operacionais, aos ossislenÍes técnicos, aos dirigenÍes dos

agrupamentos de escolss, aos encarregados de educoção, e uma palavra muito particular à

equipa da educação do Município de Pombol, a todas as técnicas, no pessoa da Sra.

Vereadora Ana Cabral cumprimento todas as pessoas envolvidas na preparação desle ano

letivo, e também, em particular, eos serviços da Proteção Civil, porque eu tive oportunidade
de acomponhar algumas visitas que -fizeram o estabelecimenlos de ensino, no caso aqui da

freguesia, e queria realçar o empenho e a dedicação que tiveram para encontrar soluções,

nomeadamente de adaptação das nossas escolas, dos estabelecimentos de ensino, a uma

realidade para que muitas delas não estavam preparodas.

Para vos dar um exemplo, houve sítios onde não tínhamos condiçõe,s, do ponto de vista

Jísico, para ter salas de isolamento, e o Município de Pombal avançou, por exemplo, com o

aluguer de contentores, precisamente paro criar e.§.ç4.ç condições também nesses

estabelecimentos de ensino, assim como ouÍras medidas, como a desinfeção dos espaços

públicos, as circuloções de pessoas denÍro dos estabelecimentos de ensino. etc. E portanto,

isso merece-nos uma palavra de apreço, e também uma palavra de compreensão,

nomeadamente para os encoruegados de educação, pela compreensão por tudo aquilo que

temos vindo afazer para que nadafalte às nossas crianças em cada um dos estabelecimentos

de ensino, e sobretudo num momento em que nós temos recursos escossos, as autarquias
locais têm recurso,s esca.eso.r, têm recursos limitados, somos obrigados a ter mais recursos,

nomeadamente recursos humanos, pora fazer face às novas exigências, e não lemos tido

nenhum apoio do Estado, adicional, para fazer foce às nossas responsabilidades. que são

crescentes, e não temos lido nenhum apoio concreto, especffico, para fazer .face a este
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aumento de responsabilidades, e também aumento de despesas, naturalmente, e aumento do
investimento que.fazemos na seguranÇa e na saúde das nossas crianças.
E queria deixar esse reparo, para além do esforço que estamos a fazer, nomeadamente o
Município de Pombal, nos seus varios seniÇos, de acompanhar e moniÍorizar os planos de
contingência que nós temos, de ambos os agrupamentos de escolas, no nosso caso, do
Agrupamento de Escolas Gualdim Pais e do Agrupamento de Escolas de Pombal, para
aiudar a ir resolvendo as situações com que nos vamos deparando, nesle que é um inimigo
desconhecido que todos tentamos que não coloque em causa aquilo que seja o crescimento
integral das nossas crianças e jovens, face a esÍa situação com tantas privações que as
nossas crianças hoje têm ao nível do escolar.
E, Sra. Presidente, desse ponto de vista, queria realçar também o esforço.financeiro que o
Município de Pombal .fez paro que todos os alunos hoje, no l.'ciclo do ensino básico,
tenham refeições gratuitas. É um esforço financeiro, mas também é um contributo para
aliviarfinanceiramente asfamílias, e esse é um aspeto que eu gostava de realçar, e que está
associado a outro, que se prende com a possibilidade de todos os alunos em escolaridade
obrigatória poderem usufruir do Pombus, transportes públicos urbanos, de.forma gratuita.
Isso também é uma mais valia.
E aqui, passava para outro ponto da minha intervenção, que se prende com o alargamento
da rede de transportes urbanos Pombus, que para mim é dos projetos mais importantes que
Íêm sido desenvolvidos aqui em Pombal, tenho batalhado muito paro que isso acontecesse,
e por isso, queriafelicilar o Município de Pombol e todos os responsáveis, do ponto de vista
técnico e político, pela concretização deste projeto. Isto obedeceu a um conjunto alargado
de sessões com técnicos, com autarcas, com a população, com dirigentes ossociativos, com
empresários, etc., para chegarmos a esle resultado final. E hoje temos sete linhas do
Pombus, temos mais cinco autocarros a.fazer estes circuiÍos, temos mais de duzentas e vinte
paragens diferentes em toda a Freguesia de Pombal, e temos afreguesia toda servida com
transportes públicos urbanos, o que é uma vitória, porque conseguimos alcançar o objetivo,
que era também um compromisso eleitoral, e está concretizado.
Mas, eu também queria deixar aqui a minha opinião pessoal - e creio que o Sr. Presidente
de Câmara também partilha da nossa visão, e gostava de tambémfozer essa questão, sobre
o que está a pensar para o -fuÍuro, porque eu acho que isto é um passo; ndo é uma meta, é
mais um pat;so no alargamento da rede, que eu considero que deve Íer continuidade, para
que todas as sedes de freguesia do nosso concelho tenham acesso ao Pombu,s, , ,r* Tutrro
próximo, a curto ou médio prazo, para que todo o nosso concelho tenha uma rede intõgrada
de transportes públicos urbanos, com as mais valias que pode ter ao nível da interatividade
com outros meios de transporte, e sobretudo com a mobilidade no nosso concelho entre as
.freguesias, internamente em cada uma dasfreguesias, nas aldeias mais distantes, pura que
consigamos atingir o objetivo maior, que é da coesão social e teruitorial do nosso concelho.
E creio que esse deve ser o objetivo a atingir no ambito desta estratégia, que eu acho que é
estrutural para o nosso concelho, de alargamento da rede de transporÍes públicos urbanos.
Por último, Sra. Presidenle, daqui a duas semanas vamos estar reinidot poro eleger a nova
Presidente da CCDR Centro, e queria publicamente deixar aqui uma nota de sauàação e de
regozijo pela candidatura da Dra. Isabel Damasceno a Presidente da CCDR Centro, pela
sua reconhecida competência, pela relação de proximidade que tem mantido sempre, não só
com o nosso concelho, mas com os vários concelhos da região centro, o que lhe permite ter
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um conhecimento da nosso realidode, dos nossos desa.fios, dos nossos problemas, daquilo
que nós precisamos de investimenlo, nomeadamente alo,vancodos com.fundos comuniÍários,
e esse conhecimento que a Dra. Isobel Damasceno tem da nossa realidade é, para mim, uma
garantia de que será - sendo eleita, como esperamos, porque é candidata única - uma
grande Presidente da CCDR, contribuindo efetivamente para que o nosso território se possa
continuar a desenvolver.
Contudo, ndo posso deixar de referir que sendo eu u,n adepto da descentralização, eu acho
que este passo sófaz senÍido sefor aprofundado nofuturo, no sentido de as autarquia,s locais
terem mais competências, tanto as freguesias, como as L)ômoras Municipais, os órgãos
intermunicipais terem mais competências, e as CCDR's terem mais poder decisório daquilo
que são os investimentos que devem ser feitos em cada uma das regiões. E só se estes passos

.forem dados no futuro, a curto prazo, é que realmenÍe poderemos ter uma e.fetiva

descentralizoção, que é crucial para o desenvolvimento do nosso país.
E era essa o mensagem que gostava de partilhar convosco."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Presidente. krminámos as primeiras intervenções. Dar-vos conta de

que a força política do PSD já ultrapassou o tempo. O Partido Socialista ainda não

ultropassou o tempo, e por isso, Sra. Deputada Elisabete Alves, faça favor de fazer a sua

intervençdo.
Elisabete Alves (PS):
"Muito obrigada, Sra. Presidente. Eu, há pouco, não cumprimentei os técnicos do

Município, que tão bem prepararom esÍa reunião e a têm a.funcionar na perfeição. E quero

deixar aqui os meus cumprimentos o todos, e agradecer o excelenle trabalho que.fizeram e

que esÍão a fazer. Também cumprimentar o público que nos assiste, certamente, e a
comunicação social.
Esta minha intervenção é sobre o tema da saúde. Efetivamente, esta Bancada, o Partido
Socialista, tem acompanhado com muita preocupação e empenho os problemas

manifestados na orgonização de cuidados de soúde primários. Nesse sentido, exigiu às

entidades que tutelam essa motéria idormação sobre a resolução urgente dos problemas, e

informação urgente sobre as situações detetadas. O PS tem conhecimento de que já.foram

dadas instruções pela ARS, pelo menos já desde os primeiros dias do mês de agosto,

instruções essas de retomo da carteira básica de serviços, incluindo consulÍas presenciais e

acesso ao interior dos estabelecimentos de saúde.

Eu tenho aqui a Orientação n." I de 2020, emanada pela ARS, datada de 7 de agosto de

2020, onde tem um conjunto de doze recomendações, e uma delos, por exemplo, o Ponto 1,

fala em relação oo acesso, ocupação e permanência nos espoços fisicos das unidades de

soúde, e, efetivamente, a retoma de consultas. Portanto, a todos estes cuidados de saúde

seria para ser dada continuidade.
Ora, verifica-se que nos chegam relatos - e enfim, eu própria tenho conhecimento pessoal

de situações, pora além dos relatos que nos chegam dos cidodãos - de que tal não está a ser

cumprido em algumas Extensões de Soúde e Centros de Saúde, pelo que é preciso perceber

ondà é que reside o problema de não esÍarem a ser cumpridas esÍas instruções. Será na

gestão làcal, como disse há bocado o Sr. Presidente da Junta de Almagreira, e bem? Serír

que há aqui um problema a nível da gestão - que eu percebi que seia a nível da gestão local.

ãa coordenação local, da organização destas Extensões de Saúde e Centros de Saúde?
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Ora, tendo em conÍa que há instruções da tuÍela relativamente à reÍoma da carteira básica
de serviços, com acesso ao interior dos estabelecimentos e consulÍas presenciais, por que é
que isso não está a acontecer? Eu foço aqui um apelo para que se averigue - ao Sr.
Presidente da Cômara, que averigue por que é que isso não está a ser cumprido, se há essas
instruções, por que é que isso não está a ser cumprido, e quem é que estó aqui a falhar. É
importante que se averigue, a matéria da saúde é uma matéria muito séria, é das matérias
mais sérias, ou a mais séria que nós temos, porque sem saúde, depois tambem ntio há mais
nada, e o que eu peço, efetivamente faço esse apelo ao Sr. Presidente do Município, para
que apure o que é que se passa.
E também pergunto, já agora, se ele tem conhecimento de que essas instruções, essas
re c ome ndaç õe s, .fo r am efe t iv am e n t e e m anadas pe I a A RS.
Muito obrigada."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputado. Dou agora a palavra à Sra. Deputada Célia Cavalheiro,

pela segunda vez. Façafavor de inÍervir. Recordo-lhe que Íinha trinta e dois segundos, mas
como também .fizemos com as outras .forças partidárias, damos-lhe dois minutos. Faça
favor. "
Célia Cavalheiro (BE):
" Obri gada, Sra. Presidente.
A minha inÍervenção vem no seguimenÍo do que disse o membro Manuel tla Mariana. O Sr.
Presidente saberá das dificuldades que os clubes e qs várias modalidades amadoras estão
a passar, pois o seu.financiamento é.feito maioritariamente com a receita do bar e entradas
a um (l€) ou dois euros (2€) durante os jogos, quase todos os fins de semana. Com as
medidas impostas pela DGS, foram cancelados, por agora, campeonatos de todos os
escalões, à exceção do campeonato de seniores de futebot, e mesmo o campeonato de
seniores vai-.çe desenrolar sem assistência. Vamos, então, perder a tal fonte de rendimento
das entradas e do har, onde as pessoas consumiam durante o.t jogos. Penso que ficava bem
ao Município apoiar financeiramente estes clubes que ficaram iem verbas parâ apoiar os
seus atletas, clubes que tanto contribuem para aformação e.felicidade dos nossosfilhos. E
uma medida urgente - pelo que sei temos vários clubes que já disseram que não iam iniciar
o campeonato, porque não Íêm à disposição as verbas necessárias para levar a bom porto,
estão vários clubes nas mesmas circunstâncias. Portanto, era um apoio extraordínário a
esses clubes, que muito fazem pelos nossos filhos, era muito bem visto da parte do
Município."
Obrigada."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputada. Dou agora a palavra à Sra. Deputada Liliana, faça.favor.
Faça a sua intervenÇão."
Liliana Silva (CDS-PP):
"Sra. Presidente da Assembleia Municipal, a minha intervençdo prende-se com um apelo
que o CDS./'az o que haja um maior rigor no cumprimento dos Íempos de inlervenção, ou
caso haia tolerôncia, que a mesma seja divulgada no início da Assembleia, para que todos
os membros possamfazer uma melhor gestão do seu tempo.
Muito obrigada. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
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"Muito obrigada, Sra. Deputada. Tanto essa tolerôncia existe, que acabamos de lha dar. Se
quiser dizer mais olguma coisa, aindo lhe resta um minulo."
Tbrminadas que estão as intervenções na generalidode, vou passar em seguida a palavra ao
Sr. Presidente da Câmara, poro responder às questões que aqui lhe.fbram colocadas pelos
Srs. Deputados. Sr. Presidente Diogo Mateus, faça.fcn'or "
Presidente da Câmara Municipal:
"Uma boa tarde a Íodos, e um cumprimento também a lodos os que colaboraram para que
esta sessão se torne possível, rápida, agil, sem grandes dificuldades Íecnológicas.
Eu vou procurar ser direto a cada uma das perguntas que me foram dirigidas, agradecendo
a cada um de vós as vo.§.§o.§ reflexões e as preocupoções que aqui nos trazem.
E começo precisamente por agyadecer à Sra. Eng." Célia Cavalheiro, do Bloco de Esquerda,
as palavras que traz relativamente à confianÇa que o meu papel pode trazer para que, de

.facto, as questões ambientais possam ter outras características. Essa preocupaçdo, já o
tenho há algum tempo, nem sempre com o ativismo de,sejado.

Mas, deixe-me dizer-lhe, contrariando aquilo que aqui disse, relativomente a um conjunto
de várias denúncias - que ndo.foram quantificadas - que pelo menos até ao dia 6 de agosto
de 2020, o Destacamento Tbrritoriol da Guarda Nacional Republicana, e em concreÍo os

serviços de proteção da natureza, informaram nessa data - este oficio é da data de 6 de

agosÍo de 2020 - que durante o presente ano de 2020, apenas tinha dado entrada naqueles
serviços a denúncia ambiental com o número de regisío 109.143, atravé.ç da Linho SOS

Ámbiente, datada de 6 de julho de 2020, na qualfoi denunciada a presença de lontras mortas
no Rio Arunca, junto à-localidade da Valdeira (Pombal), alegadamente consequência da
existência de poluição nesse curso de água.
Portanto, quando nós falamos aquilo que é uma perceção dos cidadãos. e aquilo que são as

notícias que são remetidas, e os informações e pedidos de investigação às entidades
competentes, até esta data, 6 de agosto, tínhomos apenas esta reJ'erência. E deixe-me dizer-
lhe que no percurso do Rio Arunca no Concelho de Pombal, com vinÍe e cinco quilómetros,
termos durante oito meses do ano apenas uma denúncia é preocupante, mas co4f'esso-lhe

que me deixa bastante tranquilizado sob o ponto de vista daquilo que é hoje o nível geral de

perceçdo da qualidade da água, mas tombém a preocupoção que os cidadãos têm para dar
os seus contributos. Isso não quer dizer que os coisas esÍejam todas bem, como é evidente,

mas o que parece ser evidenÍe é que com muito mais pessoa,s a usufi"uir do corredor
ribeirinho, com uma maior exposiçõo e mais sensibilidade pública, termos até agosto
apenas uma queixa é assinalável.
E portanto, o trobolho que tem sido.feito em articulação tem esta dimensão, e eu quero dizer
aos Srs. Deputados que nós não podemos, sem prejuízo de toda a expetativa e empenho do

Município nas matérias que nos dizem respeito, sem estar a segregar de quem são as

competências, nós temos que chegar a uma altura, enquanto cidadãos, e principalmente
enquanto eleitos, em que percebemos sobre que entidades é que eJêtivamente recaem as

responsabilidades. E as responsabilidades do Município nas linhas de água dizem respeito

apenas às zonas urbanas, a limpeza das suas margens, e mesmo num de.sassoreamento,

temos de ter uma aulorização pora ofazermos, atrovés da Agência PorÍuguesa do Ambiente.
Tudo o resto é da responsabilidode dos confinantes, que têm que garanlir, de -facto. nos

termos da Lei Portuguesa, a manulenção, a limpeza, e a Agência Portuguesa do Ambiente
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e os Serviços de Proteção e Natureza da Guarda Nacional Republicana, e o PSP na zona
urbana, têm que assegurar essaverificação de qualidade e de conformidade.
Não signrfica isto que não haja aqui envolvimento municipal, suscitando, propondo,
reclamando e evocando, mas isso não pode baralhar ninguém sobre a quem competem
verdadeiramente as responsabilidades de limpeza, e as mais diversas responsahilidades.
O Sr. Presidente José Manuel Marques, e bem, recordou-nos as questões do Leslie, e
infelizmente, caros deputados, nós voltamos a cair na realidade do nosso país. Não basta
dar instruções, não basÍa dizer "eufiz o meutrabalho";o que é preciso é que o trsbalho
seja feito. E quando nós temos as candidaturas do Leslie, ao Subprograma II, e no nosso
Concelho de Pombalforam apresentadas onze candidaturas - no Carriço, na Moita do Boi,
nas Claras, Outeiro do Louriçal, ns llha, nos Antões, em Almagreira, nos Vieirinhos e no
Grou- de duzentos e setenta e oiÍo mil, cento e oitenta e um euros (278 181€), e ainda não
veio um tostão, e já lá vão Írês anos de Leslie. Isto é o que nós temos, pese embora muitas
promessas, muito show off, muitos anúncios, muita disponibilidade, muitas recomendações,
mas na prática, na prática, no fim do dia, as nossas coletividades recebem zero, as
expetativas que são criadas são absolutamente defraudadas, e este é o sistema que temos
lido, muita promessa, pouca ação, cada um acha que fazer o seu trabalho é apenas
recomendar. e depois ninguém.faz aquilo que lhe compete, que éverificar se, efetivamente,
essas tarefasforam ou nãoforam cumpridas.
Sra. DepuÍada Liliana Silvo, eu jírfiz o despacho para ter acesso ao documento. E portanto,
os serviços, se não informaram a Assembleia Municipal, irão informar ainda hoje, para que
a senhora lenha acesso ao processo que pediu, do Centro Escolar de Vila Cã. E eu próprio
vou pessoalmenle traÍar desse assunÍo, não vouficar atrás disto.
RelaÍh,amente às perguntas sobre o Rio Arunca, eu digo-lhe exatamente a mesma coisa que
disse relativamente à deputada do Bloco de Esquerda; as entidades - e reparem, hó um
Conselho da Bac'ia da Região Hidrográfica do Mondego, que integra as linhas de água do
Concelho de Pombal, há as questões significativas da água, que são acompanhadas pelo
nosso Departamento Municipal de Aguas, Saneamento e Ambiente, eu próprio represento a
CIM nessas questões significativas, e portanto, há um trabalho. Agora, não há guarda-rios
como antigamente, não há, infelizmente não há, e devia haver. Há algum tempo, eu propus
que o Município de Pombal estava disposto, perante a APA, a poder, por exemplo, assumir
as responsobilidades da fiscalização a partir do momento em que as responsabilidades que
hoie Íemos que pogar, através da taxa dos recursos híclricos, deixassem de ser pagas pelo
Município, porque se nós pagamos a taxa dos recursos hídricos, e na prática, não temos um
reforço da.fiscalização, que fica apenas nas mãos - com todo o esforço que fazem, e os bons
resultados que procuram ter, mas nem sempre, com os meios disponíveis - da Guarda
Nacional Republicana, percebemos que ficamos coxos quando pensamos no Anços, quando
pensamos no Arunca, e quando pensamos em Carnide. E nós nõo podemos pensar apenas e
só no Arunca; nós temos grandes bacias no Concelho de Pombal para acompanhar, sem
preiuízo das múltiplas linhas de água que estão espalhadas por aqui fora.
Sr. Presidente da Junta de Vermoil, Eng " Daniel Ferreira; de facto, estas quesÍões da
Extensão de Saúde, em geral, que aqui trouxe, e que as suas últimas intervenções reiteraram
estas intervenções adicionais, todos nós já percebemos qual é o problema: o problema, Srs.
Deputados, não são as instruções da ARS, o problema não são as declarações políticas do
Sr. Ministro, nem do Primeiro Ministro; o problema é que não há médicos, não há
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contratações, não há enfermeiros e não há administrativos. O problema e por as coisas; a

funciono4 é criar essas condições, desenvolver as correiros, contraÍar as pessoas, e pô-las,
de facto, a fazer o trabalho. Por que é que se propunha - há pouco, o deputado Felismino -
que houvesse alguém responsável por coordenar os entradas e saídas na Unidade de Saúde
Familior do Oeste? Olhe, porque, se calhar, foi ao Louriçol, e o Sr Presidente da Junta do
Louriçol ossumiu uma responsobilidode que não era dele, para ajudar a disciplinar de

facto, essas enlrada.s e es'sír,s saídas. E cá estamos nós outro vez, as autarquios,./bra da sua
esfera, a ter que suprir um conjunto de responsabilidades, quando elas competem a
entidades que estão bem identificadas. Esse é o nível de responsabilização que nós temos
que ter. E essa responsabilização não termina nafreguesia, nem termina no Município; deve
continuar poro o resto dos responsáveis que atuam com a mesma legitimidade que nós
enquanto responsáveis da condução dos serviços e dos equipamentos públicos. Têm a
mesma legilimidade. Podem não ter os meios, esse é o problema das organizações. Portanto.
não vale a penafazer despachos s dizer que as recomendaç'ões são assim, ou são assado,'

se eu faço uma recomendação, e passados seis meses elo não está cumprida, vai-me
desculpar a Sra. Deputada Elisabete Alves, mos não é a senhora que tem que resolver o

problema, como não sou eu que Íenho que resolver o problema à Dra. Rosa Reis Marques,
Presidente da ARS. Ela e que tem que o resolver; não sou eu que tenho que ir atrás dela, a
puxar-lhe as saias, e a dizer: "A senhoro não se esqueÇa que tem quefazer este trabalho".
Ou a ordem era apenas sugestionável, e ndo era para ser cumprida, de facto'? Eu acho que

era para ser cumprida, e que a primeira pessoa que lem todo o interesse em que ela seia
cumprida é a pessoa que a deu, porque acha que elo deve ser cumprida, que é importante,
e que estabelece umo normolidade dos serviços. Não basta dizer que queremos a
normalidade dos serviços; devemos acompanhar para perceber por que é que isso não está

afuncionor. Erepare, essaperguntafoifeita ao Sr Secretário de EsÍado, napassada quinta-

feira, numa sessão que tivemos na Batalha, onde eu estive presente, com vários PresidenÍes
de Cômara, com o Sr. Presidente da CCDR, com o Presidente do IPL, com os respon,sdveis

do Grupo Económico e Socialfeito pelo IPL, CIM e NERLEI, e a questdo é esta: os recursos
que temos são estes, muitas das coisas que estão o ocontecer não deviam estor a acontecer,

mas o que é certo é que continuom o acontecer. E também estava a Dra. Delfina Chita, com

quem temos tido um trabalho proficuíssimo, agoro a pensor nas questões de soúde, no

envolvimento, e com uma enorme disponibilidode,fizemos já várias reuniões -fizemos mais

reuniões em dois meses, do que tínhamos feito em todo o outro mandato do anterior
Presidente do ACES, vejam o nível de cooperoção, para concretizarmos. E, Srs. Deputados,

não se enganem: no dia em que os competências do soúde, as competências de.faxineiras
com que o Governo nos tratou, no dia em que elos passarem a ser da nossa responsabilidade,
todas estas matérias vão ser assocadas ao Presidente da Câmara e à Câmaro como sendo

responsabilidade suo, que não são. E vai-se criar oqui uma intencional confusão, com

prejuízos públicos à quolidade do serviço, e não há resolução efetiva dos problemos, que

são exatamente os mesmos que temos na educação. Ndo vale a pena dizer que é o

confinamenlo, e que não há recursos humanos, e as escolas ndo os têm, as escolas do

Ministério da Educoção não os têm. E depois, gs ,Srs. Deputados, e bem, vêm dizer assim:
" Então, como é que é nas CAF e nas AEC? " E exatamente igual àqueles que exislem nas

estruturas do Ministério da Educação. E este é o problema, voltamos aos recursos, voltamos

aos investimentos, voltamos às contratações, voltamos ao planeamento, não há. Não há.
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A Sra. Deputada Cláudia Caetano, há pouco, fazia uma observação muito pertinente, os
meios que devemos utilizar relativamente ao ensino à disÍôncia, aÍravés dos meios
tecnológicos. Na passada quinta-feira, numa reunião a propósito do Conservatório - e já lá
vamos - Jui eu que .fi2 a pergunlu a um dos dirigentes do agrupamento, por que é que os
equipamentos do L" ciclo que nós temos, que sdo cem, não podem ser utilizados em plano
de contingência quando há alunos que.ficam - e uma das escolas dos nossos agrupamentos
esteve ogora uma semana, ou vai estar duss semanas sem aulas - por que é que não são
utilizados com os professores que estão com o seu horário, que continuom em docência nos
respetivos estabelecimentos de ensino, os alunos Íêm aulas em casa, e os que não têm
computadores, nós entregamos os routers e os computadores. Falta de pagamento. E não
estamos afalar do l.'ciclo, estamos afalar, naquele caso, do 2." ciclo. Eprecisofazer um
estudo muito prolongado, de muitus horas, para chegar à conclusão de que isto ia acontecer,
que íamos ter aulas que não iam acontecer porque alguns alunos podiam esíar em risco?
Alguém tinha dúvidas de que isto ia acontecer? Ninguém tinha dúvidas. Por que é que não
.foi pensado? Por que é que não foi pensado? E agora, sim senhor, vamos fazer tudo, a
decorrer, e por aífora. Ninguém quisfalar aqui - e eu percebo até a vossa tolerôncia, sob
o ponto de vista das dificuldades na questdo dos transportes; não é razoável que o Município
conheça as chamadas manchas de horários que as escolas fazem, porque, e bem, a Sra.
Deputada Cláudia ate .fez essa observação, porque a seguir, dentro da mancha, podem
acabar as aulas à uma e meia, e o autocarro ser só às seis da tarde. No meu sistema, as
aulas começavam todas à mesma hora, acabavam todas à mesma hora, e os transportes
-funcionavam assim. Não é possível. Eu nunca consegui perceber qual é a dificuldade de
conseguirmosfazer nas escolas públicas o que sefaz nas escolas privadas, com os horários
a entrar e a sair às mesmas horas, e as famílias ficarem resolvidas. Eu ainda não consegui
perceber, ejá tenho cinquenta anos, e quatrofilhos na escola pública, não consigo perceber.
Eu não consigo perceber qual é e.ssa dificuldade, mas com certeza que a dificuldade há de
ser minha.
Sra. Deputada Elisabete Alves, sobre esta questão das descargas ilegais, apuramento das

-/bnles de poluição: o SEPNA, no trabalho que desenvolveu, não chegou a nenhuma
conclusão. E portanto, gostava imenso de poder ajudar, mas, infelizmente, as entidades
capacitadas para essa circunstôncia não conseguiram chegar lá. E portanto, vamos manter-
nos atentos, iá há muiÍo tempo que não tínhamos - como há pouco eu disse, se em 2020
apenas tivemos uma oca,çião, por causa das lontras mortas no Rio Arunca, e podem ser
pontos de poluição - aliás, a circunstância de as lontras lá estarem, há uma coisa que
signi/ica obviamente, é que a qualidade da água era boa até essa altura, porque se não
-fosse, elas não se desenvolviam, nem lá.ficavam, como bem sabem. sob o ponto de vista das
características dos habitats que elas procuram, até para poder procriar. E portanto, isso é
um bom sinal. Hri episódios que queremos evitar? Estamos todos de acordo com isso,
sigamos todos o mesmo objetivo.
Sr. Deputado Jodo Coucelo, obrigado aqui pelas observações, dos lotes relativamente aqui
às entradas da cidade, da.falta de limpeza, bem como as questões aqui do asfalto da Fonte
Nova Nós temos o projeto de requalificação da zona industrial da Formiga já bastante
desenvolvido, que espero que nos possa ajudar também a organizar bem as características
da intervenção, nomeadamente a parte da drenagem pluvial que, como sabe, ali é
extremamente deficiente desde sempre, desde que se começou a urbanizar a Charneca, que
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traz ali problemas na drenagem dos óguas na rotundo poente do viaduto Guilherme Sankt.ç,

do lado da Charneca. E portanto, espero que esse problema muito rapidamenÍe possa ser
ultrapassado com o projeto e com a sua aprovação.
Sr. Deputado Henrique Falcão, relaÍivamente à segurança rodoviária, eu rejbrçarei.junto
da Polícia de Segtronça Pública os opelos para que, de.facto, os veículos pesados, que nos
não queremos que circulem na Avenida da Europa, que enÍrem junto ao IC2 e que./àçam
todo aquele percurso até à Rua de Dezembro, de acesso ao Baruocal, que usem aquela via,
isso não é o que está previsto. O que está previsto é que usem o IC\ e que saiom no nó da
rotunda do agricultor, e que subam à pedreira do Barrocol. Evidentemente, os únicos que se

admite que possam ter que utilizar a Rua de Dezemhro, e depois o resto da Avenida da
Europa, são aqueles que saindo da pedreira, vão para a zona interior do nosso concelho e

interior do país, porque não têm via alternativa.
A iffirmação que aqui me pos relativamente ao incidente no mês de setembro na Guia, eu
não tenho relato nenhum, não faço a mínima ideia do que está a.falar não me chegou
nenhuma informação, e íambém não sei se me tinha que chegar alguma informação sohre
esse assunto. Não conheço, não o posso aiudar sobre isso. Vou procuror obter inlormações
adicionais.
Agradeço as polavras de apoio, e também de gyande cooperação, que a Junta de Freguesia
do Carriço tem tido com o Município, são trabalhos importantes. Agora.ficara ainda mais
visível a circunstancia de, ao termos um novo parque de merendas, ao percebermos que

temos ali muitas árvores que precisam de ser substituídas pora que as sombras no parque
de merendas do Carriço Íenham condições. Tbmos que continuar a fazer um trabalho
conjunto, também com o ICNE ogora que também estão praticamenle acertados as

obrigações da Câmara peronÍe o ICNE relativomenÍe quer ao acesso à praia, quer na
proteção do parque de merendas, quer também nofuÍuro parque de estacionomento que esta

agora para ser intervencionado.
O Sr. Deputado Manuel da Mariana traz-nos aqui uma preocupação muito adequada
relativamenÍe às nossas coletividades. Deixe-me dizer-lhe que nós iniciámos o ano de 2020

- como, aliás, já o tínhamos.feito em 2019 - com um re.forço financeiro para apoiar as

instituições que eram proprietárias de instaloções desportivos, e que, por essa razão, se

viam obrigadas a ter um acréscimo de investimento, quando comparado com aquelas que

utilizavam instalações municipais, e estamos de quase metade - metade tem instalações
próprias, e metade não tem instalações próprias. E isso criava uma situação, de ./acto,
diferenciadora, de forma negativo. pora aqueles que erom donos, porque usavam recursos

mais ou menos parecidos, nomeodamente os municipais, e tinham um acréscimo dessa

responsabilidade. O nosso propósito é manter esses apoios, independentemente de hm,er, ou

não, atividade desportiva. Nós temos de rever esse critério. porque há uma parte desse

cálculo que tem a ver com as horas de utilização das instalações desportivos - e portanto,

havendo menos horas de insíalação, pode dar-se, em ulguns casos, de haver um valor mais

pequeno, mas há despesas que não dependem do número de horos de uso - os seguros não

dependem disso, as manutenções ordinárias não dependem disso, e portanto, temos que

olhar aqui para um crilério, para que o possamos.fazer.

O mesmo aconlece, por exemplo, com as ossociações de índole culturol, como por exemplo,

as filarmónicas, que ao contrário, por exemplo, dos ranchos.folclóricos, ou dos grupos de

cantares, mantiveram, por exemplo, os escolas de mú.sica, com despesas na formação dos
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respetivos alunos, e muitas vezes, ou sempre, ao longo do ano, as despesas que eram
desenvolvidas nas escolas de música eram apenas parcialmenÍe suportadas pelo Município,
sendo que grande parte dessa receitavinha das saídas, e dos espetáculos, e das animações
que as.filarmónicasfaziam, e que este verão não.fizeram. Nãofazendo, com a Sra. Vereadora
Ana Cabral, esÍamos a identificar, também com os balanços deles e com as contas, os valores

- aliás, já tivemos aqui uma reunião com as cinco filarmónicas, já há uns meses, parafazer
essa discussão, de maneira a que no finol do ano não haja particulares prejuízos por parte
das nossas coletividades na entrada do ano de 2021, para que o ano de 2020 seja outro ano,
e que não estejamos já preocupados com saldos negativos que pudessem transitar de anos
anteriores.
Sr. Deputado Humberto Lopes, sobre as questões da saúde, de facto, eu partilho a sua
re.flexão, tenho-o dito a várias pessoas, porque tem sido uma Junta que tem estado muito
atenta - não é a única, mas nesÍe caso concreto, pela intervenção que fez a apresentar essas
dificuldades - e nós todos temos de olhar para aqueles números que ainda na semana
passadaforam Íornados públicos, de que o país, desde março deste ano até agora, teve doze
milhões de consultas que não.foram feitas. São os dctdos que vinham no Expresso, não os
tou desmenth nem confirmar; são os dados que lá estão. São muitas consultas, de facto.
Mas, o que é certo é que são os números que temos, e percebemos que há aqui um tratamento
muito desigual - e quando ho duas semanas recebi aqui o Sr. Presidente do Conselho de
Administração do Hospital Distrital de Leiria para visiÍar as novas valências de otorrino
no Hospital de Pombal, percebi o esforço gigantesco que as unidades de urgência estão a
ter, porque não há resposta nos cuidados de saúde primários, e percebemos que, de facto, aí
está o risco acrescido em todo o nosso sistema de saúde, e que, de .facto, não basta as
instruções, tem que haver aqui localmente uma capacitação - que não pode ser so o
Município a dá-la, porque ela Íem uma orientação concreta - dada pelos respetivos
profis,sionais de saúde.

9 qu" é certo é que todos aquele,s que acompanharam, por exemplo, o funcionamento da
Area Dedicada ao Covid, que esteve a funcionar no Pavilhão das Átividades Económicas
durante dois meses e meio, percebemos que se lodos aqueles recursos que estavam ali não
estão a.fazer consultas, e as consultas que lá se fizeram.foram, tslvez, cinquenta ou sessenta,
durante aquele período, significa queficou muiÍo trabalho por.fazer, porque os recursos não
podem estar em Íodo o lado. Compreendemos, de alguma forma, mas esta retoma passa a
ser, de J'acto, cada vez mais diJícil de perceber.
E portanto, acompanho a preocupação do Sr. Deputado Felismino Carreira relativamente
às situações que não são, de todo, admissíveis, mas aproveito também para lhe dizer que
essa preocupação que aqui apresentou, no campo da saúde - e portanto, estamos de acordo
- relatitamente às duas pandemias que identificou.
Mas, deixe-me adiantar-lhe que nós temos um projeto de requalificação da Estrada
Nacional 109 - que, aliás, foi promovido pela Junta de Freguesia do Caruiço - entre o limite
do Cabeço, a norte, e a rotunda dos Vieirinhos, a norte dafreguesia, com um espaÇo que já
está com esse estudo desenvolvido, em apreciação nesta altura pela Estradas de Portugal,
que eu espero que o pos.\amos incluir no nosso Plano de Atividades para o ano que vem,
para podermos desenvolver esÍe trabalho e procurar também que a Estradas de Portugal
possa participar com alguns valores para o podermos.fazer.
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Voltando à Sra. Deputoda Cláudia Caetano, sobre as maÍérias que aqui nos opresentou, as
regras relativomenÍe ao.funcionamenlo das CAF e das AEC são exatomente iguais. Depende
das entidades gestoras -fazermos cumprir essas mesmas regras. Se há pouco tivemos aqui o
Sr. Representante da Junta da Unido de Freguesias da Guia, Ilha e Mata Mourisca a dizer:
"No nosso caso, tivemos que ter cinco pessoos parafazer esÍe trabalho", já percebemos a
dimensão do trabalho que temos que fazer Portanlo, ramos ler que procurar coruesponder,
ouvir todas estas soluções encontradas pelas mais diversas entidades que temos a.fazer a
gestão das AEC's e das CAF's, receber essas informoçõe,s, e depois Íomar as decisões de

acordo, porque nestas matérias, às vezes o mais fácil e dizer quais são as regras, a questão

mais dificil é perceber como é que elas vão ser cumpridas no terreno, e aí as nossas

.freguesias têm sido entidades muito empenhadas paro o tentar .fazer .fazem um esforço
gigantesco, mas elas, de -facto, são aquelas que têm menos meios para poder cumpriq e nós
aqui Íemos que dar o apoio possível para podermos crtrresponder.
Sobre a questão dos transportes públicos, as palavras que disse há pouco sublinham aquilo
que é o meu entendimenlo sobre a matéria, tem que existir e procuramos que haja, há muito
tempo, umo maior articulação entre a definição dos horários e aquilo que são os

transportes. O ano letivo já tinha começado, eu Íive filhos meus que já tinham horários
mudados. Não é possível os alunos do décimo ano, ou do nono, ou do quinto, comeÇorem o

ano letivo com um horário, e passado uma semana, ou duas, terem horários diferenÍes. E
impossível, não ha sistema que consigo gerir isto e dar umo coruespondência adequada, não
é possível. Ainda por cima quondo temos vórios operadores que fazem depender os serviços
dos valores que recebem - o regime que hoje temos não obriga o concessionório a fazer
Íransporle se ele tiver uma expressão negativa, obriga o que o Município Íenha que ter uma

autorização da Comunidade Intermunicipal e que tenha que pagar obrigoções de serviço
público, que têm que ser negociadas e têm que ser conlrotualizadas, e portanto, não são

processos que se façam de qualquer maneira. Eu rec'ordo-vos, os Municípios que se viram a
braços - e.foram vários - com as negociações que fizerom com as rodoviárias, e em que,

entretanto, temos Presidentes de Camara e Vereadores envolvidos em situações em que

tentaram resolver os problemas, e foram aqui acusados de corrupções e coisas do género,

porque quiseram resolver os problemas em tempo. Para se resolver os problemas em tempo,

temos que ter o progromação em tempo. E então aí nós temos tido umas equipas

extraordinárias, que o procuram fazeq e mesmo nestes cosos, a fazerem até às tantas da

noite, para tentarem corresponder às expetativas de todos, para que nada corresse mal,

houve coisas que não correram como nós gostaríamos, e mesmo assim houve alunos que

não -foram transportados, porque houve carreiras que não.foram -feitas por quem tinha a

obrigação de as.fazer.
Isto é o problema que Íemos todos os dias, e portanto. percebo muito bem as palm,ras do

depuÍado Pedro Pimpão - e já lá vou - relativamente àquilo que é a necessidade de termos

um serviço fiável como o Pombus estendido a todo o concelho, como, de facto, uma

oportunidade onde, se calhar, jd não ondamos aqui com desculpas, estamos aqui a ter que

resolver efeÍivamente essos copacidades, e ter uma capacidode reativa, mais ágil do que

aquela que se lem aÍé hoje, em.função das características dos nossos parceiros, no caso dos

transportes.
Essa questão que oqui suscitou, de conflito entre o Filarmónica e a Conservatória, repare,

nós não podemos esquecer uma coisa - e aqui vale a pena, os senhores acompanham e
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.fiscalizam a atividade do Executivo Municipal: as instalações da Filarmónica são do
Mttnicípio, que tem por protocolo um acordo com e Filarmónica para usá-las para o ensino
da música. O Município não levantou - e no meu entendimento, bem - já há muitos anos,
qualquer tipo de dificuldade em que houvesse uma articulaçdo entre a Filarmónica e o
Conservotório David Sousa. Eu quero dizer aos Srs. Deputados que o Conservatório David
Sousa é uma sociedade por quotas, não é uma escola do ensino público. Não tem mal
nenhum ser uma sociedade por quotas, mas é uma sociedade por quotas que usa um
património público sem pagar renda para explorar uma atividode sobre a qual é
remunerada. E portanto, é bom que haja entre estas entidades um bom entendimento, para
que não haja nenhum tipo de dúvidas relativamente àquilo que são as respetivas
responsabilidades. Eu tive a ocasião de explicar à senhora responsável pelo Conservatório
que há uma coisa que eu não faço, apesar de representar o dono do património: eu não uso,
nem usamos, as instalações da Filarmónica sem passar cavaco à Filarmónica; nós
precisámos de criar uma unidade de apoio aos lares em situação de emergência durante o
mês de julho, e todas essas reuniões foram feitas com as entidades que gerem esse
património, apesar de no caso concreto da Filarmónica, o património ser do Município de
Pombal. Mas, o protocolo que o Município tem com a Filarmónica não me permite, no meu
entendimento, passar por cima da entidade a quem o Município reconheceu essa
legitimidade e essa autoridade. Portanto, se a Câmara não o J'az, e é dona, muito menos
deve fazer qualquer entidade que ali esÍá, com protocolo, e que se deve, no meu
entendimento, arlicular devidamente com a entidade quefaz essa gestão, e essa é a primeira
instância. E espero que haja condições para as pessoas poderem resolver o problema. Julgo
que a circunstancia de a Filarmónica ter as instalações disponíveis até à altura do naÍal é
sintomático dessa circunstancia, e portanto, o Conservatório, se tomar decisão de ir para
outro local, é uma decisão que só a ele compete. E portanlo, não posso adiantar grande
coisa sobre isso, porque o acordo que a Conservatória tem com o Estado Português é para
ministrar aquelas aulas, e portanto, não tem aqui uma obrigação de estar em instalações,
nem municipais, nem da Filarmónica, nem de coisa nenhuma.
Sr. DepuÍado Manuel AnÍónio, muito obrigado pela sua observação. Nós, de facto, já
tenÍámos por duas vezes conversar com a.filha do Dr. António Ramos de Almeida, ainda não
-foi possível. E portanto, espero que, enlreÍanto, nos atenda o Íelefone.
Marco Corueia, relativamenle à posição da Lusiaves: eu vou ler aos Srs. Deputados - não
quero ser fasÍidioso, mas eu vou ler aquilo que nós aprovámo,s, todos, e que foz parte do
contrato de compra e venda que o Município de Pombal celebrou com a Lusiaves, e que faz
parle deste contrato, e está inscrito como ónus no respetivo registo da Conservatória do
Registo Predial. As condições instituídas pela Câmara e pela Assembleia Municipal para
aquela venda, no meu entendimento, são fortemente claras sobre aquilo que são as
condições em que aquela venda J'oi feita. E eu continuo sem perceber este alarmismo, não
encontro nenhum./undamento - pelo menos, se ele existe, nunca nos foi dito - de quais é que
são as verdadeiras razões que o justificam. E porÍanto, entramos aqui num campo de um
achamento, de umo qualquer conclusão que não seró provavelmente de nenhum interesse
público, e parece-me que nós não devemos estar a perder aqui muito tempo a discutir os
interesses mesquinhos ou privados,.fundamentados em perceções ou em preconceilos, que
só preiudicam e dão má fama a este concelho e à política de atração de investimentos,
porque há um ou dois caprichosos que acham que devem ter uma voz diferente dos órgãos
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que estdo a representar os Pombalenses, que forom eleitos, e que Íêm legitimidade, e

deliberam com le galidade.
O que nós aprovámos, e que está no contrato, diz o segyinte, como obrigação da enÍidade
adquirente: "Promover a opresentação de um pedido de licenciamento da operação
urbanística que consubstoncie a construção da unidade industrial pretendida, com os
respetivos elementos inslrutórios. no prozo máximo de cenÍo e oitenta dias sobre a data do
deferimento do pedido de informação prévia a que alude o número anterior", e que tinha de
ser feito cento e oiÍenta dias depois da celebraçdo da presente escriÍura. Escrituro.feita no
dia ll de setembro, e portanto, até ao dia 11 de março temos que ler aqui o pedido de
informação prévia. A seguir, tem 180 dias para fozer o requerimento para o respetivo
licenciamento, tem que cumprir as obrigações peronte a Autoridade Tributária, assumir o
pagamento das taxas. impostos, contribuições, obter atempadamente junto dos sen,iços
municipais licenças, autorizações, aprovações exigidas por Lei ou dispositivo regulamentar
para a realizaçdo das obras de constituição de unidade industrial, c:umprir todas as
obrigações, suportar os custos e encorgos relativos ao cumprimenlo das normas de natureza
ambienÍol, praticar uma política preventiva de acidentes de trabalho e outros,

disponibilizando e divulgando informação necessário em locais que sejam .facilmente
acessíveis, garantir que os obras sejam executodas com o menor impacto possível sobre os

prédios confinanles, assegurar que a unidade industrial se enconÍre em completa laboração.
dentro dos moldes apresentados no projeto aprovado. no prazo máximo de vinte e qualro
meses após a duta de emissõo do competente alvará de licenciamenÍo da respetiva
construção, colaborar com os serviços do Município em tudo o que seja necessário para
assegurar o cumprimento do controto ou das normos legais ou regulomentares aplicáveis,
pagar ao Município as laxas prettislos no regulamenlo. Sem prejuízo dos prazos a que se

referem os números anleriores, s sociedade adquirente poderó executor a obra de forma
faseada, nos termos em que paro o efeito venha a ser aprovado, nos termos do RJUE. O

.faseamento circunscrever-se-á à execução das obras, não sendo extensível ao licenciamento
das mesmas.

E pronto, Srs. Deputados, sobre as questões da saúde que aqui estão apresentadas, sobre as

instruções, o número de instrução, as recomendoções que.foramfeitas, aquilo que eu digo é
que não bosta nós conhecermos estos decisões. Eu percebo algum embaroço - desculpem-
me o que eu vou dizer agora - algum embaraço que a Bancada do Partido Socialista tenha

- aliás, que justificou que, na altura em que esta Ássembleia Municipal começou, fizessem
a edição precisamente de uma nota pública o exigir serviços de saúde para a população de

Pombal, percebo que o -faço, porque, de facto, apoiando o Governo, tem aquela sensação

que às vezes acontece quondo nós estamos de.forma e bem intencionada nos coisas, lemos

que reconhecer que, às vezes, aqueles que nós queríamos quefizessem as coisas bemfeilcrs

não o conseguem faze4 e não há nada melhor para defender a nossa população do que

estarmos definitivamente esclarecidos sobre aquilo que são as coisas que nós temos, e as

coisas que nós gostaríamos de ler.

E reparem, depois de ocsbar este PAOD - com o PAOD a estor com Íodo este tempo -
percebo que, de facto, as preocupações dos Srs. Deputados incidem muito mais sobre

problemas nacionais que não são resolvidos pela Câmara, do que aquelas que se resoh'em

na Câmars Municipal. Quando nós esÍamos a discutir a botoeira de um semáforo num

Município com seiscentos e quarenta quilómetros quadrados, estamos a discutir a perfeição.
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Muito obrigado, Srs. Deputados."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal.
"Muito obrigada, Sr. Presidente.
Vamos, então, passar ao Período da ordem do dia.

Ponto 2 - Período da Ordem do Dia

Ponto 2.1. Leitura e discussão da informação
do Presidente da Câmara.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Alguém se inscreve?
Sr. Deputado Rui Acácio, pode usar da palavra, que eu vou registando aqui as oulras
intervençõe s. Faça favor. "
Rui Acácio Santos (PPD/PSD):
"Ora, então, muito boa tarde. Cumprimentar o Sr Presidente de Cômara. a Sra. Presidente
da Assembleia, os companheiros desta Assembleia e todos os Pombalenses.
Em primeiro, gostaria de felicitar o meu companheiro Marco, em representação da União
de Freguesias da Guia, Ilha e Mata Mourisca, porque transcreveu bem aquilo que aconteceu
na última Assembleia de Freguesia, que.foi a movimentação de alguns empresários e da
população, e as preocupações da população deste território naquilo que é o assunto da
instalação de um grupo de grande dimensão na zona industrial.
Dirigindo-me ao Sr. Presidente, eu sei que o assunto começou mal, nasceu mal, e continua
mal. Queria dizer-lhe que eu sou um daqueles que não tenho interesse nenhum naquilo, até
porque não sou proprietário, nem sou vendedor, nem sou nada do que quer que seja. A minha
preocupação aqui prende-se com a preocupação daquilo que é a população. E eu, enquanto
deputado municipal desta região, tenho o dever de olhar por aquilo que é o bem-estar da
população, e olhar por aquilo que é a capÍação de investimento. E aquilo que aconteceu na
última Assembleia de Freguesia foi exatamente isso, foi que em todas as Bancadas
Partidárias com assento naquela Assembleia, o propósito é o mesmo; sim ao investimento,
no sítio certo, e sem prejuízo para o território e para a população, e acima de tudo com
muita transparência - o Sr. Presidente, há pouco, dizia que tem transparência; tem sim,
senhor, mas há aqui algumas coisas que nós Íemos de torna4 o mais breve possível,
transparentes, e colocar na praça pública, para que não andem com estes alaridos todos e
estas dúvidas.
E clizer-lhe, Sr. Presidente, que o preocupação das pessoas é mais do que legítima, porque,
Sr. Presidente, os pareceres da Junta de Freguesia na construção dos aviarios de Água
Formosa e de todo este território sempre foram pareceres condicionados ao impacto
ambienÍal e aos maus cheiros. Pois bem, o que aconteceu no dia 7 de setembro, a unidade
hoteleira próxima das instalações de Água Formosa chamou as autoridades ao local, e
tiveram que evacuar o hotel, e o proprietário daquela unidade teve que abandonar as
instalações.
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Por i.sso, o Sr. Presidente de Juntafoi testemunha desls ocorrência, esta ocoruência, eu.çei
que foi enviada para os sen,iÇos da Comarq, ou para o Gobinete do Sr. Presidente. O que
eu lhe quero colocar é se ja fez algStma coisa, qual é que vai ser o procedimento o seguir -
ou seja, se o parecer era condicionado a isso, essa condição não se estít a ter. Portanto, qual
é que é a responsabilidade daquele grupo, por causo de causar estes maus cheiros, e causar
estes transÍornos a uma unidade hoteleira, que não podemos continuar o prejudicar, porque
aquilo é o negócio de uma vida, de .famílias, e não podemos estor a prejudicar.famílias.
E também dizer-lhe que estamos o condicionar ali ouÍra,s unidades que já podiam estor o
laborar, e não estão, porque os procedimenlos e esta situação de instalação destes grupos
estão a condiciona4 e também era umo mais valia a outra unidade hoteleira jó estar a
trabalhar e ao que parece, nunca mais tem solução.
Sr. Presidente, se fosse umo -fábrica de bolachas, claro que as pessoas não estavam
preocupados na União de Freguesias, ia para Pombal: se fosse uma fábrica de perfumes,
também não estavam preocupados, porque iria cheirar bem. Agora, aqui, não é e,sse

propósito. Este grupo tem uma atividade - e bem, fazfalta a Íodos nós - que é uma atividade
que provoca alguns transtornos. E por isso, temos de ter esse cuidado, para que não haja
aqui problemas de moior.
Também, Sr. Presidente, quero tronsmitir-lhe - e foi transmiÍido na Assembleia de FrepStesia

- que os empresários da zona industrial também estão um pouco revoltados, porque o valor
que pagaram pelos seus terrenosfoi um, aquele quefoi vendido dos doze hectares,foi ouÍro.
Nós sabemos, daquilo que foi dito, que não foi infraestruturado, mas é preciso Íambém

esclarecer isto pora que os empresários não sintom de algumaforma que./bram enganados,
porque no início, aquilo que .foi dito oos empresários .foi que era uma multinacional

-francesa, que ia crior muitos poslos de trabalho, e depois uma metalomecônica, enfim.

Depois, o que se verificou.foi uma hasía pública a que quem concorreufoi o grupo que, por
sinal, anda a compror Íeruenos - e eu quero também deixar esta nota aqui - junlo a esles

doze hectares, para dentro da propriedade da Aldeia de Lagoa, ou do Lugar de Lagoa, e o

mais grave é que até já a construções ativas próximos se anda a oÍerecer valor.

Por isso, temos que dizer que não à ampliação da zona industrial para denlro da zona

urbana da Guia, temos de ler cuidodo com este impacto urbanístico ali, porque esta grande

dimensão desta empresa podera vir causar problemas àquilo que seria o crescimento da
zona indu,çtrial, e à zona urbana da Guia, e não é isso que nós queremos, e estou convencido
de que também não é isso que o Sr. Presidente quer, mos temos de acautelar estas situoções.

Por isso, Sr. Presidente, também não queremos - e eu, no última Assembleia, disse l'sso -
também temos de ter cuidado, porque a nível socioeconómico, podemos vir a ler um

problema ali que nós não queremos, e caracterizondo mesmo, não queremos ali, naquela

situação, uma outra Marinha das Ondas - ou seja, temos que ter mãofirme e acautelar bem

aquilo que poderó acontecer oli, pora que não venham depois notícias, assim como os

recentes, promovidas pelos funcionarios deste grupo, e não é isso que nós queremos aqui

neste território.
Sr. Presidente, se este investimento é, com certeza, tão fundamental para o oeste e para o

concelho, é com a maior rapidez que se tem que tornar público o que é que vai acontecer

naqueles teruenos. Já andom máquinas no lerreno a desmalar, as pessoas .ficam
preocupadas, não sabem o que é que vai acontecer, e depois a população vai à Assembleia

de Freguesia, pergunta o que é que vai acontecer, e ninguém tem resposta: as re,spostas que

33

,i i i:',

ffi



0003/AM/20, de 30-09-2020

MUNICíPIO DE POMBAL

têm são "não sabemos", mas já.fomos ver uma empresa modelo. Se não sabemos, mos já
.fomos ver uma empresa modelo, em que é que.ficamos?
Por isso, é importante que o assunto tenha a maior transparência, que seja para breve, não
queremos que haja manifestações, não queremos que a população vá por esse caminho, não
queremos que haja notícias menos abonatórias na comunicação social, não queremos que
haia revolta para com este grupo. porque também não é isso que as pessoas do oeste querem

.fazer ao grupo.
Mas, para terminar, Sr. Presidente, dizer-lhe que este investimento, na minha ótica, será bom
acautelá-lo, nos sítios certos, da forma certa. Agora, tem que haver depois pareceres - e
esta Assembleia terá a oportunidade de o fazer, que não pode ter matadouro, tem que ser
uma condicionante, não pode ter aviários, não pode ter impacto ambiental, a nível social
bem estruturado, e não podemos ter maus cheiros naquele teruitório, porque, Sr. Presidente,
ndo podemos pôr em causa e prejudicar os teruitórios e as pessoas, a população e as
gerações vindouras. kmos de ter esse cuidado. E por isso, é com a maior brevidade que eu
lhe digo que se apresente o estudo prévio, que se tranquilize a população, que haja
informação para o exterior, e que isto seja um investimento positivo para a tJnião de
Freguesias, e não um mau investimento no sítio errado.
Por i,sso, se o gtrupo precisa de mais terrenos, e anda a adquirir mois terrenos, a nossa
opinião Jbi que a norÍe Íeriam espaÇo para se expandir. E dizer-lhe também obrigado por
ter ouvido o facto de os terrenos a norte serem fundamentais para este território, e já sei
que eslão as negociações em bom caminho. E por isso, também agradecer-lhe essa parÍe,
porque aquilo também faz falta ao concelho, faz falta ao oeste, e será uma expansão que
poderia ser a deslocalização deste gyupo para lá. Eu bem sei - e estou àvontade para dizê-
lo - que a linha do caminho de ferro é uma mais valia para este grupo, e todos sabemos
disso.
Tbnho dito. Obrigado. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado. Sr. Deputado Rodrigues Marques, tem a palavra. "
Manuel Rodrigues Marques (NMPH):
"Boa tarde.
Obrigado Senhora Pre sidente.
Senhor Presidente Diogo Mateus em 26 de Agosto enviei a V Exa. um mail a solicitar-lhe
ajuda na reparaÇão da base da Estatua do saudoso Comendador Manuel da Mota, na
Rotunda do Parque Industrial com o seu nome, destruída por um veículo automóvel.
Dado que o servidor da Câmara bloqueia os meus mails (o que agora não vem ao caso) não
sei se o recebeu.
A proposta enviada a Sua Excelência o Senhor Presidente da Repúbtica, em 1993, de
atribuição de uma Comenda ao cidadão munícipe Manuel da Motafoi subscrita por mim e
pelo então Presidente da Camara.
Na sua /undamentação a câmara Municipal de pombal, refere que "A Cômara
considerando o papel desempenhado pelo Senhor Manuel da Mota no desenvolvimento do
município, referida no seu currículo empresarial onde se destaca a construção da Zona
Industrial de Formiga, hoje (1993) importante polo de desenvolvimento a nível da região
centro na constituição de empresas na área do município, na cedência de terrenos para o
Parque Industrial que osÍenta o seu nome, para infra-estruturas desportivas como seja o
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compo de .futebol de Flandes e ouÍros, e sobretudo, na forma cordial como enfrenta a
resolução dos problemas, deliberou, por unanimidade, congratular-se pelo.facto de o mesmo
ir ser agraciado pelo Senhor Presidente da Repúblico com o grau de Comendador da Honra
do Mérito Agrícola, Comercial e Industrial na Classe do Mérito Industrial."
O também saudoso Senhor Francisco Manuel Menezes Folcão referia-se ao Senhor Manuel
do Mota aíirmando que os Homens de Envergadura são como as arvores frondosas; não
negam a sombra a pobres ou ricos, justos ou injustos, gratos ou inEyatos.
E disse mais: " Hri Homens que, com virtudes e defeitos, se projectam sempre no quadro
dos valores essenciais do comportamento cívico. São os obreiros da solidariedade social.
São os corredores das maratonas da vidq útil e suficientemente humanos para não serem
insensíveis - embora escondidos no sua modéstia - ao hino da gratidão que os acolhe na
meta atingida."
Senhor Presidente,.fui eu que retirei a boneca que alguém lá colocou, agora é V Exa. que

tem uma palavra a dizer.
Saúde e Fraternidade. Disse"
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. DepuÍodo. Dou agora a palavra ao Sr. Deputado João Coucelo."
João Coucelo (PPD/PSD):
"Da informação do Sr. Presidente da Camara, eu queria usar este pequeno aspeto que vem

na órea da saúde, que eu volto afrisar novomente, consts a afetação de dois técnicos - ou
duas técnicas - ao Gabinete de Crise da Covid-L9 para desempenho de um conjunto de

tarefas que vêm elencadas, e que têm a ver com uma série de processos de identificoção de

corêncios e de apoio à comunidode.
Depois de ter ouvido aqui - e sinto-me na obrigação, utilizondo esta preocupoção que a
Câmara teve de afetar recursos poro uma área sensível para os anos de 2020 e 2021, com

as responsabilidades que ja tive na orea da saúde, e conhecedor dos problemas de que

enferma a saúde neste momento em Portugal, gostava de dizer oos colegas de Assembleia
que se mostraram muito preocupados com o deficiente funcionamenÍo, quer dos Centros de

Saúde, quer das Extensões de Saúde no Concelho de Pombal, que o que eslá a acontecer -
ainda que a minha colega deputado Elisabete Alves tenha, enfim, usado de umu

determinação da Rosa Reis Marques. da ARS Centro, que eu conheço muito bem. com quem

trabalhei muitos anos no HospiÍal dos Covões, mas não basta.fazer, realmente, como disse

o Sr. Presidente, uma determinação; quem gere tem que se preocupar em ver se aquilo que

determina é cumprido. E cobe à Sra. Presidente da ARS, de uma Jbrma mais geral,
determinar o que deve ser -feiÍo, e ao dirigente do ACES verificar do cumprimento das

ins truçõe s super iore s.

Neste momento, Portugal tem uma carência grande de médicos de.família, com promessas

feitas por este Governo, quando tomou posse, de que iria resolver o assunto nos próximos
quatro anos. Nós estamos a chegar ao final desses quotro anos, e o assunto não está

minimamente resolvido. E evidente que.foram qberÍos mais vagas agora, mas mesmo assim

são insuficientes face oo número de profissionais que se têm estado a re.formor todos os

anos. E portanto, nós lemos que ter esÍimalivas dos necessidades. não é só daquelas que iá
existem, mas também daquelas que vão exisÍin.fruto da soída de profissionais de saúde. Isso

compeÍe à tutela, garantir os meios para o funcionamento dos Centros de Saúde e das

Extensões de Saúde. A Câmarafaz todos os esforços para que as coisas corram bem - ali(ts,
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se rt Câmara Municipal de Pombctl, e tantas outras, não tivessem desenvolvido as atividades
que desenvolveram até agora na construção de equipamentos de saúde, nós estaríamos
muito pior aindq em todo o país. Portanto, a Ctimara Municipal de Pombal.fez mais do que
o sua obrigação, mais do que são as suas competências na área da saúde, para que os
cidadãos do Concelho de Pombal tenham boas instalações - veja-se o caso do Louriçal, que
aguardaremos que sejam colocados os profissionais que aquele Centro de Saúde merece, e
que ainda está a aguardar os equipamentos, que sdo da responsabilidade da ARS, porque a
construção foi da responsabilidade do Município, e quem o pagou foi o Município de
Pombal.
Compreendo perfeitamente as preocupações do Humberto Lopes, é uma vergonha o que se
passa nas Extensões de Saúde deste concelho, e a responsabilidade é da Administração
Regional de Saúde e do ACES do Pinhal Litoral. A Camara tem que se preocupar, a Câmara
preocupa-se e pressiona. mas a responsabilidade é da tutela. E nós temos visto nesta
pandemia - e isto não é para dizer que a Sra. Ministra da Saúde não./az, ou não quer fazer,'
a Dra. Marla Tbmido, no meu entender, é uma excelente pessoa, e é uma profissional
competenÍe, trabalhei com ela na Administração do Centro Hospitalar de Coimbra, conheço
a Dra. Marta Temido e sei que é uma pessoa muito voluntariosa, muito trsbalhadora. E até
numa entrevista recente, quando lhe perguntaram se não tinha pensado já em sair, ela disse
oquilo que qualquer pessoa diria, que já pensou, mas quer pelo menos ver se conseguefazer
bem aos seus concidadãos, e por isso se mantém no lugar.
Li esta notícia, e li também uma outra muito curiosa, que talvez responda também a um
coniunto de preocupações que aqui jáforam manifestadas hoje: Portugal é o terceiro país
da Comunidade Europeia com menor número defuncionários nas escolas, estimando-se que
tenha uma carência na ordem dos 600Á do total defuncionírios que seriam necessários para
assegurar os mesmos números dos países mais civilizados da Comunidade Europeia.
Portonto, quando sefala nafalta de assistentes operacionais para vigilância das crianças,
quando se fala de todos os operacionais, não propriamente os professores, nas respetivas
escolas, mas aquelas pessoas que sãofundamentais para garantir a segurança das crianças,
e sobretudo neste momento os distanciamentos, a proteção das nossas crianças nas escolas,
nós Íemos uma carência que é reconhecida a nível europeu, e portanto, teremos de ter maior
número de contratação também para os escolas.
O número de consulÍas presenciais não efetuadas - fruto da pandemia, por um lado, mas
também, penso eu, houve algum distanciamento dos outros problemas de saúde que afetam
a generalidade dos cidadãos portugueses - é realmenÍe um número impressionante, o atraso
nas cirurgias, o aÍraso nas consultas hospitalares também é muito significativo, e está a
haver uma tentativa de recuperação, que não sei se será conseguida no tempo útil que os
cidadãos necessilariam, mas a nível dos cuidados de saúde primários, a situação é
gyitontemenle má, é coótica no que diz respeito à resposta que devem dar aos nossos
concidodãos. E Pombal nãofoge à repya, há situações muito piores noutras regiões do país,
sobretudo nas regiões de maior interioridade, e conJesso que compreendo as preocupações
de todos os meus colegas na Assembleia Municipal, só que a imputação das
responsabilidades para a resolução de alguns destes problemas é que não estáfeita daforma
correta. O seu a seu dono: à Cômara Municipal as responsabilidades que ela tem, à tutela
e aos organismo,c tutelares, aquelas que lhes competem.
Era só isso que eu tinha para dizer."
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Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado. Dou agora a palavra à Sra. DepuÍada Célia Cavalheiro, se

faz favor. "
Célia Cavalheiro (BE):
"Relativamente aqui à idormação enviada, voltando à questdo do rio, na pág. 100 diz que
o Município faz o acompanhamento do plano de monitorização da qualidade da água
superficial do Rio Arunca, Anços, Ribeira de Carnide... Ao.fazer esse acompanhamento,
saberá os resultados. O que é que eu gostava de saber? São feitas anrilises periódicas,
suponho eu. Com que cadência é que sãofeitas essas análises, e onde é que são publicadas.
Diz também, na mesma página, que o Município faz o Plano Municipal de Monitorização
anual da qualidade das águas residuais de várias empresos a laborar no concelho. Gostava
de perguntar ao Sr. Presidente da Câmara, resumidamente, como é.feita essa monitorização
anual às empresas, se pedem análises, se aparecem sem dar conhecimento, se marcom
previamente um dia para ir recolher efluentes, e também onde é que são publicodas e.ssas

análises - porque nós sabemos que é muito fácil fazer com que os resultados sejam

favoráveis para as empresos, e também é muito .fácil, o seguir às análises, escolher as
alturas oportunas para escoor efluentes impróprios para o rio.

Queria também falar das Cidades Amigas das Crianç'as. Li na informação que está a ser

feito um diagnóstico por várias faixas etárias. Queria saber se já há resultados desse

diagnóstico, se já temos uma Cidade Amiga das Crianças, ou se para isso vamos trabalhar.
Também vi que nem todas as instalações desportivas municipais - desportivas e outras -
têm plano de contingência, está a ser feito. Quero saber se já estão todos o.s planos de

contingência aprovados, se estão disponibilizados e ocessíveis à população, e quais são as
perspetivas para que espaÇos como o Parque Desportivo. Parque Radical, possam comeÇar
a ser.frequentados pelos jovens - claro, com todas as medidas de seguranÇa - uma vez que

é ao ar livre. Eles estão enfiados oos Írinta nas salas de aula, supostamente será menos
perigoso ir para o Parque Desportivo andar de bicicleÍa ou de patins, cumprindo todas as
normas da DGS.
Obrigada."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputada. Dou agora a palavra ao Sr. Presidente José Manuel
Marques."
José Manuel Marques (Presidente J.F. Louriçal, PPD/PSD):
"Muito obrigado, Sra. PresidenÍe.
Aproveito este espaço de Íempo, porque no primeiro ponto eu não teria Íempo para poder

falar nisto, porque senão roubava a outros meus colegas, mos era importante falar numa
questão que é importantíssima para o Louriçal, e não menos importantíssima paru todo o

Concelho de Pombal. Queriafelicitar o Município pelofocto de uma obra que se esperava,

se calhar hó mais de um século, para ser executada - estamos a falar da recuperação do

teto do Convento do Louriçal - e que, felizmente, foi adjudicada e irá ter início no próximo
dia 12 de outubro. Tem um prazo de dez meses, e nq verdade, ele Íerá que se concluir a l2
de agosto, porque se tudo correr bem a nível da pandemia, se isto evoluir pela positiva -
que esperamos que sim, que isto termine o mais rápido possível - as festas irão realizar-se
nesta época.
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Mas, a importôncia que damos a esta questão tdo própria e tão pertinente, como tem
acontecido, na valorização do património histórico e religioso para o Concelho de Pombal,
e que aparece bem patente hd relativamente pouco tempo como sendo um ponto a visitar, eu
gostaria de dizer que esta obra vem, sem dúvids, já muito tardia, mas felizmente que vem.
Estamos a .falar de uma questão logística bastante dificil de executar - até porque no
Convento do Louriçal, na sua lgreja, tendo em conta a Comunidade das lrmãs Clarissas,
realiza-se ali todos os dias a missa - ainda ontem esteve aqui o Sr Bispo para realizar a
missa - e isso deixa-nos aqui alguma preocupação, porque as lrmãs Clarissas também
pedem que possa serfeita ali a missa, que tem que ser deslocada para outro ponlo, e também
nos estdo a pedir apoio na colocação de uma tenda, apoiando a outro parte do lado norte
do Convento.
Mas, na verdade. o que nós congratulamos é que esta obra, sendo ela, do ponto de visla
logístico, bastanÍe dificil, elas muito bem aceitaram, dentro da sua comunidade, a obra, e

fazem um esforço para que aquilo que é ritual todos os dias não poder acontecer. É verdacle
que por isso mesmo a valorizam, e a necessidade que ela tinha. E aqui, esperamos que num
complemento o que também candidatamos a lgreja do Recolhimento na sua recuperação, e
que, -felizmente, tivemos a aprovaÇão. que brevemente se irão iniciar as obras, porque a
Igreja do Recolhimento estava também em risco grande de ruir o que seria uma catástrofe
a nível do altar que tinha sido recuperado há cerca de dez anos.
Também na colocação de placas a nível dos monumentos, esÍamos afalar de seis placas de
ide ntifi caç ão do s monume nto s hi s t óric o s.

Queria com isto dizer que depois de uma avaliação, e depois de o Município também ter
feito um trabalho na projeção do turismo religioso e do turismo a nível do concelho - que
pode ser noutras atividades, e que foram dadas outras ideias - eu gostaria que pensasse
seriamente na divulgação de um património riquíssimo, que é avaliado por tanÍos, não só
regional, como nacional, como até a nível internacional, na Europa e não só.
Também queria dizer isto para conhecimento, por exemplo, Santo António de Lisboa, que
comemora um século, o livro vai ser lançado brevemente e baseia-se nas imagens que estão

iunto da Nossa Senhora da Boa Morte, que são as imagens de Santo António, e bem
recentemente -foram ali colocados especialistas a fazerem a fotografia daquilo que será a
base do livro dos cem anos de Santo António de Lisboa, assim como o percurso Antoniano,
do Porto até Lisboa, o passagem pelo Louriçal, e não só, uma quantidade de otividades,
com qualro operadores lurísticos que antes desta pandemia laboravam.
Eu queria aqui dizer que tudo isto reflete como uma palavra de apyadecimento, mas acima
de tudo de reconhecimento que tem o nosso concelho - quandofalo isto, é muito importante,
porque tambémfalávamos aqui de transportes, tudo isso será um ponto que o Sr. Presidente
da Camara terá que avaliar no seu todo, porque também .faz parte desse lurismo, da
proximidade enÍre a cidade, entre as freguesias, incluindo o Louriçal. Portanto, eu queria
aproveitar esta oportunidade para dizer que nem tudo é mau, e nesÍe tempo de pandemia é
importante valorizar as obras que demoraram muitos anos a aparecer, e com esta
candidatura que o Município .far, e depois, ainda sem o assumir da entidade cultural,
avanÇa, e muito bem, e deixando aqui um convite para que daqui a dez meses todos
possamos fazer esÍa visiÍa, que tenho todo o gosto de convidar a saborearem os biscoitos do
Louriçal e a doçaria conventual, e que possamos todos valorizar esta obra, que há um século
se estava à espera, e que possa, sem dúvida, atrair mais turismo religioso e valorizar o
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património histórico do nosso concelho - que nesle caso, o Louriçal também.faz parte deste
no s so riquís s imo conc e lho.
Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Presidente. Dou ogora, em seguida, a palavro oo Sr. Presidente da Junta
de Freguesia de Vermoil, Daniel Ferueira."
Daniel Ferreira (Presidente J.F. Vermoil, PPD/PSD):
"Bem. mais uma vez, boq tarde a todos.
Eu pedi a palavra neste ponto paro congratular o Município, o seu Executivo e lodos os
Íécnicos da Camaro Municipal de Pombal, que conseguiram, passados vinte anos,

.finalmente dar uma entroda digna à Freguesia de Vermoil, concluindo a Estrada da Mala
do Casal Galego, que jii bem merecia, e que aquela população já estava necessitada.
Aproveitar, apesor de o Sr. Presidente já ter falodo no assunto, mas eu não poderia deixar
de solicitar a extensão do Pombus à Freguesia de Vermoil, porque, efetivamente, nós temos
o Pombus em duas das vias de acesso àfreguesia, praÍicamente dentro dafreguesia, e acho
que era importantíssimo isso ser prolongado, pelo menos à sede dafreguesia.
Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. PresidenÍe. Dou agora a palm,ra ao Sr. Presidente Humberto Lopes,
de Almagreira."
Humberto Lopes (Presidente J.F. Almagreira, PPD/PSD):
"Muito obrigado, Sra. Presidente.
Nem de propósito, eu tombém deixei aqui, na informoção do Presidente, a questão dos
transporÍes para este ponto. Tombém saudar o Município - já tenho referido este assunlo
em outros fóruns, em outras Ássembleias, que este alargamento da rede Pombus, só quem
vive naqueles lugares percebe basic'amente a diferença entre ter o Pombus e ter, por
exemplo, a Transdev. Dou-vos só aqui um episódio no início do ano escolar, e a Junta de
Freguesia de Almagyeira, sem qualquer complexo, quinta, sexta, segunda, conseguiu
assegurar os transportes para o Louriçal, numa daquelas redes que a Tronsdev devia ler
.feito, e nãofez. E não lemos quolquer problema, dentro das nossas limitoções - e aqui, um
agradecimento aos dois.funcionários a fazer horos extras. a Íer que abdicar da sua vida
pessoal, disseram logo que sim. e tiveram e.ste gesto tambem para com a comunidade, e pora
com todos aqueles alunos que, infelizmente, por uma questão de organização de uma
empresa privado, não conseguirom assegurar aquele serviço.
E falo aqui de uma outra preocupação, que é a quesÍdo de Barbas Novas e Bonitos, dois
lugares que alualmente ainda não têm rede de transportes. nem pública. nem privada - ou
seia, são dois lugares cujos encarregados de educação terão que deslocar os seus filhos
para outros lugares pora eles opanharem o autocarro quando ele ld passar. lsto parece uma
histório de há 50 anos atrás, quem não se lembra daqueles autocarros a dizer "Rodoviária
Nacional". Se queremos ir por aí, eu acho que não é esse o caminho. E congratulo o Câmara
por este passo. Sei perfeitamente que não se pode fozer tudo de uma vez, e julgo que as
.freguesias, pelo que eu tenho percebido, estdo neste caminho, e esÍão nesÍe processo. E a
ideia não vai fugir muito disÍo, ou seja, internamente, dentro das freguesias, crisr uma recle
de transportes mais pequenas, que depois direciona para os centros maiores, para a cidade,
e para outros centros, que depois consiga fazer a distribuição das pessoos - porque esta
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mobilidade,já se percebeu, com a questão da educação, com a questão da saúde, ou temos

mobilidade, ou enlão paramos completamente no lempo.

E passando aqui da mobilidade para esta mobilidade digital, que é outra das preocupações

que nos lemos naJreguesia.
Eu li na informaçdo do Presidente, e muito bem, aquele acordo que foi celebrado com a PT
agora Altice, para o alargamento da rede de fibra ótica. Nós todos aqui já percebemos - há

bocado, o Eng ' Rodrigues Marques estava com problemas por causa da rede, não tem a ver
com o móquina dele, tem a ver com a rede, e neste momento, nós estamos aqui todos a
utilizar estas redes, se não tivermos redes - estão aqui vários professores que tiveram que

dar aulas, e vão ter que dar aulas, cerÍamente, mais dia, menos dia, por esta via,

profissionais, temos lugares, felizmente, nas várias freguesias com empresas com clientes
internacionais, que têm que dar resposta por esla via.
O que eu peÇo, no.fundo, é porque na informação do Sr. Presidente também dizia que há
aqui duas.fileiras no nosso concelho que vão ter que ser aposta, todos percebemos, com esta

pandemia, com o regresso da agricultura, daJloresta, vamos ter que ver estas duas áreas

como investimento, e bem. Ou seja, a informação do Presidente diz que os serviços pelo
menos têm esta missão. E o apelo que eu.faço - ou seja, nós, em Almagreira, felizmente
ainda naquele Vale de Carnide, que se prolonga depois para o Louriçal, ainda temos

agricultores que produzem arroz - as pessoas, se calhar, não sabem, mas temos mesmo

agricultores, ou seja, aquele arroz que nós temos nas prateleiras, que vem dessa ribeira.
Eles não pedem mundos nemfundos; já percebemos aqui pelas intervenções do Presidente

que temos a questão dos caminhos, ou seja, esses caminhos poderão ser da APA, poderão

ser dos agricultores, a responsabilidade pela sua conservação. No.fundo, o pedido que eu

faço aqui é que este inveslimento, quando nós inscrevemos investimenlo nos nossos planos

de ação, que seja investimenÍo prático. Ou seja, nesta fase, o que eles querem é uma

melhoria dos caminhos, para que consigam exercer a suo profissão da melhor forma
possível, e com o menor custo possível, para depois con.seguirem sobreviver também dessa

atividade. E um alerta, e é um pedido também que eufaço, em nome deles, neste ambito.

Depois, a floresta, também já.foi aqui .falada a questão da mudança de paradigma, esta

parceria que tem havido nos últimos anos, entre as Junlas e a Câmara, para que consigamos

dar um outro ar à nossaJloresta, ou seja, deixar de ser um problema, a.floresta, e passar a

ser Ltma mais valia para as famílias. Aqui, as Juntas têm tido um papel muito grande na

execução dasfaixas, este ano no corte da própria madeira, e convido toda a gente a passar

pelas faixas, que já temos abatido os pinheiros bravos e os eucaliptos, e têm.ficado lá as

árvores auÍóctones, o que nós chamamos os carvalhos, os sobreiros, e perceberem a

mudança radical que temos que.fazer. E este acompanhamenÍo, como é óbvio, não é o

trabalho de um ano, nem de dois anos, vai ser desta geração, àvolta das nossas populações

- e convido também toda a genle o ouvir os Íelejornais, nos últimos tempos, os últimos

incêndios, e a frase por baixo "Caminhos florestais sem acessos", "Florestas não têm

acessos", o Comando dos Bombeiros não consegue passar. Há uma continuidade florestal,
o incêndio propaga-se a outro concelho. Esta mudança de paradigma depende muito - e

aqui, um agradecimento aos particulayes, que eu julgo - e eufalo por Almagreira, mas penso

que nas outras freguesias também está a acontecer o mesmo - que já perceberam que

também têm que ser parte da solução. Primeiro, um agradecimento a todos aqueles que iá
nos ajudaram a cortar essas árvores, e sabendo perfeitamente que não éfácil, porque aquela
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herança, aquele património pessool, aquela mais volia que oo.fim do mês ajuda àquela
pequena reforma de que as pessoas vão sobrevivendo, mas percebendo que aquela árvore,
no.fundo, depois poderá ser para proteger toda afloresta e toda esta economia.familiar que
hoje em dia. em termos de pandemia, quer a agricultura, quer a .florestct, irão aiudar
certamente muitos.famílias do nosso concelho.
Depois, uma última nota para a questão sociol - e quem está no Íerreno percebe
perfeitamente que esla pandemia não acabou, esÍes problemas do saúde, é uma área que
não vai serfácil resolver - o Dr Coucelo, e bem, perito na matéria, já o disse, e toda a gente
sabe, o grande problema aqui são os recursos, recursos implicam dinheiro, implicam
investimento, implicam organização, gestão. E depois, na outra parte, temos a parte social,
que, no.fundo, é a consequêncio, é o Íal abandono, é termos pessoas isoladas, e perceber
que resposta - e neste caso, também dar os parabéns ao Município, aos técnicos do
Município, e oqui umo nota às Comissões Sociais de Freguesia, uma mais volia, sem dúvida.

Quem esÍá no terreno sabe perfeitamente que têm sido.lundamentais, aquelas únicas pessoas
que as pessoas veem, em quem podem confia4 as pessoas conlam os problemas, da agua
que foi cortada, que não conseguem pagor aquela despesa, temos idosos a.fazer conlralos
com operadores com serviços que nem existem, e chegam ao .fim do mês e depois não
conseguem pagar esse sen,iÇo que contrataram, e nem sabem como é que conÍrataram, e

não Íêm ninguém a quem recorrer Eu vejo alguns relatórios das lécnicas de,sta área que
referem que primeiro tem que ser afamília aresolver, e bem, só que, infelizmenÍe, hoje em
dia, essafamília já resolve menos problemas, essofamília jáfica mois distante das pessoas.
E infelizmente, tem que ser o público - neste caso, as Juntas de Freguesia e a Cômara
Municipal - a tentor resolver o problema doquelas pessoas.
Aqui, esta palavra vai paro a Camara, este projeÍo ja não é nowt, vamos para o Íerceiro
ano, nós temos técnicos com vínculos precários * ou seja, a recibos verdes - coisu que eu
digo, na minha freguesia - e há bocado falámos dos recursos nas escolas, que é um assunto
que nós temos que ponderar porque nós temos recorrido aos recibos verdes para colmatar
afalha que os Ministérios, nesle caso da Educação, não conseguem colmatar. Neste caso,
nas Comissões Sociais, temos recoruido tombém, e.foi a única.forma de nós consegStirmos
ter técnicos superiores nesta área, e o desaíio que eu lanço, se a Cômara e todas as outras
.freguesias enlenderem que este processo é uma mais valia, lemos que pensor num futuro
enquadramento destes técnicos, que estão a .fozer um excelente trabalho pora o
desenvolvimenlo das nossasfreguesia.c e do nosso concelho de pombal.
Da minha parte agoro é tudo. Obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Presidenle. Passo agora a palavra uo Sr. Deputado Manuel António."
Manuel Rodrigues dos Santos (PPD/PSD):
"Euvenhofalar neste ponto para referir olgumas das informações que vêm, nomeadamente
nas páginas 80, 107 e I5 I da informação do Presidente.
Faço referência inevitavelmente a um assunto que preocupa aqui no Oeste. Há pouco, ao
ouvir as palavras do Sr. Presidente, ao referir-se à Bancada do PS, cheio de razão,
relacionado com o posicionamento do PS em relação à saúde e ao estado em que a saútle
vai ficati e está já hoje no concelho, derivado das decisões que o Governo tomou, e que.
depois, é estranhamente incómoda a situação para os depurados do PS na Bancada aqui na
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Assembleia Municipal, que veem os serviços de saúde das freguesias que representam
Íambém aficarem cada vez em pior esÍado.
E o Sr. Presidente já percebeu, e penso que estão todos recordados da última Assembleia,
em que eu apresentei duas moções, sozinho, subscrevi duas moções, que se a atitude do

Presidente da Junta - a quem felicito e desejo as maiores felicidades para ele e para a

família, agora que nasceu um novo rebento - se a atiÍude do Gonçalo Ramos, Presidente da
União de Freguesias da Guia, Ilha e MaÍa Mourisca, tivesse sido aquela que o Sr. Secretário
da Junta de Freguesia hoje teve, porque sentiu isso na Assembleia de Freguesia da passada
sexta-feira, eu não teria tido aquela intervenção tão apaixonada e preocupada, nem a
intervenção do Rui Acácio, há pouco.
Sr. Presidente Diogo Mateus, as pessoas estão realmente preocupadas; estão realmente

preocupadas porque no dia j0 de junho não se contava que no dia 19 de agosto - e muito
bem, e aífeliciÍo o Sr. Presidente da Câmara - no dia 19 de agosto, vieram.fazer uma reunião
com os proprietários da zona norte.
Sra. Presidente da Assembleia, posso partilhar aqui uma informação no ecrã? Posso? A
senhora autoriza-me a partilhar o ecrã? Vamos ver se a rede informática permite, e se não
padece aqui do mesmo problema técnico de largura de banda. "

De seguida apresentou o Plano de Urbanização, referindo o seguinte:
"Este é o plano de urbanização de 2005, que é aquele que, segundo consta, faz hoie parte
integrante do PDM Municipal. Com alguma pena, o assunto nãoJ'oi tratado ainda por mais
ninguém, mas penso que estão todos a ver uma planta, o que está marcado a azul é a zona

industrial da Guia. Nós temos que ter a noção que Pombal e a Guia são dois motores para
este avião que é Pombal. Pombal tem um potencial brutal, e penso que estamos todos de

acordo, sermos atravessados pelo Al em Pombal, pela A17 na Guia, ter a Linha do Norte
em Pombal, ter a Linha do Oeste, aqui esta Linha do Oeste junto à zona industrial, são

vantagens competitivas que mais ninguém lem, mais ninguém Íem neste corredor. E não

podemo s de sperdiçar e sta oportunidade, P re sidente.

E aquilo que preocupa as gentes do Oeste, e também a Bancada do PSD aqui no Oeste,

naturalmente, é esta situação; estava prevista só esta zona a azul do lado nascente da Linha

do Oeste, para ampliaçdo, o que dava cerca de seis hectares, que se contava que viesse a

ser ocupada, se calhar, por três ou cinco empresas - ou seia, seria loteado - e não acontecer

a cedência, que é legítima, mas que preocupa, de doze hectares - é uma imensidão, é de

perder de vista.
Eu alé gostava que a Sra. Presidente convidasse os membros da Assembleia para visitar este

espaÇo, para perceberem quão grande é.o espaço que foi a hasta pública, e que só houve

um interessado, que são doze hectares. E uma imensidão de terreno, sem que ninguém nos

saiba dizer para que é que é. A população passou a estar exlremamenÍe atenta, e nós, até na

moção que eu apresentei, e que já tinha sido, em paríe, votada na Assembleia de Freguesia,

a l9 de'iunho, iót não somos contra a empresa em si, nem contra o investimento. Mas, o Sr.

Presidente, e muito bem, foi comprar, e está afazer o processo de compra, nesta zona aqui

em.frente à zona industrial, do lado poente à linha, ou,aqui junto aos aviários, ser numa

outra localização, ou em.frente de ouÍra localização. E óbvio que quando vimos uma das

hipóteses que o Sr. Presidente colocou - e esta é uma pergunta muito concreta, que tem a

ui, ,o* a expansão da zona industrial, o levantamento cadastral que foi subscrito pelo Sr.

pre,sidente, aqui num edital assinado no dia 27 defevereiro deste ano - recordo que no dia
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28 de fevereiro foi à Assembleia Municipal, no dia anterior.foi subscrito um edital que dizia
"levantamento cadastral das zonas situadas a sul e a nascente da varianÍe que da acesso
(...) o objetivo destes trabalhos é dar continuidade à expansão daquela zona induslrial."
Os Guiense.s precisam de saber que o zona indush'ial não vai crescer para esÍas areas,
Presidente. O Presidente tem que dizer hoje, para descansar os Guienses, que a zono
industrial não voi crescer poro o zona da estação, aqui para a zono das Alminhas, nem vai
crescer para o Lagoa. Tbdo este espaÇo é aquele espoço cedido à Lusioves, ao Grupo
Lusiaves. Nós, aqui no Oeste, conhecemos a realidade das duas povoações, que têm os
maiores investimentos industriais da região, não foi por isso que a população viu u suu
situação melhorado. E o que nós estamos a querer salvaguordar é que a localizaçdo aqui é
importante, e repare, aquelo informação do Pro.f. Manuel da Mariana, na intervenção dele
relativamenÍe aos cheiros que ocorrerom, é algo que as pessoas lemem. A Lusiaves tem um

histórico menos simpático aqui na zona Oeste, o Grupo é grande - ainda eslava a decoruer
a Assembleia de Freguesia, no sexta-J'eira, e havia uma vigília numa das empresas do seu
Grupo na Azambuja, com problemas com trabalhadores - obviamente que a população
gostava que o Presidente de Camara a sossegosse, e não perdendo o negócio - nem este,

nem os outros que esÍiveram na base da compra dos lerrenos, porque nas reuniões de

aquisição dos teruenos que ogoro.foram cedidos à Lusioves, o Sr. Presidente informou que

as empresas que vinham para aqui não eram a Lusiaves, eram oulras empresas, eram vários
lotes que eram dispensados ali, e é isso que é importanÍe, Presidente. Ninguém eslá contra
o Executivo Camarário; eslamos é extremamente preocupados e apreensivos, porque depois
de esta indústria se instalor, teme-se que o impacÍo dela, em termos económicos, seja
contraproducente, e que o resultado que se espero não se consiga acautelar, porque a partir
do momento em que esle investimento se concretize, já não há nada a.fazer. E o senhor
comprou agora, e está nessa.fase de compra de lerrenos na zona norte - salvo erro, eram
vinte e oito hectares, mos os senhores vão comprar quarenta e quatro hectares. Quarento e

quatro hectares certamente dão para relocalizar a empresa, reduzindo o seu impacto.junto
do espaço urbano da Vila da Guia. E e só isso que os pessoas pretendem para já. No.fundo,
Sr. Presidente, não permitir o senhor dizer hoje que não há expansão a nascente da zona
industrial, da Linha do Oeste. e que a Lusiaves ainda tenha da sua parte a possibilidade de

se relocalizar, e não dar continuidode aos trabalhos que ja comeÇarom, e que estão tr
preocupar - comeÇaram na sexta-feira, está aqui uma giratória no meio da propriedade,
não sei se foi contraÍada pelo Município, ou se não, mas pronto, em que mostrajá o início
de trabalhos.
Por isso, Sr. PresidenÍe, não há aqui nenhuma má opiniõo em relação ao investimenlo, hri

uma grande preocupação, principalmenÍe na relocalização da empresa no espaÇo industrial

-hávárias soluções, naproposía de moção que eu apresentei emjunho tem três localizações

alternativas no mesmo corredor, quefoge oo espaÇo urbano,foge a um corredor de cheiros

por causa dos ventos predominantes, e garante aos Guienses que não vai fazer a ampliação
da zona industrial paro os viníe hectares em que mandou -fazer o levantamento cadastral
que vai para a zona das Alminhos e pora a zona da Lagoo, psra sossego da população em

geral.
Tenho dito."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
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"Muito obrigada, Sr. Deputado. Dou agora a palavra ao Sr. PresidenÍe Pedro Pimpão, se

.faz favor. "
Pedro Pimpão (Presidente J.F. Pombal, PPD/PSD):
"Muito obrigado, Sra. Presidente.

Queria aproveitar este período em que.falamos das informações do Sr. Presidente sobre a
atividade desenvolvida nos últimos meses para destacar aqui alguns pontos que eu acho que

é imporÍante realçar, porque esta aqui explanado o trabalho dos diversos serviços da
Câmara Municipal, e também estão aqui transcritos alguns dos compromissos que nós

assumimos em termos eleitorais, quando nos candidatámos para estas funções, e que eu

acho que e importante realçar de forma positiva, porque é a nossa palavra que está em

causa, e é bom que as pessoas percebam o nosso trabalho - e é isso que estamos afazer
hoje - em prol delas, na melhoria da sua qualidade de vida, na melhoria do seu bem-estar.
E por isso, queria destacar aqui ulguns pontos, e comeÇava desde já pela requalificação do
IC2. Já não há palavras para qualificarmos o estado em que está esta estrada, e por isso,
Íomamos boa nota de que o onteprojeto de intervenção, desde as Meirinhas até Pombal, que
já .foi aprovado pela Infraestruturas de Portugal, e que deve ter a maior urgência,
efetivamente, para o terreno. mais uma vez substituindo aquilo que deveria ser uma
prioridade da Infraestruturas de PorÍugal, do Ministério das Infraestruturas a nível
nacional, intervenção essa que foi feita em Leiria, foi feiÍa em Condeixa, e mais uma vez

Pombol ficou prejudicado. E por isso, é muito importante que esta intervenção seja
realizada, porque é uma via verdadeiramenÍe importante, e que merece esse tratamento,
obviamente. Assim como a continuidade do projeto, desde Pombal até à Redinha, passando
por Almagreira e Pelariga, porque faz sentido que este projeÍo seja um projeÍo conjunto,
porque Íodos os que usufruem desta estrada sentem esta necessidade.
E deixava aqui uma questão ao Sr. Presidente, que tem sido uma das minhas preocupações,
e que ,te prende com a seguranÇa rodoviária, nomeadamente junto à cidade de Pombal, e

com a passagem desnivelada junto da Rua do Seixo. Nós entendemos que é urgente que se

avance com essa passagem desnivelada para peões junto à Rua do Seixo, é também uma
ambição com décadas de reclamações por parte da populaçdo, reclamações legítimas. E
por isso, Sr. Presidenle, gostaria de saber se tem alguma informação adicional que nos possa
dar relativamenle a este projeto em concreto, que nós entendemos que deve ser alÍamenÍe
prioriÍário no seio de toda a intervenção, mos que este projeto tem capacidade ou condições
para, de forma autónoma, ser implemenlado.
Falando em rede viária, queria aqui também destacar o enorme investimenÍo que está a ser

.feito na Freguesia de Pombal ao nível da requalificação da rede viária das nossas aldeias,
e isso merece um desÍaque positivo, porque estamos em sede de Assembleia Municipal, e

normalmente.fazemos sempre solicitações à Câmara Municipal, e é bom também perceber
quando nomeadamente os Íécnicos se empenham para concretizar aquilo que foram os
compromissos que nós assumimos. E por isso, queria destacar aqui o invesÍimento que está
a ser -/êito na zona da Ranha de Baixo, que há muito precisávamos, e que as pessoas
ansiavam por esse investimento, a requalificação dq rede viária da Ranha de Baixo e da
construção dos passeios, assim como na zona da Cavadinha, nos Malhos, nos Afonsos, nos
Crespos, poique, realmente, aquelas estradas precisavam de intervenção, fazendo aqui um
apelo ao Sr. Presidente para que seja concluída a ligação do Vale da Cavadinha oos Malhos,
.são cerca de oitocentos metros, mas é muito importante para as pessoas que moram nestas
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aldeias. E por isso, queria deixar aqui esse apelo, agyodecendo o investimento que está a
ser feito ao nível da rede viária, e que agora vai ter continuidade, porque está previsto
investimento na melhoria das esÍradas do Casolinho, continuondo para Vermoil, assim como
na zona de Flandes, Águot Férreas, na denominada Estrada dis Peregrinos, na zona do
Barrocal, na zono de Wcentes, alguns investimenlos que ainda eslão a ser tamhém
preparados e lançados no terueno, e merecem esse destaque positivo, porque nós tínhamos

.falado de vórias áreas, e.falamos, e preocupamo-nos com r,ários áreas de intervenção social,
culturol, desportiva, ambiental, mas também é importante garantirmos estos questõe.s
basicas para a nosso comunidode.
E queria também destacar aquilo que é o prolongamento do corredor ribeirinho junto ao
Rio Arunca, porque eu acho que é dos projetos - na alÍura, lançado pelo Eng." Narciso
Mota, e que agora vai ter continuidade, porque é, sem dúvida, um dos projetos mais
interessontes e com maior fruição por parte das pessoas. E por isso, creio que estes quaÍro
quilómetros que se perspetivam ogora de prolongamento para sul da Freguesia de Pombol,
quer ao nível da rede pedonal, quer também ao nível da rede ciclável, vãofazer com que as
pessoas possam usufruir ainda mais do Rio Arunca, ou pelo menos é um incentivo à odoção
de comportamentos saudóveis. E isso, para mim. nesle contexto da promoção do bem-esÍar
das pessoas, assume aqui muita importôncia. E é um investimento que deve ter continuidade
para as freguesias a sul de Pombal, e também para as freguesias a norte de Pombal, para
que cada vez mais pessoas possam usufruir desta infraestrutura - porque estamos a falor,
nesle caso concreto, de um investimento de setecentos mil euros (700.000€), ou seja, estomos
afalar de muito dinheiro, mas é um investimento que eu acho que é muito positivo.
Relativamente ao Rio Arunca, eu tenho a certeza, e espero que este também scja um
investimento na valorização do próprio rio, e por isso, tomei boa nota também da
intervenção do Sr PresidenÍe de Cômaro, e da necessidade que nós lemos de acompanhar
aquilo que são as intervenções necessárias para, nomeadamente, controlar aquilo que são
as descargas que são feitas no rio, e sobretudo promover e salvaguardar a biodiversidade
do nosso rio, que é importante que seja assumida também como umo prioridade. E como
sabemos, é uma competência que é partilhada por instiluições, nomeadamente a APA e o
próprio Ministério do Ambiente. que deveriam ter também mais recursos e alocar mais
meios para preservar e volorizar o nosso rio.
Por último, um apontamento, porque eu acho que é muito importante nós folarmos da
dinamização cultural. Eu acho que quando falamos em cultura, falamos de marcas
distintivas dos nossos territórios, fator de atratividade da nosso comunidade. E durante o
verão, nós tivemos uma ponóplia muilo olorgada e diversificoda de manifestações artísticas
na nossa Praça Marquês de Pombal, que merecem aqui um destaque pela positiva, porque
durante o verão tivemos muitas iniciativas, e tivemos uma gronde adesão por parte das
pessoas, que encherom quase por completo todos os e.spetáculos que foram promovidos na
Praça Marquês de Pombal. E a Praço efetivamente foi polco, e o palco foi a Praça, e isso
merece esse realce positivo. Assim como a prioridade que nós tínhamos assumido que
iríamos dar à valorização da zona histórica, e que agora tem que ter continuidade, num
conjunto também de medidos, do ponto de visto económico e urbanístico, para promover a
revitalização da zona histórica no nossa cidade. E queria deixar esso nola positiva.
E.falando de cultura, dar os parobéns à Biblioteca Municipal pelos vinte e dois onos e pela
dinômica incutida na equipa que é liderada pelo Nélson Pedrosa e por todas as pessoas que
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trabalham nesta área. Felicitar o Filipe Eusébio, que.foi nomeado o Diretor ArÍístico da
Casa Varela, que é um projeto que eu ocho que tem muito potencial, e conhecendo o Filipe
como eu conheço, e também reconhecendo o amor à terra, a sua capacidade e o seu talenlo,

aumenta a minha expetativa pessoal sobre aquilo que podem ser as dinômicas culturais que

podem ser promovidas com base no trabalho que deve ser desenvolvido na Casa Varela.

E por último, uma palavra para a Sociedade Filarmónica Louriçalense, porque no sábado
passado - como muitos dos presentes - estive presente no Instituto D. João \ no aniversário
da Sociedade Filarmónica Louriçalense, e tenho que destacar a elevação que teve aquela
cerimónia, o nível de envolvimento de todas as instituições da Freguesia do Louriçal, e

também a nível concelhio, e eu acho que isso ajuda a valorizar o nosso território, porque a

forma como.foi escolhido para celebrar cento e noventa e cinco anos de vida - cento e
noventa e cinco anos de vida, são muitas gerações - com o trabalho que foi feito, de

levantamento de tudo aquilo que .foi o essencial da história da instituiçdo, e sobretudo
daquilo que era a importância para a comunidade das outras instituições da freguesia, é

realmente um Írabalho notável, que foi coordenado pelo Presidente da instituição, Célio
Dias. E eu queria aqui deixar nota pública desse trabalho, que é um trabalho que vai ficar
para as próximas gerações terem conhecimento daquilo que .foram as dinamicas

desenvolvidas numa das freguesias com mais história do nosso concelho, como o Sr.

Presidente de,Iunta tambémfrisou, e que merece, realmente, esse destaque positivo, porque
isso vai aiudar, no.futuro, a valorizar o nosso território.
E eram essos as notas que eu queria deixar nesta minha intervençdo.
Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Obrigada, Presidente. Vou passar agora a palavra à Sra. Deputada Elisabete Alves, se.faz

.favor.
Elisabete Alves (PS):
" Obrigada, Sra. Presidente.
Bem, a minha intervenção é sobre o ponto em que estamos, que é sobre a informação do Sr.

Presidenle da Câmara. Portanto, o que eu vejo é que pessoas que me antecederam vieram

para aqui abordar assuntos que não estavam neste ponto. E portanto, chegámos a um

momento em que eu pergunto se podemos trazer aqui todos os assuntos e mais alguns.

Posto isto, vou possar ao assunto que me fez marcar a minha intervenção neste ponto, que

é a informação do Sr. Presidente da Camara.
Na página 59, relativamente ao Gabinete Técnico Florestal, que tem a ver com o âmbito da

Proteção Civil e Florestas, é re.ferido que .foi feito o acompanhamento da execução das

faixas de gestão de combustível, nos dez metros paralelamente à rede viária municipal, e

elaboração de relatórios no âmbito dos contratos interadministrativos celebrados com as

Llniões e Juntas de Freguesia do Concelho de Pombal. Ora bem, o que é que nós

constatamos? E isto, penso que é do conhecimento dos cidadãos que passam nas vias que,

por exemplo,.fazem fronteira ali com o Concelho de Leiria: verificamos que o Concelho de

Leiria, de um lado da estrada, Íemos a gestdo efetivamente bem executada das faixas de

gestão de combustível, está bem executado, Íem o corÍe das árvores como deve ser; e depois,

quando entramos naparte de Pombal, isso não estáfeito. Isso é.flagranle, quem quiservá
ver, vóibeber um cafi! ali para os lado,s de Carnide, para aqueles lados, passe ali na Bidoeira
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e vejam a diferença, a diferença é .flagronte, aqui na parle da execução das faixas de gestão
de combustível.
Depois, é assim, relativamente a outras zonas, o que é que se passa? Corta-se, efetivamenle.
noutras.freguesia.ç, e mesmo naquelas quefazemJ'ronÍeira com o Concelho de Leiria, corÍa-
se erva, corÍa-se algum mato, mas não se faz esse corÍe da madeira. Eu verifiquei que, por
exemplo, em Almagyeira - eu.fiz um percurso da zona de Almagyeira, que passa na zona da
Portelct, Carrascos, nesse que lem uma grande floresta de eucalipto, e eu verifiquei que,
efetivamente, ali.junto à estrado está um corte do maÍo, estão afixados editais (que eu vi)
nas árvores - eu não parei para le4 mas presumi que /bssem notificações aos proprietários,
e também informação daquilo que estaria a ser, ou que -foi intervencionodo.
Agora, eu perEçunto: aquelas ár'vores são eucaliptos enormes, elos estão mesmo.iunto ao
alcatrão, junto ao local onde passomos, e realmenle, quando passamos nessas zonas.
assusta pensar que em caso de incêndio, não há salvaÇão possível para quem vá naquela
estrada. Eu sei que a Junta de Freguesia de Almagreiro tem sido muito empenhada, e o
Presidente da Junta tem vindo em todas as Assembleias falar neste assunto, bater neste
assunto da questão do gestão das faixos, mas o que verificamos é que, na prática, depois,
não há o corÍe como deve ser dos tais dez metros paralelo às vias de circulação, e vias
principais de c irculoção.
Relativamente à injeção de recursos do Município para colmatar alegadas.faltas de recurso,s
da Administração Central, eu portilho da opinião do Sr Deputado Coucelo sobre - pelo
menosfoi isso que eu percebi, que já trabalhou com o atual Ministra da Saúde, e que enÍende
que é uma pessoo empenhada e competente, e eu partilho dessa ideia desde o início, nós
partilhamos disso. E como a mesmo já disse, e tem vindo a dizer desde o início do seu
mandato. há um gyande, grande problema, e o maio4 talvez, da saúde em Portugal, que ela
própria diz, e que ela estava empenhada em resolver esse problema, que é a gestão de
recursos. Há um problema enorme na gestão de recurso.ç. Portonto, ha sítios em que nós
sabemos que efetivamente faltam recur,sos, há outros em que nós sabemos que têm muiÍos
recursos, se calhar recursos a mais - ou seja, não há, se calhar oquele equilíbrio que deve
existir - e depois, sabemos que na maior parÍe, se calhar quase na totalidade doqui das
entidades, hospitais, Centros de Saúde, todas estas entidades, há um problema na gestão
dos recursos em cada entidade. A gesÍão não se faz bem.feita. E eu ouvi a Ministra, assim
que ela tomou posse, a dizer: "Eu estou empenhada em resolver o problema da saúde, e

para mim, o moior problema da saúde é a gestão de recursos. " E portanto, eu presumo que
ela queira terminqr o seu mandsto, efetivamente, a tentar resolver esse problema da gestão
de recursos. E o que é que nós vemos? Tal como eu disse há pouco, o que é que nós temos
de perceber? Onde é que está o problema? Está na ge.stão local, está na gestão regional.
Eu pergunlo, e deixo esta reJlexão: há um problema de gestão de recursos, que pode ser
local, pode ser regional, é preciso apuror isso. Que efelivamente há ordens expre.sso,ç,

escritas, para que se relomem os cuidados de saúde às pessoas, há. Agora, é preciso dizer
em concreto às pessoas - em concreto - onde é que esta a.falha. E o Partido Socialista não
demonstra embaraço, oo contrário do que disse o depulado Manuel António, não
demonstrou embaraço absolutamente nenhum; demonslrou empenho e preocupação. E foi
essa a minha intervenção, e lamento que esse deputado lenha deturpado completamente o
,çentido da minha intervenção.
knho dilo, Sra. Presidente."
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Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputada. Dou agora a palavra à Sra. DepuÍada Nicolle Lourenço.

Nicolle Lourenço (PPD/PSD):
"Obrigada.
Neste ponto da informação do Sr. Presidente à Assembleia, gostaria de.falar aqui de duas

matérias.
Em primeiro lugar, referir que é com muito gosto que vejo contemplada a concrelização do

Programa Municipal de Aruendamento Jovem "Janela 40". Esta foi uma proposta
apresenÍada nesta Assembleia também, pela JSD, no passado mês de dezembro, que

pretende minimizar aqui a problemática que atuolmente se vive no nosso concelho, dafalta
de oferta que leva a que nos poucos imóveis que existem disponíveis as rendas seiam muito
elevados, e por isso pouco acessír,eis a jovens em início de carreira. E portanto, gostaria de

congralular o Município por ter ucolhido esta proposta, que acredito que terá um impacto

muito positivo e constituirá um forte contributo para a emancipação dos mais jovens.

Ainda com base naquela que foi a informação trazida a esta Assembleia, na qual nos são

dados a conhecer os números do desemprego do primeiro semestre deste ano, pode

constatar-se, enÍão, um aumento gradual do número de desempregados de março a maio,

muito provavelmente devido ao contexto de pandemia em que vivemos, e uma pequena

redução daí em diante. E então, tinha duas questões parafazer ao Sr. Presidente, acerca das

medidas que foram e/ou serão ainda promovidas parafazer face a esta problemática, agora
acentuada pelo contexto de pandemia, e nesta linha, aproveitava também para questionar

quais é que são as conclusões da monitorização do clima económico no concelho, que

também foi referenciada nesta informação, e qual é que é o objetivo concreto do Conselho

Municipal de Desenvolvimento Económico e Empresarial. quem o constituirá, e qual é que

será a linha estratégica desÍe concelho."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputada. Dou agora a palavra ao Sr. Deputado Henrique Falcão.

Henrique Falcão (CDS-PP):
"Muito obrigado, Sra. Presidente.
Eu peço desculpa por voltar um bocadinho atras, mas a questão de que eu queria voltar a

.falar também se prende com as informações do Sr. Presidente da Camara.
Ora bem, como esta Assembleia está a ser transmitida, e há munícipes interessados, eu

recebi por mensagem cópias de dois documentos. Um é a cópia do auto de ocorrência da

GNR sobre aquele incidente sobre o qual eu tinha questionado o Sr. Presidente da Cômara,
e o outro é a cópia de um e-mail dirigido à Câmara Municipal de Pombal, a informar e a

dar conta do que se tinha passado. Ora bem, que o auto de ocorrência da GNR não tenha
chegado aos serviços da Câmara e ao Sr. Presidente da Câmara, eu entendo, não é a GNR
que tem que mandar, e percebo que não chegasse la. Agora, um e-mail dirigido a geral@,cm-

rtonthal.pt. enviado para a Câmara, e que depois não tenha sido dado conhecimento ao Sr.

Presidente da Câmara, é que eu já lamento, e já não entendo muito bem. Portanto, penso
qye aqui, se calhar, estamos, no mínimo, perante uma.falta dos serviços da Camara.
E só. Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado. Vou dar a palavra ao Sr. Presidente Nélson Pereira. "

Nélson Pereira (Presidente J.F. Pelariga, PPD/PSD):
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"Ora, boa tarde a todos. Começo por cumprimentar a Sra. PresidenÍe du Assembleia, o Sr.

Presidente da Cômara e os ,Srs. Vereadores, e todos os deputados presenles nesÍa
Assembleia.
Eu vou comeÇar a minha intervenção com os transportes públicos, pois é de lamenta4 e
muito triste, lodos os dias, e várias vezes por dia, ter munícipes a pedir" ojuda sobre os
transporles públicos, principolmenÍe nas zonas onde as pessoas de mais idade não têm outro
transporte para se deslocar à cidade, e sucessivamente estão a pedir-nos ajuda. Nós vamos
lentando colmatar, dizendo que esÍomos à espera poro ver se o Transdev comeÇu a fazer o
trabalho, mas não tem sido fácil.
Como já falei com o Presidente da Câmara, também pedia ajuda neste aspeto, porque é bom
ouvir que a Freguesia de Pombal esÍó toda contemplada com o Pombus, mas-fico um pouco
triste quando eu tenho a minha entrada defreguesia a um quilómetro de onde p.ara o Pombus

- ou seja, para no Brtrrocal, e já não digo para ir ao Salgueiro, ou para ir à Agua Travessa.
Já pedi ao Sr. Pre.çidente, e volto a pedir, pelo menos, por favor, pora vermos a possibilidade
de o Pombus poder vir fazer esÍa circulação, que é um quilómetro, e depois, futuramente,
podermos colmaÍar outras zonos, em que sucessivomenle as pessoos estão a pedir ajuda,
porque não têm oulro meio de transporte. Na questão dos transportes, era isto.
Ouço-falar aí nas zonos industriais, eu acho que ho pe.ssoas que, sinceramente, estdo pouco
contentes com as zonas industriais que têm. Eu digt, se uns não querem, outros estão
desertos, eu tenho umas duos zonas industriais, e estou có para aceitar muiÍas empresas que
venham para a nossa zona industrial.
Outro assunto de que eu querio.folor é sobre asfaixas de gestão, de dez metros. Aqui para
a Sra. Elisabete Alves, euvou informar, a Dra. esÍá dentro da área jurídica, deve saber que
não há Lei nenhumo - porque quem inventou a Lei. é.fácil inventar a Lei sentado numa
cadeira, mas eu convido quem inventou a Lei, ou convido a Sra. Dra. para vir falar com os
populares que nos ameaÇam em tribunol se nós cortarmos as arvores. E eu pergunto, Dra.:
há alguma Lei que salvaguarde o papel do Presidente da Junta, ou o papel do Presidente da
Câmara, em tribunal? E que não ha Lei que salvaguarde a nossa pele, infelizmente. Eu tinha
todo o gosto em.fazer as faixos, com o abate das drvores, mas, infelizmenle, não o -faço
porque simplesmente não estou para ir a tribunal por uma coisa que não é minha. Eu luto
pelos direitos de todo a minha freguesia, mas não eslou para me meter em alhadas, em
tribunais, quando sou ameoçado disso. Peço desculpa, mas eu não o -faço.
Na questão dosfogos, por conhecimento próprio, os dez metros ajudam, mas não são os dez
metros que nos salvam de nada.
Tbnho dito."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Obrigada, Presidente. Dou agora a palovra ao Presidente da Junta de Freguesia do
Carriço, Pedro Silva. "
Pedro Silva (Presidente J.F. Carriço, PPD/PSD):
"Muito obrigado por me deixar intervir neste ponto.
Eu percebo o Dra. Elisabete Alves, que tínhamos de ir diretos ao assunto, que era a
informação do Presidente, mas não posso deixar de dar resposta ao deputado Manuel
António, e atendendo a que até já foi Presidente, e acho que é uma .falta de respeito,
enquanÍo Presidenle de Junta que já foi. Eu estou aqui de uma forma colaborante, e ele .lbi
colaborante enquanto Presidente de Junta, mas neste ntomento não está a querer colaborar
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com o Concelho de Pombal. Na zona Oeste existe o Carriço e o Louriçal. Quando o senhor

diz que os melhores pontos de referência são Pombal e Guia, é mentira. O Carriço é das

freguesias mais bem situadas para.futuras zonas industriais. Com todo o respeito, não lhe

admito que deixe o Carriço para trás, porque o senhor, antes de chegar à Marinha das

Ondas, tem que passar pelo Carriço, o Caruiço já tem a linha ferroviáris da eslação do

Louriçal - que tem o nome de Estação do Louriçal porque, infelizmente, a Freguesia do

Carriço já veio muilo depois da Freguesia do Louriçal - e jáfoz os transportes de areias e

madeiras, ja faz o transporte de passageiros, tem os melhores acessos, nomeadamente o

IC8, a Al7 e acesso à A1, afreguesia tem um potencial económico muito grande, os próprios
industriais e futuros industriais procuram a Freguesia do Carriço para investir,

nomeadamenÍe na parte alimenÍar - como o senhor deve ter conhecimento, neste momento

a Freguesia do Carriço já tem um Pingo Doce, há sinal de respeito pela Freguesia do

Carriço, os próprios industriais tla Freguesia do CarriÇo, pequenas e médias empresas de

excelência, têm desenvolvido enormes áreas, e têm envolvido as suas empresas, e têm

ampliado as suas empresas, nomeadamente com posÍos de trabalho também.

Portanto, a Freguesia do Carriço merece todo o respeito, e tem que haver um equilíbrio
empresarial no Concelho de Pombal. Isto para dizer Sr. Deputado Manuel António, o

Carriço est(t no terueno, o Carriço tem potencial, e acredito que o Sr. PresidenÍe da Cômara

vai olhar com bons olhos para a Freguesia do Carriço, também nesta área económica.

Tenho dito."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Presidente. Dou agora, para terminar, a palavra ao Sr. Presidente da

Junta de Almagreira, Humberto Lopes, para uma segunda intervenção. Faça favor. "

Humberto Lopes (Presidente J.F. Almagreira, PPD/PSD):
" Obrigado, Sra. Presidente.
No fundo, só para prestar aqui um pequeno esclarecimento à Dra. Elisabete Alves. Terei

todo o gosto, se ela quiser ir amanhã à Freguesia de Almagreira, que não é só aquela estrada

em que ela passou; se ela passar nos Barros da Paz, por Almagreira, já vê efetivamente as

órvores cortadas. Se fizer Almagreira - Netos, e depois continuação para Soure, iá vê todas

as árvores cortadas. Ou seja, o princípio que tivemos aquifoi um princípio de colaboração,

como dizia o Presidente da Junta da Pelariga, e bem, há bocadinho, ou seja, o mínimo de

conflitos em tribunais possível - porque, como é óbvio, os editais Jbram assinados por mim.

pus a minha cabeça, enquanto Presidente de Junta, no cepo, em que disse, e comprometi-

me com os particulares, que eles Íeriam toda a legitimidade em serem eles próprios a gerir
a sua própria madeira, e avendê-la - estão em processos de venda, em processos de corte,

e nisso, a Junta lem que ser colaborativa, porque em último recurso. a mal ou a bem - ou

seja, tínhamos que chegar lá e cortar, pura e simplesmente, e depois os tribunais, os

processos, os advogados que fizessem os seus procedimentos.
Agora, em Almagreira, até à data de hoje, não tenho nenhum processo, que eu conheça, em

tribunal, de nenhum proprietario, temos executados, efetivamente, os vinte e três hectares

com a desmatação, e temos atualmente três faixas concluídas com o abate de árvores. E
nessa em que passou, como falou ha bocadinho, e bem, é uma das vias prioritárias, que é a

ligaçdo do extremo norte dafreguesia e o limite do concelho e distrito, que liga a Casal da

Rola, no Louriçal, é.fundamental. E essa via vai ser também interuencionada. Como eu digo,

estamos a dar este íempo para os proprietários cortarem, nós estamos também a cortar as
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mais pequenas, e o trobalhovoi serfeito. Garanto-lhe, quando quiserverificar no local-
eu não vou partilhar aqui.folografias para não maçar mais ninguém, mas Íerei todo o gosto
em levá-la lá. E um trabalho, como dizia há bocadinho, que não sefaz de um momento parcr
o outro, e Íem que se.fàzer em colaboração com os proprietários. porque eles são os donos
dos terrenos. Isto, ninguém põe em causo.
Obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Presidente. Concluindo as vossÍs intervenções, dou agora a palavra
ao Sr. Presidente de Camara. Sr. Presidente Diogo Mateus,façafavor de intervir."
Presidente da Câmara Municipal:
"Muito obrigado, Srs. Deputados, pelas vossos perguntas e pelas vossos reflexões.
Eu continuo, nesÍa temática apresentada pelo deputado Rui Acácio, sem conseguir alcançar
qual é verdadeiramente o preocupação maior que é apresentada pelo conjunÍo de cidadãos
que têm opreseníado o sua apreensão, do que a dita preocupação com cheiros na unidade,
que ainda não conhecemos o pedido de informação prévia. E, Srs. Deputados, eu acho que
sendo absolutamenÍe compreensível que um cidadão que não Íem a informação disponível,
como os senhores têm, que não tem os responsabilidades que os senhores têm, e a
capacidade de poderem obter os esclarecimentos disponíveis que estão no Município - eu
admito que o sítio onde possa haver mais informação sobre estes temas seja no Município,
e por isso, sempre que sou surpreendido com declorações em que eu não consigo encontrar
fundamentos, pergunto às pessoas de onde é que poderavir essa sua certeza nas declarações
que produzem para apresentar tal apreensão - que aos Srs. Deputados todos, e a mim
também, compete muito mais explicor, auxiliar, divulgar e ocalmor, do que fazer o discurso
da radicalização, do exagero, da especulação e do baralhação. E porlanto, se os senhores
não têm informações que vos permitam fazer uma at'aliação séria, como aquela que nós
aprovámos por unanimidade que deveria ser feito, com os critérios de legalidade que os
licenciamentos devem ter, e com o respeito de um espoÇo, que ao contrário do que foi dito,
é um espaço que tem aptiddo para espaÇo industrial - o terreno que foi vendido é um terreno
que tem aptidão pora olividades económicas, nem.fozia sentido nenhum que a Cômara
estivesse avender um terueno com aquela.finolidade, que não a tivesse presente. E não vale
a pena virmos aqui apresenÍar planos de urbonização de 2001, esta tudo revogado;
utilizaremos as regras, os instrumentos de gestão territorial que esÍão em vigorl não é aquilo
que nós gostaríamos que fosse feito, e que ló esteve - rsso é tudo história, não interessa para
nada. O que nos interessa é o que está em vigo4 e é com essas regras que se licencia, e é
com essas reqyas que se inde.fere, não é com mais nada do que isso. Estamos num Estado de
Direito.
E portanto, eu gostava que os senhores nos ajudassem a perceber, com realismo, quais são,
defacto, esses propósitos, esses transíornos queforam aqui apresentados, que eu continuo
a não perceber quais são, de facto, até por uma razão simples: nem os senhores o podem
dizer. Por quê? Porque se não há uma informação prévia, como é que os senhores podem
saber quais são as intenções dos investidores? Por que carga de ágta é que seria razoável
que alguém tivesse essa informação antes de o próprio investidorformalmente a apresentar
à Câmara, e cumprir o conjunto de requisitos que o Lei e a Cômaro eslabelecerão como
obrigatórios para poder licenciar a unidade? Tbnhamos colma. E portanto, até so dia I I de
março, aguardaremos o pedido de informação previa para perceber todos esses detalhes, e
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fazermos a discussão com propriedade, com informação, com o esclarecimento que,

efetivamente, nos auxiliaró a perceber o que é que devemos apreciar.

Eng." Rodrigues Marques, eu confesso-lhe que ouvi muito mal a sua intervenção, percebi

que tinha a ver com o Sr. Comendador Manuel da Mota, calculo que tenha a ver com o

àcidente que Íivemos naquela rotunda. Mas, não desrespeitando, de todo, a memória e todo

o trabalho do Comendador Manuel da Mota, de facto, o senhor esÍá a ficar velho, porque

noutra ahura tinha sido o senhor que lá tinha posto a boneca, não era o senhor que lci a ia

buscar. PorÍanto, de facto, o tempo vai passando, e o senhor Íambém vai amolecendo e

percebendo, de facto, que as coisas foram feitas de maneira diferente. E portanto, estamos

a aguardar que com a companhia de seguros tudo se esclareça, para que haja condições

para.fazermos a reparação da rotunda, se foi essa a questão que apresentou.

Sra. deputada Célia Cavalheiro, como sabe, é possível, nos termos do regulamento

municipal de águas residuais, podermos receber nas redes domésticas algum tipo de águas

resicluais industriois, desde que previamente avaliadas pelos nossos serviços do

deportamento, e em alguns casos, sujeitas a pré-tratamento J'eito pelas respetivas unidades

industriais. E portanto, lsso obriga a que, anualmente, seia .feito um coniunto de

.formalismos, além de colheitas que são feitas de acordo com o critério que o departamento

estabelece, pora se perceber se as caracÍerísticas da água reieitada são, ou não são,

compatíveis com as características da água que nós podemos tratar nas nossas estações.

E porÍanto, a Eng.' Marisa Pedrosa é a responsável por essa area. Se precisar de algum

detalhe mais proJundo, ele ser-lhe-á dado. Mas, deixe-me dizer-lhe o seguinte: não creio ser

bom propósito, nem boa meÍodologia, partir do pressuposto que todas as indústrias querem

incumprir e rejeilar clandestinamente, aÍravés dos canais municipais, águas residuais.

Acredite que, ao contrário do que possa passar pela cabeça de alguns, os nossos industriais

não querem problemas com os questões ambientais, não querem prejudicar a sua boa

reputação, as suas marcas, o seu bom nome; queremfazer as coisas bemfeitas. E portanto,

mesmo que posso parecer algum atrevimenÍo dizer que é fácil manipular resultados, euiulgo
que o que é mais dificil é a senhora poder comprovar objetivamente isto. E portanto, eu

acho que nós não podemos ficar aqui por observações que sdo atiradas para o ar, sem

qualquer tipo cle .fundamento; devemos Íer aqui uma base de seriedade e de obietividade

iestas observações, porque nem nós queremos que eles nosfaçam isso, nem sinto que eles

ofaçam. E porlanto, não tenho ruzão nenhuma para acreditar que isso possa ser verdade.

Pode haver ,siluações que corram menos bem? Naturalmente, também acontece, às vezes,

com o próprio Município, e basta termos uma descarga que opere, por exemplo, nas águas

pluviais e que enÍre na rede doméstica, e evidentemente que temos esses problemas, e quem

tem uma rede de milhares de quilómetros está sujeito a que isso possa acontecer, sem que

haja, até em alguns casos, autorizações para isso acontecer. Já aconteceu na zona industrial
da Guia,.já aconteceu isso, com autos e com intervenções policiais, e outras de investigação,

precisamente para se apurar quem é que seria o responsável por essas descargas.

Sobre a pergunta das Cidades Amigas das Crianças, houve uma auscultação pública, e eu

espero que daqui a uns quinze dias tenhamos resposÍas sobre o ponto de vista também da

estratificação, para podermos responder de -forma mais detalhada às perguntas.

Os planos de contingência dos pavilhões existem, estão aprovados, de outraforma não podia

ser. Alguns deles começam já a ter atividade - como, aliás, também na piscina - para

podermos repor todo este funcionamenlo.
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Sr. Presidente do Junta do Louriçol, relativamente às questões turísÍicas, eu quero
aproveitar esta ocasião, porque na discussão que existiu com o equipa técnico que está a
produzir o Plano Estratégico do Turismo, esto matéria .foi bem apreciada pelos Srs.
Presidentes de Junta, fomos retificar um dos pilares estratégicos do nossa atuação,
precisamente .fozendo esso corueÇão, incluindo como um dos principais ilens, uma das
âncoros da estratégia do turismo no Concelho de Pombal, aproveitando bastante esta
tradição, e nomeadamente a questão patrimoniol em que o Louriçal tem aqui uma influência
importante. E portanto, toda essa cooperação do Louriçal é importante, nomeadamente as
próprias iniciativas que a Junta tem desenvolvido. E esta iniciativa do financiamento para
a lgreja do Recolhimento no Louriçal é uma iniciativa - como, aliás, muitas das nossas

freguesiasfizerom para outras mqtérios, os Moinhos das Corujeiras, aÍravés de Abiú\, por
exemplo, que nos mostrom trabalho e intenções das nossas.freguesias.
Sr. Presidente da Junta de Vermoil, sobre as questões do Pombus, deixem-me dizer-vos o
seguinte: a circunsÍôncia de vivermos com lotações limitadas no Pombus obriga-nos a ter
umafrequência de passagem maior do que seria expecÍóvel em alguns lugares da Freguesia
de Pombal. Não digo que eles não mereçam, digo é que, se calhar não é preciso passarmos
tantas vezes em olguns sítios. O que significa que a mesma rede, com os mesmos motoristas,
.fazendo os mesmos quilómetros, pode provavelmenle ir mais longe, e ampliar a área que é
coberta. Nesta.fase, nós não o conseguiremos -fazer, por força da Covid; espero - como,
aliás, fizemos da primeira alteração pora a segunda do Pombus, quando fizemos a
ampliação dentro da Freguesia de Pombal, foi através da revisão de todo o processo de
operação, que nos permitiu melhorar os tempos de passagem, modificar os locais onde
íamos, ganharmos espoÇo para irmos mais longe, e com isso densificarmos nessa primeira
ampliação na Freguesia de Pombal. Conseguimos a segunda, e estou convicto de que, com
os meios e com as horas que lemos disponíveis, poderemos ir para as freguesias limítrofes.
Mas, nas condições qtuais, não seró possível.
O Sr. Presidente da Junta de Almagreira, na primeira intervenção que fez sobre estas
questões da saúde e da questão social, eu queria enfatizar - nãofalando da questão dafibra
ótica, porque nós temos que .fazer um trobalho progyessiyo e com os privados o .fazer
investimento; nós podemos ocomponhar, mas não mandamos fazer isso, é um processo que
se voi desenvolvendo, no que diz respeito àfibra ótica; as questões do wireless são outra
coisa, temo-lo feito um pouco por todo o território - sobre as questões das implicações
sociais, eu quero dizer-vos que ainda esÍa semana tivemos aqui nos Paços do Concelho, no
Salão Nobre, a assinotura do protocolo com o Fundação José LourenÇo Júnior de Abiú\,
para um projeto de Aging in Place, envelhecimento em casa, que a Fundação apresentou,
que foi financiado, e que voi complementar toda a.filoso.fia de funcionamento do serviço de
apoio domiciliário desenvolvido pela Fundação José Lourenço Júnior em Abiú\, e vai
melhorar as capacidades de intervenção que existem ao nível do apoio que hoje é prestado
pelas assistentes operacionais, nas higienes, no limpeza da casa, no acompanhamento dos
idosos, fornecimento de refeições, tratamento da cosa, e tudo o mais que hoje é feito. E
portonto, aqui acrescenta-se o trabalho de uma terapeuta, de um enfermeiro e de um
auxiliar que vai melhoror. que vai densificar essa possibilidade de as pessoas poderem
permanecer na sua caso, mos com um serviço reforçado, relalivamente àquilo que hoje é o
SAD tradicional, mas num futuro, digamos assim, da própria estratégia de serviço social
feito através das nossas IP,S§t.
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O que é que isto quer dizer? Isto quer dizer que, de facto, toda esta articulação desenvolvida

em sede de Comissdo Social Interfreguesias, da envolvente das IPSS's para fazerem
atividades, para além daquelas que tradicionalmente têm vindo a.fazer, está a surtir efeito,

os territorios vão gonhar com isto - tivemos já um projeto, no apoio ao luto, na Redinha, na

Sanla Cosa da Misericórdia, e teremos amanhã a cerimónia para.fazer um projeto parecido

aqui em Pombal, da Associação Atlas, e portanto, são três projetos de investidores sociais

que o Município subscreveu e que vai -financiar, e que está aprovado pela Câmara, e

portanto, c.omeÇamos a ter aqui alguma inovação nesta abordagem e a melhorar esse

Írabalho. E um trabalho que queremos que sejafeito também nas freEyesias, e por isso é tão

importante esta colaboração com as freguesias, com as oito técnicas que existem nas

Comissões Sociais Interfregtesias, e isso vai ter resultados futuros.
E portanto, muito obrigado, Sr. Presidente, por fazer esta re-flexão, para nos podermos

organizar e ter ideias para que, no futuro, possamos fazer coisas diferentes.

Sobre o Pombus, digo exatamente o mesmo que disse sobre Vermoil, é um trabalho que

admito ser possível, mas temos que ir mais longe.

E sobre a intervenção do Sr. Deputado Manuel António, eu acho que nós temos que ter aqui,

sobre as questões que aqui colocou, sobre sair do espaço urbano, sobre o corredor dos

cheiros e a ampliação da zona industrial, vamos talvez começar aqui pela última parte. Não

e o Presidente da Câmara que decide e que aprova os instrumentos de gestão teruitorial que

regulam a ocupação espacial deste nosso Município; é a Câmara e são os Srs. Deputados.

E nessas ocasiões é que se devemfazer estas discussões. E portanto, da mesma maneira que

ndo existe no PDM atual nenhuma previsão de expansão de zona industrial para aquele

local, não há razão nenhuma para estarmos a fazey uma discussão daquilo que hoie não é

possível. Agora, a discussão futura é possível? E, é possível. Se calhar eu iá não sou

Presidente da Câmara, se calhar os senhores já não são membros da Assembleia Municipal,

outros não sõo Presidentes de Junta. E agora vamos tomar decisões destas a que tíÍulo, e

para quê'? Mas, a construção da nossa democracia faz-se com imperatividades decretadas

sem Jim, só porque uma pessoa, a ndo sei quantos anos de distância, se lembrou de fazer
assim, ou de fazer assado? Desculpem, meus amigos, lsso não é participação na construÇão

de políticas, isso não são as competências deste órgão, isso não é reJlexão oportuna, isso

não é desenvolvimento de coisa nenhuma; isso é um capricho, isso é uma discussão

absolutamente infrutífera, numa altura em que ndo há nenhum plano ali para ser ampliado,

nenhuma modificação di,scutida, nenhum pedido para que isso possa acontecer - e portanto,

uma coisa que não significa nada.
Isso implica que o Município não possa fazer um cadastro? Evidentemente que não. O

cadaslro da zona norte que foi.feito, e que agora está a servir de base às nossas aquisições,

.já estava na Câmara desde 2009. Nãofoi oportuno,.fizeram-se algumas aquisições, não se

Jizeram todas, agora estão a fazer-se estas. Ainda anteontem, ou ontem, falava com o Sr.

Presidente de Junta de Carnide relativamente às questões da zona industrial de Carnide, e

tem que se comeÇar a fazer aquele cadastro da zona que interessa. Para quê? Para se

comeÇarem a fazer negociações, em alguns espaços que podem ter ja essa aptidão de

atividades económicas, faz todo o sentido. E portanto, eu acho que é assim que as coisas

devem ser discutidas.
E Írozer aqui, um antigo Presidente de Junta, Manuel António, calculo que tenha

experiência suficiente para perceber que uma giratória ou uma retro que se quis fotografar,
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se -fosse ver o que é que a máquina estova a fazer, .facilmente perceberia que estava a
arrancar um cepo. Sr. Deputado, não vale a peno virmos para aqui com -filmes e inventar
historietas, porque aruoncar cepos é arrancor cepos. Ou o senhor acha que se não há
informação prévia, vem paro aqui especular, dizendo que há trabalhos o decorrer'? Mas,
para arrancar cepos é preciso algumo licença? Algum dos senhores me pode dizer isso?
Claro que não é preciso. Se foi cortado o pinhal pelos vendedores, se o terreno já .foi
comprado - uinda há pouco, quondo li parte da escritura, disse que ú escritura.foi no dia
ll de setembro, e por isso é que os 180 dias acabam a ll de morÇo, é disto que nós estomo,s
a falar. Então, deixemo-nos de estar aqui a especular. e a fazer os conversas lodas nesÍes
termos.
Bem, Sr DepuÍodo Pedro Pimpão, muito obrigodo pelas observações dos compromisso.ç
eleitorais que estão a ser cumpridos. O Presidente da Câmara tem a maior satisfação em
cumprir todos os compromissos eleitorais que ele.fez. e que as Juntas de Freguesia também

.fizeram. Aliás, como bem sabem, os que c'onstroem em conjunto os planos eleitorais sabem
que esse é o compromisso de ambos, de ambos os candidatos. E por isso, é muito bom e
reconfortante sentir que, de -facÍo, tem essa perceÇão, e que, evidentemente, é extensível a
muitos dos oulros colegas. e ainda bem que isso acontece, porque significa que eslamos a
Írabalhar para cumprir essos obrigações.
Dra. Elisabete Alves, sobre a questão da página 59 e do acompanhamenÍo das.faixas de
gestão de combustível com as Juntas de Freguesia: repare, se o Legislador - e o Sr.

Presidente da Junta da Pelariga, há bocadinho, foi perentorio naquilo que disse - se o
Legislador quisesse, de.facto, proteger o Presidente da Comara, que ao abrigo da execução
dasfaixas de dez metros, oprovadas nas Comissões Municipais de De.fesa da Floresta contra
Incêndios, e que lhe removesse o responsabilidade civil e criminal de abaÍer arvores
propriedade de terceiros, o Legislador tinha-o escrito. E o Legislador não o quis escrever.
mesmo depois da lemperalura que o poís vivia, na ressaca dos.fogos de 2017, em Pedrógão
Grande. O Legislador ndo o quisfazer, quis dizer que pode o Presidente da Camarafazê-lo
O Sr. Presidente de Junta de Almagreira tem, relotivomente aos restantes Presidentes de
JunÍa, uma vonÍagem enorme: é que ele representa, por força do sua.função profissional, a
Estradas de Portugal em todos as Comissões Municipais de Defesa da Floresta contro
Incêndios, se a memória não me falha, nas dezasseis do distrito - creio que será assim, e se

assim não -fon peço desculpo ao Eng." Humberto, mas são muitos. E portanto, vai-se
apercebendo das diligências que aqui e ali possam ser feitas. Como calculam, eu não vou
obrigar nenhum Presidente de Junta - ero só o que me .faltava - a ter essa condição
imperativa, pora que ao celehrarmos os ocordos em que asfaixas de gestão são.feiÍas pelas

.freguesias, essa obrigoção lá está. Se os §rs. Presidentes de JunÍa quiserem suscitar essa
possibilidade, sempre que isso ocontecer, em acordo e com essa intenção absolutamente
clara e sem pressão, eu as,sino os alvarás lodos que são necessários para ovisar as pessoos

- como, aliós, tenhofeiÍo. Mas, esse é um assunto em que o conhecimento do território, as
características dafloresta, devem deÍerminar de forma não imperativa.
E portanto, Sra. Deputodo, percebo que gostasse que os coisas assim fossem, mas olhe,
Íalvez da mesma maneira que se fazem exortações oo Governo em Íanta coisa, aproveiÍe
talvez as influências junto do Partido Socialista para podermos ter, enÍão, aqui um regime
que seja bastante mais fácil para os Presidentes de Câmara. E deixe-me dizer-lhe, eu até
concordo - eu até concordo - e tive ocasião de dizer a vários dos Srs. Deputados. Mas,
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repare, num país em que, depois, perante uma circunstância destas, até o Partido Comunista

acha que a propriedade privada deve .ficar protegida, eu já não sei, doutrinariamente e

ideologicamente, para onde é que me hei de virar, já não percebo nada. Já não percebo

nada, de onde é que estít o interesse. Mas, acho que aqui, o inÍeresse público deve, de facto,
sobrepor-se. Enquanto não se sobrepuser, Íemos esta circunstância que no regime do 124

não ficou salvaguardada, relativamente ao respetivo auÍor.

Sobre os problemas de gestão de recursos na saúde: Sra. Deputada, obrigou-me afazer aqui

uma.t contas, que por mais que me custem sob o ponto de vista político, na resposta que lhe

vou dar não podem ser mais expressivas: no último quarto de século, o nosso país foi
governado pelo Partido Socialista 19 anos. No último quarto de século, desde 1995, o
Partido Socialista governou l9 anos. Não se queixe de condições, ndo se queixe de recursos,

ndo se queixe de oportunidades, não se queixe de opções políticas; queixe-se de si própria,
não se queixe de mais nada, porque em l9 anos, ter estas dificuldades todas, percebemos
que, de.facto, não são conÍingências inÍernacionais, parece ser mesmo incapacidode oufalta
de vontade. E ainda é mais grave tudo isto quando sentimos todos que eslas carências de

recursos, que há pouco, o Dr. João Coucelo sublinhava, a que somamos os da educação, se

apresentem, depois, como um grande troftu na descentralização, dizendo: agora que isto

está tudo de tanga, de rastos, sem recursos e sem esperança, agora é que mandamos isto

para os Municípios, que eles agora vão receber isto muito bem, recebem pouco dinheiro,

porque estão la poucas pessoas, recebem muitas expetativos, muitas responsabilidades, e

vão Jicar sozinhos para resolver o problema por vossa conta. E chama-se a isso

descentralização. Perguntem aos Srs. Presidentes de Junta do Concelho de Pombal se nas

discussões que o Presidente da Camara faz com eles usa desta desonestidade, usa de um

alijar responsabilidades para cima dos Presidentes de Junta, inconsciente daquilo que possa

ser o peso para as suas estruturas, para as suas responsabilidades e para os seus

orçamentos. E maisfácil dizeremJhe o contrário, do que dizerem que isto acontece, porque

eu, pessoalmente, me recuso a fazê-lo, por uma questão de honestidade e por ,saber o

trabalho que eles fazem - por uma razão simples, eu também já fui Presidente de .Iunta. E
não o faço porque fui malÍratado, e está aqui ao meu lado o Presidente da Câmara que, na

altura, fazia essa gestão, e comeÇou a fazer essa gestão com a descentralização com as

freguesias. Tem sido uma .forma robusta, sólida, confiante, que nos permite hoie Íer os

Presidentes de Junta a .fazerem coisas que há muiÍos anos era impensóvel, de forma
autónoma, e a dar uma dignidade extraordinária àquilo que é a capacidade de eles o

poderem.fazer. E ainda bem que o Jàzem, porque isso só eleva a capacidade de realização

que nós temos.

Sra. DepuÍada Nicolle Lourenço, o arrendamento jovem, sem prejuízo das propostas que

Íenhafeito,.faz parte do programa eleitoral desta C.âmara de 2017, está lá escrito. Tbmos

pena, de J'acto - e eu ,sou o primeiro a lamentar - que livéssemos que ter chegado ao terceiro

ano de mandato para que pudéssemos comeÇar a Jàzer esta discussão, mas vamos fazê-lo.
Os mandatos Jàzem-se inteiros, não se.fazem aos quartos, nem às metades, e portanto, vamos

_/azê-lo, e a Sra. Vereadora Ana Cabral está a tralor deste assunto, e queremos resolvê-lo o

mais rapidamenle possível.
Sobre as conclusões do clima económico, e por aí -fora, Sra. Deputada, eu posso ter as

minhas conclusões, mas eu acho que o que é importante é nós lermos os documentos, e cada

um tirar as suas - cada um tirar as suas. Se me disser que os dados de que dispomos,
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relalivamente à fonÍe que utilizamos, que é a CIBS Analytics, que é uma ferramenta
desenvolvida pela Sociedade Interbancária de Serviços, que congrega toda a informação de
Íoda a banca portuguesa relalivamente aos depósitos em numerítrio e eletrónico no
Concelho de Pombal, e que nos diz que em janeiro de 2020 tínhamos sei,s vírgula seis por
cento (6,60Á) mais depósitos do que tínhamos em janeiro de 2019, que no mês de.fevereiro
eram mais nove ponÍo nove por cenlo (9,9oÁ) do que Íínhamos no período homólogo anterior,
mqs que em março já.foram menos onze e meio por cento (11,5oÁ), que em abril foram menos
Írinta por cento (j0'%), que em maioforam menos doze por cento (12%o), que em junhoforam
menos dois por cento (2%o), que em julho foram menos zero vírgula oito por cento (0,8%o), e
que em agosto forom menos quatro vírgula sete por cento (4,7%o) - e porÍanÍo, nós tínhamos
tido quarenta e dois milhões e cem mil euros (12.100.000€) de depósitos no mês de ogosto
de 2019, e no mês de agosto de 2020 livemos quarenta milhões e trezentos mil (40.300.000€)

- eslamos afalar de toda a atividade económica que é aqui referenciada - diremos que isso
pode significar que há otividades que estão melhores, e ouÍras que estão piores. É verdade,
e dizemos que as informações de que disponho é que em agosto, os serviços de catering,
restauração e similares tinham.foturado menos vinte e qualro por cento (21%) do que em
agosto de 2019. que o lozer e viagens tinho.faturodo menos sessenta e dois por cento (62%o),

que o moda e acessórios Íinha.faturado menos dezasseÍe por cento (17%), os serviços de
saúde já tinhamfaturado mais dezassete por cento (17%) do que tinham no ano anterior, os
outros serviços - que não e.çtão oqui discriminados - menos um por cenÍo (1%o), o
alojomento Íurístico, menos trinÍo e dois por cento (320Á), e as mercearias e minimercados,
mais vinte e um por cento (21%o) do que no ono anteriot'. E portanto, isto dá-nos este sinal,
cruzamos isto com o desemprego e dizemos: bem, mas se cruzarmos os níveis de desemprego
no Concelho de Pombal, que pelo sepyndo mês consecutivo desce, com os dados que.foram
tornados públicos pela invesÍigação do Expresso. editada no passado sabado, que diz que
dos trinta concelhos do país, quatro que estão nessa lista em que o desemprego mais c're,sceu
são do Dístrito de Leiria, e nenhum é o Concelho de Pombal, parecem ser bons indicadores.
Ndo significa que não haja preocupação, não significa que não haja setores que estejam a
viver períodos muitíssimo preocupanles, não é nada disso. Mas, cada um .foró a sua
avaliação e tirará as respetivas conclusões.
Sobre o e-mail que há pouco o Sr. Deputado Henrique Folcão mostrou: eu tenho aqui a
comunicação feita pela Guarda Nacional Republicana, está aqui a informação, que.fbi
remetida, de facto, no dia I de setembro de 2020, e que diz o seguinte; "Pedido de
informação: Sr PresidenÍe da Cômara, esta equipa efetuou uma ação de fiscalização à
exploração avícola denominado instalação do Quinta Formosa, propriedade da empresa
Lusiaves, iuntamente com a Veterinária Municipal, Dra. Dina Loureiro. A exploração é
constituída por doze pavilhões de produção de.frangos paro carne em regime inÍensivo.
Vimos por este meio solicilar se o pavilhão n." l2 da dita exploração possui licença de
utilizaçdo, uma vez que o mesmo se encontra ocupodo com cerca de quarenta e uma mil e
oitocentas cves, e segundo fomos informados, o mesmo não possui licença de utilização. O
dito pavilhãofaz parte da licença ambiental de que a empresa é titular para a exploração.? "
Esta informação é imediatamente remetida para os sen,iços de fiscalização. que vão
informor a entidode. É assim que.fazemos. não precisa de t,ir propriamenle ao Presiclente
da Cômara.
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Há uma comunicação, mais tarde do que essa, no dia ll, remetida, não pela Guarda
Nacional Republicana, mas pelo Hotel Lagoa do Linho.
"AssynÍo; Odores na envolvente da exploração avícola". Pronto, ha uma reportação de

.fortes odores na envolvente da exploraçdo, em que há um auto da GNR, de um dos dias de

intensos odores, em que a GNR Íeve que ser chamada ao local e confirmou os .factos. " De

referir também que o Sr. Presidente da Junta esteve no local e presenciou os factos. Nesse e

noutros dias, tive que abandonar a minha habitação ali existente e pernoitar em casa de

familiares, por ser impossível ali permanecer. Este aviário tem a sua localizaçdo
completamente descontextualizada. Não poderá ser nunca possível, num país normal. Está

a destruir-nos. Assim, solicito que nas compeÍências de V Exa., .faça cumprir as normas

ambientais, assim como sejam observadas as normas regulamentares exigidas para este tipo
de instalações, solicitando a V Exa. as devidas diligências."
Pronto, e esta é a comunicação que é remetida para os serviços de fiscalização municipal,
acompanhada do relatório da Guarda Nacional Republicana. E a informação de que

dispomos relativamente a este epi,sódio, Sr. Deputado. Está aqui para poder utilizar.
Sr. Presidente de Junta Nélson Pereira, sobre o Pombus em Vérigo, a situação é exatamente

a mesma que eu referi: se nós conseguirmos, depois do ano escolar, estabilizar, vermos a

forma como há os níveis de procura, umo eventual revisão da periodicidade de passagem

nas diversas estações do Pombus, procurarmos estender. Mas, precisamos dar aqui algum

tempo ao tempo para que a matéria seja devidamente avaliada, para não termos nenhuma

decisão precipitada que prejudique o funcionamento da nossa rede.

Sr. Deputado Pedro Silva, euestranharia, defacto, que nãofizesse aobservação quefez. E
de -facto, sem prejuízo daquilo que possam ser os contributos mais ou menos fortes que cada

um dos nossos territórios possa dar numa área ou noutra da nossa economia e da nossa

sociedade, o que é verdade é que desde 1836, este é um concelho muito grande, que integrou

o Cloncelho do Louriçal, que integrou o Concelho da Redinha, que integrou o Concelho de

Abiút, e a paríir dessa altura ganhou a dimensão que faz com que cada uma destas áreas

seja imprescindível para o nosso desenvolvimento. E sem prejuízo de serem vilas, aldeias ou

cidades, nós ndo seriamos os mesmos se nos -falÍasse algum bocado. E portanto, devemos

manler sempre este sentimento de igualdade, e às vezes parece que, de facto, uma saudável

intenção de querer ser mais importante do que o vizinho do lado, pode baralhar um

bocadinho o nosso bom discernimento. Mas, vamos acreditar que essas são apenas

declarações mais emotivas do que racionais, e que são mais de união, do que de divisão.

Muito obrigado, Srs. Deputados."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Muito obrigada, Presidente.
krminado que está este ponto, vamos passar ao Ponto n.' 2.2. "

Ponto 2.2 Apresentação, discussão e voíação da
proposta da Câmaru sohre o pedido de

autorização para reforço de doÍuções do PPI para
os anos de 2021 e 2022, e criação de novos
projetos.
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Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Sra. Deputada Ofélia Moleiro, façafavor de usor da palavra."
Maria Ofélia Moleiro (NMPH):
" Obrigada, Sra. Presidente.
Apesar de.iá estarmos aqui desde o início da tarde, só ugora tenho ocasião de cumprimentar
Íodos os presentes. Em primeiro lugar, cumprimentos à Sra. Presidente, aos ,Srs. Secretários
da Mesa, ao Sr Presidente da Camara e Srs. Vereadores, aos colegas deputados, a todos os
que nos sefptem pela interneÍ, e lambém, como já aqui foi referido por outros, aos técnicos
do Departamento de Informática que nos apoiaram, que fizeram um trabalho meritório, que

.fizeram um trabalho de preparação connosco, que saiu muito bem.
E eu sou confessamente conÍra esÍa reunião nestes moldes, eu partilhei a opinião do
deputado Monuel António quandofizemos o treino, o ensaio, no oulro dia, porque eu prefiro
em pessoa, e que esÍivéssemos todos com as devidas separações, com os devidos cuidados,
no auditório, como da última vez. Mas, confesso que acho que a reunião está a correr muilo
bem. Está a correr de acordo com os expetativas esta reunião, apesar de ser longa como de
costume, mos isso é consequência da riqueza de todos os componentes desta reunião, que
sempre têm muito para dizer. e isso é bom para o nosso concelho.
E aproveito também, ainda anles de comeÇar o intervenção sobre esÍe ponto propriamenle
dito, aproveito para pegar nas .felicitações do Sr. Presidente da Cômara ao Presidente
Gonçalo, preci,samente quando o Sr Presidente do Cômaro se referiu ao na.çcimenÍo do
bebé, eu tinha recebido um teleÍonema do Gonçalo. Nasceu uma menina ontem, correu ludo
muito bem, e portanto, temos mais uma futura cidadã participativa em Pombal, e o que eu
desejo é que a menina seja.feliz, e os pais também, e todo a suafamília.
E devo dizer lambém que ainda queria referir um outro aspeto em relação às reuniões nestes
moldes: a reunião nesles moldes é consequência de um facto muito triste, de uma crise
pandémica que a todos vai prejudicar, ou já prejudicou muito. Mas, se calhar ter algum
ruído da nossa comunicação interpessoal quando esíomos em presenÇa. E portanto, ,se

calhar tem algumas vantogens, como terá também as suos desvantagens.
Passando para o ponto em anolise... "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Dra. Ofélia, deixámos de a ouvir Enlão, eu vou dar a palavra ao Sr. Presidente Daniel
Ferreira, e depoi,s o Sra. Deputada acaba a sua intervenção.
Sr. Presidente Daniel Ferreira, pode usar da palavra. "
Daniel Ferreira (Presidente J.F. Vermoil, PPD/PSD):
"Mais uma vez, boa tarde a todos.
Mais uma vez, estou aqui para dar os parobéns à Cômara. na pessoa do Sr. Presidente e dos
seus Vereadores, pelo passeio ribeirinho que vai ter continuidade, e pelos (laminhos de
Fátima, que tanto são necessórios para os peregrinos que passam pela Freguesia de
Vermoil, sendo certo que - e compete-me a mim pedir - todos esles projetos de que tenho

.falado hoje - o posseio ribeirinho, os Caminhos de Fátimo - todos eles acabam no limite da
Freguesia de Vermoil, e pedia que num próximo Orçamenlo sejam estendidos todos esles
projetos, principalmente o passeio ribeirinho, que tanta.falta faz a Pombal e a Vermoil.
Tbnho dito. Obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
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"Eu tinha aqui uma solicitação para uso da palavra do Sr. Deputado Manuel António, mas

quando o senhor diz que levantou a mão, eu não vi aqui no meu ecrã, e agora, neste ponto,

o senhor não pode usar da palavra para defesa da honra."
Manuel Rodrigues dos Santos (PPD/PSD):
"Sra. Presidente, essa é uma dss limitações que esta soluçdo de videoconferência causa,

esta aplicação tem a possibilidade de nós clicarmos e levantarmos a mão, e eu fiz
exatamente isso. E eu quero ser muito breve.

O Sr. Presidente da Junta do Caruiço, no ponto anterior, e que depois foi secundado pelo Sr.

Presidente de Cômara, eu não sei onde é que o Sr. Presidente de JunÍa Pedro Silvafoi buscar

a ideia de desconsideração do Carriço e do Louriçal. Não.façam isso, a sério, não façam
isso, não vale a pena, num assunlo em que sabemos todos que o Município de Pombal tem

zonas indusÍriais suas em Pombal, na Formiga, no Parque Manuel da Mota e na Guia, o

que estava aqui em questão não é desconsiderar o Carriço, nem o Louriçal, Sr. Presidente,
jarnais. ObviamenÍe que há aqui um aproveitamento e, Sr. Presidente, obviamente que nós

não temos a informação que o Sr. Presidente da Câmara tem, mas de certeza que ninguém
vende doze hecÍares, oufaz a cedência de doze hectares, se não tiver essa informação. E de

certeza que havia, e essa informação que não foi dada à população, e é isso que é

preocupante. E nós, como Assembleia Municipal - deixe-me só dizer isto, ao abrigo da

defesa da honra, porque o Sr. Presidente fez aqui algumas observações, lambém à minha
pessoa, naquilo que eventualmente fosse o estar aqui a tomar uma posição sem informação:
Diogo, esta decisão é uma decisão que vai prejudicar o Oeste, em particular a zona

industrial da Guia e o desenvolvimento urbano. E nós não podemos revogar o que nos dá
jeito, fazer cadastro porque nos dá jeito, e depois fazer de conta que isto não tem impacto

nenhum no.futuro da população, e que não deixa apreensão nas pessoas.

Por isso, ao Pedro Silva peço desculpa se de alguma maneira o induzi em erro. Caso

conÍrário, o Pedro sabe perJêitamente que o Manuel António não tem, quer pelo Louriçal,
quer pelo Carriço, qualquer desconsideração.
Sra. Presidente, obrigado por me ter dado a palavra. Obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Sra. Deputada Celia Cavalheiro, faça.favor de intervir. "

Célia Cavalheiro (BE):
"Portanto, é acerca das dotações de reforço do PPL E uma pequena questdo. Eu verifiquei
no documento que temos reJbrços ,significativos, principalmente no corredor ribeirinho e na

asfàltagem dos arruamentos do Louriçal. Fico muito feliz por se trabalhar também na

Freguesia do Louriçal, imagino como esÍejam as estradas lá, se ctqui estão como estão.

Queria perguntar ao Sr Presidente da Cômara se estas dotações, quando sdo.feitas. são

uma previsão, e se estes reforços têm a ver com acréscimos de áreas, no caso do corredor
ribeirinho ou da asfaltagem no Louriçal, ou se se prende com os preÇos de projeto e

execução de obra, porque temos cento e oitenta mil euros (180.000€) de diferença no

corredor ribeirinho do Rio Arunca, e cento e oitenta e cinco mil euros (185.000€) na

asfaltagem no Louriçal, quando o previsto era cento e cinquenta mil (150.000€), e agora é
preciso resguardar mais cento e oiÍenta e cinco mil (185.000€). Era só para tentar perceber
como é que os números variam tanto, desde as dotações dos projetos a concurso, se é
normal, se.faz parte, se se faz uma previsão por baixo, queria saber como é que funcionam,
mais ou menos, esla.s previsões.
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Muito obrigada."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputada Ofélia Moleiro, sefazfat,or."
Maria Ofélia Moleiro (NMPH):
"Então, euvou já direta à intervenção sobre o PPI, dizendo que este reforço de verbas que
é apresentado nesta proposta pelo Cômara, reforço para três obras - Caminho de Fátima,
corredor ribeirinho do Arunca, asfaltagem de estradas no Louriçal - e o acréscimo de dois
projetos - a requolificação da Escola Marquês de Pombal e a requalificação da Escola
Gualdim Pais, e a Marquês de Pombal surge pela necessidade de suprir a falta de oferta
educativa da escola nova, como já se tinha previsto, chamámos muitas vezes a atenção do
Executivo para a insuficiência da escola nova, e ogora Íemos necessidade urgente de
requalificar a Escola Marquês de Pombal.
Como eu estava a dizer, e lembrando que votámos contra os documentos previsionais que
dão suporte a eslas operoções, porque consubstanciam uma política autcirquica da qual
temos divergido, nós, em concrelo, não estamos contra nenhum destes rejbrço,s agora
propostos, ou destes novos projetos, e portanto, o nosso sentido de voto sera de abstenção.
Muito obrigada, Sra. Presidente."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputada. Agora dou a palm)ro ao Sr. Presidente Diogo Mateus. "
Presidente da Câmara Municipal:
"Muito obrigado.
Então, eu vou comeÇar talvez pela intervenção da Dra. O.félia Moleiro. Sra. Doutora, de

facto, é muito mais dificil convergir nos polílicas quando não se conhece bem aquilo que se
propõe. E portanto, isso traz-nos aqui alguma dificuldade de perceber se aquilo que estamos
a decidir está ou não está de acordo com aquilo que nó.s pensamos bem. E de.facto, nenhuma
das intervenções que aqui citou, quer na Escola Marquês de Pombal, quer na Escola
Gualdim Pais, tem a ver com as escolas do l.' ciclo, não tem nada a ver com isso. A
intervenção na Escola Gualdim Pais prende-se com a necessidade e o acesso que o
Município de Pombal quis utilizar, criado pelo Ministério da Educação, para podermos ser
nós os autores da obra da remoção do amianto na Escola Gualdim Pais. E aí, as
componentes letivas do 1." cíclo mantêm-se exatomente como estão, é apenas uma questão
de substituirmos o smianto e tralarmos da coberturq com ouÍra qualidade.
No que diz respeito à Escola Marquês de Pombal, trata-se de antecipar - porque estas
verbas têm a ver com o projeto, para mais tarde fazermos as obras, para comeÇarmos a
trabalhar nos projeÍos para hoje ou amanhã, com a tranderência efetiva das competências
das escolas em 2022, podermos ter, primeiro, projetos discutidos com a comunidade
educativa, aprovados pela DGEstE e aptos para poderem ser lançadas as empreitadas. Se
isto coincidir com a aprovação de novos fundos comunitário,s, o Município estarci na linha
dafrente - os Municípios que estão preparados - para poder apresentar estas candidaturas,
e ropidamente aceder aosfundos, e executar todos esles trabalhos, porque as escolasficam
da nossa responsabilidade. Nada disto tem a ver com a escola do 1." ciclo. E portanto, se a
dúvida era essa, se era isso que fazia tender a votação de abslenção para aprovação,.fica
já resolvido o assunto.
No que diz respeito às outras matérias, são valores que transitam em obras que existiam, e
que têm que ser reforçados para o ano seguinte, porque jáfaziam parte do PPI tleste ano.
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A deputada Célia Cavalheiro perguntou esta questão das previsões. De facto, há duas

circunstôncias distintas; a primeira Íem a ver com a dimensão dos trabalhos e os cálculos

das respetivas empreitadas, ou da execução dos projeÍos; mas, a matéria principal que aqui

esta, lirando a circunstância de se acrescentarem dois novos pontos ao nosso Orçamento,

que não faziam parte - não havia uma rubrica para a Gualdim Pais, nem uma rubrica para

a Marquês de Pombal - trata-se essencialmente na proposta de nós fazermos uma revisão

mais adequada com as previsões das despesas que vamos realizar em quatro intervenções -
beneficiação do Caminho de Fátima, e estamos afalar aqui do Caminho de Fátima que é a

via àos peregrinos, a Rua de S. João, que sai ali da Ladeira das Leais até às Águot Férueas,

com esta previsão parafazer a repavimentação, o corredor ribeirinho do Rio Arunca, que

passa a ter uma dotação para o ano de 2021 de quinhentos e cinquenta mil euros (5 50.000€),

e não de setecentos e trinta e sete mil (737.000€), como estava originalmente previsto,

adaltogem de esÍradas e caminhos no Louriçal, que tem um valor aqui de cento e cinquenta

mil (150.000€) para o ano de 2020, e duzeníos e cinquenta e cinco mil (255.000€) para o

ano de 2021.
Ou seja, eram rubricas que já existiam, e que têm, emfunção dos cadernos de encargos ou

dos projetos, uma noção mais exata daquilo que é a previsão da despesa, e de como é que

ela será realizada nesÍe ano - porque alguma dela serófeita em 2020 - e como é que transita

para 2021. Como tem impacto em anos seguintes, e sob o ponto de vista das técnicas

orçamentais, as alterações que têm implicações plurianuais, como é o caso, no ano de 2020

e 2021, a Cômara e a Assembleia têm que as aprovar, porque, nofundo, é uma alteração

substancial, não permutativa, ao nosso Orçamento - e nesle caso concreto até será revisão,

porque temos aqui duas rubricas que não estavam, e que passam a estar.

Sr. Presidente da Junta de Vermoil, eu acompanho-o. Apesar de tudo, o corredor ribeirinho
não vai até ao limite da Freguesia de Pombal, mas estamos cada vez mais perÍo de Vermoil,

portanto, estamos a trabalhar pora que o possamos conseguir e percebo a reclamação iusta
que aquifaz.
Muito obrigado, Sra. Presidente."
Colocado este ponto a votação, foi o mesmo aprovado por maioria, com onze

abstenções.
Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar esta deliberação por minuta, para

efeitos de imediata execução.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Vamos passar agora ao Ponto n." 2.3, e dar-vos nota do seguinte: o Chefe da Divisão

Financeira da Câmarct dirigiu-se aqui, enquanto a reunião decorria, e referiu que está aqui

um lapso na descrição deste ponÍo. Este ponto não é para votar. O PonÍo n.' 2.3, passo o lê-

lo; Apreciação da informação do auditor externo, ao abrigo da alínea d) d9 n." 2 do art."
77.'da Lei n." 73/2013, de 3 de setembro - l-" semestre de 2020. E apenas para
conhecimento.

Ponto n." 2.3 - Apreciação da informação do

auditor externo, ao abrigo da alínea d) do n." 2 do

art.o 77." da Lei n.' 73/2013, de 3 de setembro -
1." semestre de 2020
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Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Eu pergunto aos Srs. Depulados se alguém neste ponto quer intervir se se quer inscrever.
Não havendo inscrições, pergunto ao Sr. Presidente de Câmara se quer fazer alguma
intervenção. Sra. Deputada Elisabete,.faça.fator de.fazer a sua intervenção."
Elisabete Alves (PS):
" Obrigada, Sro. Presidente.
Relativamente a este ponto, da aprecioção da informoção do auditor externo, temo,s aqui
duas questões pora colocar ao Sr Presidente, que têm a ver oqui com a informação da
receita de capital, que consta aqui esta conclusão feita pelo auditor nomeadamente aqui na
pág. 10, que refere que a execução das transferêncios de capiÍal é de trinta e três por cento
(33%), e esto execução justifica-se pela execução .financeira dos .financiamentos
comunitários FEDER, Fundo de Coesão e Serviços de Fundos Autónomos, assim como no
participação do Estado nos impostos de capital. Nós perguntomos por que conÍinuamos com
taxas tão baixas de execução dosfundos europeus FEDER, Fundos de Coesão, Serviços de
Fundos Autónomos e Administroção Local, sendo que estamos a apreciar aqui o primeiro
semestre, que.iá devia estar a cinquenta por cento (50%).
Por outro lado, na página seguinte, verifica-se que ha oqui uma outra conclusão do auditor
que refere e volta a chamor a atenção paro o necessidade de regularizar os montantes de
receita por cobrar no início do ano, umo vez que pela análise efetuada às rubricas mais
significativas, o.t montantes em atraso transitam dos exercícios anteriores, entre 2013 e

2018. Pergunto-se por que existem montantes de receito por regularizar com valores a
remontar, como diz o auditor o anos que comeÇam em 2013.
E só. Muito obrigada. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Depulada. Uma vez que não hó mais inscrições, dou a palavra ao Sr.
Presidente da Câmara, Diogo Mateus, se faz favor. "
Presidente da Câmara Municipal
"Muito obrigado, Sra. PresidenÍe.
Eu vou remeter à Dro. Elisabete Ah,es o que já tinha remetido à sua irmã Odete, exotamente
a mesma pergunta que fez na reunião de Câmora, a carta voi ser exatamente igual, só muda
o nome próprio. o resto é tudo igual, e envio-lhe paro cosa a resposta que a Sra. Dra. Lídia
apresenta relativamente a esta questão.
Muito obrigado."
A Assembleia tomou conhecimento.

Ponlo n.' 2.4 - Apresentaçiio e discussão do
proposto do Câmara sobre os encorgos com

í*:;::,í"n-,o.Ano 
tetivo 2o2o/21 - porü

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Apesor de ser para conhecimento, há alguém que queira intervir neste ponÍo? Sr.

Presidente, quer dizer alguma coisa neste ponto? Dou a palovra ao Sr. Presitlente Humberto
Lopes, que se inscreveu."
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Humberto Lopes (Presidente J.F. Almagreira, PPD/PSD)
"Muito obrigado.
So parafrisar este valor, não sei se tiveram oportunidade de lef mas encargos com educação

- e já.foi .falado aqui muito de educação hoje, mas para frisar o valor que o Município está
a inveslir em educação para o ano letivo 2020/21, um milhão e seiscentos mil euros
(1.600.000€), ou mais de um milhão e seiscentos mil euros (1.600.000€), é muito dinheiro,
aí esta a oposta nofuÍuro e a uposta nas nossas crianças e n(ts nossasfomílias.
E a nota vai também para esta parcerio - e de saudar - que o Município faz com as

freguesias, quer na Componente de Apoio à Família, nas refeições, nos transportes
escolares, na ação social escolar, e quem está todos os dias no terreno percebe que isto é
uma mais valia, e que tem sido uma mais valia ao longo destes anos para asfamílias. E este

ano letivo, pos,\o dizer que só correu bem este início - e está a correr muito bem, na minha
opinião - graÇas a esÍe apoio, o esta parceria que tem havido.
E lembro, e também agradeço desde já, as formações que o próprio Município promoveu
para as assisÍentes educativas que estão nas escolas, quer do Município, quer das

.fi'eguesias, e o.fornecimento de todo o equipamento, produtos de higiene - ou seja, essa

preocupação que houve do Município, desde o início, para que tudo corresse bem no início
do ano escolar
Portanto, tinha que sublinhar esto nota aqui.
Obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Obrigada, Presidente. Sr. Deputado João Coucelo, o senhor inscreveu-se, ou não? "

João Coucelo (PPD/PSD):
"Eu vou prescindir da intervenção, uma vez que o meu colega e Presidente de Junta
Humberto Lopes exprimiu muito bem aquilo que, no fundo, é o meu sentir, e penso que dos

outros membro,ç da A.ssembleia, relativamente ao investimento que a Camara faz na

educação para o ano de 2020/21.
E portanto, não tenho mais nada a dizer sobre o assunto. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. DepuÍado. Sr. Presidente José Manuel Marques,façafavor."
José Manuel Marques (Presidente J.F. Louriçal, PPD/PSD):
".)brigado, Sra. Presi dente.

E claro que este é um ponto em que eu não deixaria de falar, e congratular-me, e dar os

parabéns ao Município, mais uma vez - aliás, é um trabalho excelente que o Município tem

./bito na requalificação e construção de novos centros escolares, praticamente o concelho

ficará coberío por estas grandes obras que darão, de certeza absoluta, conÍinuidade à boa
educação e ao bom funcionamento para as .futuras gerações - e quando falo, falo também

na minha freguesia, felizmenle já detentora desses mesmos equipamentos. Mas, não só; num

Íempo de pandemia em que todos vivemos, todos ficámos com algum receio do que ia
acontecer na abertura das escolas, e não podemos de forma nenhuma estar aqui a
congratular-nos como tendo sido um êxito, ou não; o êxito, sim, tem a ver com a decisão,

em termos daquele apoio que Íodos conhecemos, que o Sr. Presidente e o Município
atribuíram para asfamílias, para as refeições gratuitas, que é uma mais valia - aliás, é uma

palavra que vem no reflexo dos encarregados de educação, de um muito obrigado. E nós,

também o trabalho que houve, e sem dúvida, temos quefalar com Íodos, desde os professores
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aos educadores, aos auxiliares educativos, oo Sr. Presidente de Câmara, à Srcl Vereadora,
Dra. Ana Cabral, um conjunto de pessoas que.fizeram - e eu aqui reconheço, Sr Presidente,
quando dizemos que esta é a linha, vem da tutela do Estado, mas depois, quem esta no
lerreno, como nós, é que sabe quanÍo custa gerir esta aberturo, depois de meses em que
eslivemos confinados e.fechados, e todos nós tínhamos umo preocupoção. Eu falo eruluanto
Presidente ele Junla do Louriçal, houve um trobalho de muita coordenoÇão, de vonlade, de
disponibilidade elas próprias auxiliares educaÍivas, das educadoros e tlos professoras, de

.fazer com que este trabolho fosse um trabalho seguro, tle tlisponibilidade. E até hoje,
devemos congraÍular-nos com o investimento na educação - mais ou menos como eslávamos
o.falar há bocadinho, são dois pilares fundamentais, a saúde e a educação. E aqui, com
certeza, porabéns, Sr Presidenle, e oo seu Execulivo, por estor atento às dificuldades, e
aquilo que nós temos no terreno, como Presidentes de Junla, para que tudo-funcione melhor
Era só isto que eu queria. Muito obrigodo."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Senhor Presidente,.faça favor. "
Presidente da Câmara Municipal:
"Muito obrigado a todos.
Esla é uma atividade que é congregadoro de um compromisso de toda a nossa comunidade,
e portonto, é um trabolho coletivo, e.fàlizmente muito participado, e não pode.ficar pora
trás, lem que estar sempre no linha da frenle dos volumes financeiros e das nossos
preocupações. "
A Assembleia tomou conhecimento.

Ponlo n.' 2.5 - Apreseníação, discussão e volação
da Woposta da Câmara sobre a aquisição de
combuslíveis a granel para o ano de 2021 -
Pedido de outorizaçíio de despesa e assunção de
compromissos plurianuais para exercícios
seguinles.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Vamos, então, possor ao Ponto n." 2.5. Neste ponto, quem se in,screve'! Não há inscrições.
Sr. Presidenle da Câmora, quer usar do palavra? Então, vamos passar à votaÇão."
Colocada a proposta da Câmara a votação, foi a mesma aprovada por unanimidade e
por minuta.

Ponlo n." 2.6 - Apresentação e discussiio do
relaíófio de execuçiio orçamental ds PMAGest -
Pombal Monutençiio Urbana - 2." lrimeste de
2020

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Quem é que se inscreve? Temos três inscrições:
Sra. Deputada Célia Cavalheiro, se faz favor "
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Célia Cavalheiro (BE):
"Ora bem, em relação ao relatório de execução orçamental da PMUGest, não tenho muito
a dizer. Se em anos ditos normais, a PMUGest já apresentava resultados líquidos negativos,

ndo esperaria outra coisa neste primeiro semestre, em que em mais de cinquenta por cento

(50%) do tempo estivemos enclausurados em casa e todas us atividades diminuíram.
Peço mais uma vez que o Município invista numa progfamaÇão de eventos adequados ao

Cafi! Concerto, com a qualidade que o espaço merece. Temos um espaço magnífico, e cansa-

me ir lá às terças-feiras fazer malha, no Gangue da Malha, é raro encontrar lá pessoas.

Temos que criar uma progtramação que chame as pessoas até lá, nos mais variados campos

das artes, para assim poder transformar aquilo no espaÇo humano que aquele espaÇo

merece.
Obrigada. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputada. Sra. Deputada Ofélia Moleiro, se J'az.favor."
Maria Ofélia Moleiro (NMPH):
"Muito obrigada, Sra. Presidente.
Gostaria de deixar aqui algumas notas sobre esÍe relatório da PMU.
A PMU é uma empresa municipal, que o nosso Grupo Municipal e os nossos Vereadores têm

acompanhado com muito interesse a sua atividade, porque reputamos de grande

importôncia a atividade desta empresa para o Concelho de Pombol. E portanto, gostaria de

deixar aqui algumas notas que me suscitou este relatório referente ao segundo trimestre de

2020 - abril, maio e junho - e que abrange o período da pandemia de Covid-|9,
confinamento, depois o desconfinamento, e um desconfinamenÍo com fortes medidas

restritivas sanitárias.
A crise sanitária que ainda vivemos provocou uma forte crise económica e social, com a

paralisação total ou parciol da aÍividade económica, como é sobido. Os dados apresentados,

agregados com os do primeiro trimestre, permitem dar uma visão económica e financeira
do primeiro semestre deste ano na empresa. O resultodo é negativo, no valor de cerca de

quarenÍa mil euros (40.000€), o que revelo uma perda no desempenho da empresaface ao

período homólogo do ano anterior. Há também uma diminuição do alivo e um aumento do

pussivo, o que não é de admirar - como já aqui foi dito - face à quebra de atividade da

empresa no período considerado, em plena crise sanitária.
Porém, isto leyanta-nos uma queslão, a da viabilidade económica da empresa no futuro. É
expecÍável, portanto, que em 2020 os resultados sejam negativos no.final do ano, dadas as

perspetivas de evolução da crise sanitária. Em 2019 já foram negativos. Assim sendo, 2020

serti, muiÍo provavelmente, o segundo ano com resultados negativos. Ora, as empresas

locais são obrigatoriamente dissolvidas se nos últimos três anos se verificar uma situação

cle resultados negativos. Exige-se, pois, da administração da empresa um plono de

recuperação eficiente, concretizado numa gestão competente e criativa, que reative todas as

áreas de Juncionamento. A empresa é muito importante na sua atividade de intervenção

agro.florestal, ambiente, manutenção de jardins - embora aqui esteja.facilitado.o trabalho,

dado que Pombal só quase já tem uns terraços - e também na área cultural. E importante

que o Café Concerlo, logo que as condições sanitárias o permitam, reabra, não como har

concorrenÍe dos privados, como se tornou nos últimos anos, mas pelo contrário, que se
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reossumo como um agente cultural, que volte a ter um popel dinômico de oferta recreativa
e cultural, cumprindo a sua missão de inleresse público.
E são estas as notos que desejava deixor aqui.
Muito obrigada, Sra. Presidente."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, sra. Deputada. sr. Presidente da câmara, Íoço.favor. pode u.sar da

palavra, querendo, neste ponto que é apenas pora conhecimento. Faça.favor."
Presidente da Câmara Municipal:
"Muito bem. Muito obrigodo, Sra. Presidente.
Eu quero agradecer as sugestões do Sra. Deputada Célia Cavalheiro. De facto, o CaÍb
Concerto nunca poderá ser verdadeiramente umfoco, ou um centro de proveitos da nossa
empresa, porque o sua vocaÇão de promoção cultural será sempre consumidora de mais
recursos do que aquela área em concreto da nosso aÍividade que consegue promover. Sejct
como.for, a diversidode e os públicos que conseguircí satisfazer, com c'erÍeza absoluta que
no.ç darão o resultado social que queremos que a empreso também tenha.
E verdade - e agora pensando já aqui na resposta pora a Dra. Ofélia Moleiro - é verdade
que o regime financeiro diz isto há muito tempo. não há dúvida nenhuma. Mas, também é
verdade que o ano de 2020 tem oqui condições muito peculiares. Paro todos os efeitos, e
como os senhores bem sabem - até porque houve decisões que.foram tomadas pela Camara,
enquanto acionista, que liveram impacto direto na própria faturação da empresa - os
cinquenta e oito dias em que q empresa esteve sem falurari por exemplo, no estacionamenlo
de duração limitada, liverom umo consequêncio de cerca de vinte e seis (26.000€), vinte e
sete mil euros (27.000€) nestes resultados negativos de quarenta mil (40.000€) neste
período. E portanto, temos que avaliar devidomente aquilo que são os efeitos reais que
contribuem para estes quarenta mil euros, se são mais sob o ponto de vista destas otividaães,
que normalmente até não têm grandes oscilações sob o ponto de vista de proveitos, ou se,
pelo contrário, tem a ver com atividades que resultam de.ssa mais ou menos pas.yividade que
a empresa possa ter.

Eu confesso, Dra. ofelia, que discordo em absoluto que a empresq, em algum Íipo de
serviços que preste, beneíicie exclusivamente da conÍratação in House, isto é. não indo a
concurso e não sujeitando à concorrência. Acho que é importanÍe para a Cômara, enquanto
enlidade que compro estes serviços, e Íambém as Juntas de Freguesia, que em muitos casos
pedem à PMU cotaçõe.s - estou a lembrar-me, por ,rr*plo, das jaixas de gestão cle
combustível - que ouÇam outros parceiros, porque nós não qú"r"^o, openas que a empresa
exisÍa e que tenha resultados; queremos que ela, como bem disse, teiha suitentabilidade,
tenha futuro, tenha eficiência. E isso não se consegue obter se ela não for sujeita à
concorrência, e não.for suieito a apresentar preÇos que possam ser competitivos, quando
comparados com os outros. Ora, isso é uma tentação que a contraíação in House pode
provocar, porçlue a empresa facilmenÍe se acomodará, porque acaba por ter uma entidade
que lhe compra tudo isso. Não se esqueÇo de que há ouirofàtor muito importante, e que nos
últimos sete anos nós temos procurado todos os anos melhorar que i o nível de menos
dependêncio municipal que o empreso tenha. E a empreso, felizmenÍe, nos últimos anos,
decresceu bastante da dependência municipal, e hoii apenas quorenta e sete por cenÍo
(17%) da suafaturação tem over com o Município. NesÍe ano provavelmente subiia, porque
o peso do's negócios com a Cômara se mantém, e os ouiro, reduzem-se, mas é uma
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preocupação que nós temos acompanhado, e que não deixa de ser uma preocupação

evidenÍe, mas não podemos eslar a olhar comfaÍalidade para o lerceiro ano com resultados

negotivos, e entrarmos nessa discussão, porque eu acho que isso não vai aconÍecer.

Muito obrigado."
AAssembleia tomou conhecimento.

Ponto n.' 2.7 - Apresentação, discussão e votaçiio
da proposta da Câmara sobre a Jixação da

percentagem de participação no IRS para o ano

de 2021.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"As inscrições paro este ponÍo vão abrir, os .Srs. Deputados inscrevam-se, quem quiser

intervir.
Dr. João Coucelo, pode começar a sua intervenção, sefazfavor."
João Coucelo (PPD/PSD):
"A minha intervenção sobre este assunto é muito breve. Na sequência do que iá tínhamos

deliberado no ano passado, estabelecer um valor de três vírgula cinco por cento (3,5'%), foi
discutido, houve colegas deputados que acharam que deveríamos baixar mais o valor para

beneJício das famílias. No entanto, essa baixa já foi uma baixa significativa na captação de

verbas resultantes deste imposto para o Município, foi um esforço que o Município fez, este

ano continua a baixar a sua participação no IRS, e neste momento estamos num valor de

dois vírgula cinco por cento (2,5'%), quando o que caberia seriam cinco por cento (5%) à

autarquia. E isto traduz-se num valor que está bem demonstrado nos documentos que a

Câmara nos enviou, um valor que se Íraduz, se não estou em erro - eu agora não tenho oqui

presente, mas li - numa baixa de cerca de mais quatrocentos mil euros (400.000€),

sensivelmente, ou quinhentos mil euros (500.000€), relativamente àquilo que a Câmara

poderia receber. Aiho que é um valor aceitável, já é um beneficio significativo. A Cômara,

com certeza que também pretende manter alguma estabilidade nas suas receitas, porque o

futuro, nas ciicunstâncias que estamos aviver, é algo imprevisível, e as receitas provenientes

do Poder Central também são potencialmente mais baixas'

E portanto, a minha intervenção tem apenas este objetivo, de concordar com este valor'

,*boro, como qualquer cidadão, visse com muito bons olhos, numa perspetiva mais ideal

da nossa vida comunitária, que este valor pudesse ser mais baixo, e as famílias seriam mais

bene.ficiadas. Mas, dois e meio por cento (2,5oÁ). penso ser um valor perfeitamente de

acordo com a situação que vamos vivendo atualmente"'

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado. Dou agora à palavra ao Sr' Deputado Carlos Lopes' se faz

.favor. "
Carlos Lopes (PS):
"Sro. Presidente, muito obrigado.

Sr. Presidente da Câmara, aos

di gnís sima Assemblei a.

Endereço os meus cumprimentos a V. Exa', extensíveis ao

Srs. Vereadores, bem como aos outros membros desta
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Sra. Presidenle, começo esto minha intervenção por parafraseor um gyande Estadista
português: "Só é vencido quem desiste de lutar". Esta.foi uma luta, ainda que pequena, do
PS de Pombal, mas com grande significado. Durante muito tempo, achámos que a Câmara
tinha condições para reduzir a taxa efixa-la nos três por cento (3oÁ). Ainda no ano possado
achávamos que o Município devia ter.ficado abaixo dos três e meio (3,5%), propusemos que

.fosse pelo menos três por cento (joÁ). O PS de Pombal sempre esgrimiu argumentos
poderosos para que a taxa se fixasse nos três por cento (j'%), nomeadamenle o sentido
positivo que se poderia dar às famílias, Pombal ser um concelho atrativo, e Íambém a

fixação da população.
O Sr. Presidente, no ano passado, troÇou um cenário negro, que até achávamos que este ano
seria muito diÍícil baixar a taxa. Mas, afinal, o cenário troçado pelo Sr. PresidenÍe da
Cômora não se verificou, e como tal, a taxa ficou.fixado nos dois e meio por cenlo (2,5%)
Obviamente, Sr. Presidente, não esquecemos que paro o ano são as eleições, e como tal,
talvez não seja ingénuo esÍe valor aparecer exatamente num ono de eleições, pese emborct
nós saibamos que a repercussão será só para 2022.
Sr. Presidente, no ono passado dissemos que se o taxa se -fixasse nos três por cento (3%t)
votaríamos a.favor. Como este ano sefixa em dois e meio por cento (2,5%), e porque somos
homens de palavra, esle ono vomos votar fovoravelmenle. Mais vale tarde do que nunca.
Muito obrigado, Sra. Presidente."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado. Sr. Presidente da Camara, quer usar da palavra neste

ponto? Façofavor."
Presidente da Câmara Municipal:
"Quero, sim, Sro. PresidenÍe.
Agradecer as palavras de Íodos os .Srs. Deputados. Dizer-vos que alingimos, com esta
proposta, cinquenta por cento (50%) de redução da participação variável no tRS, que
significa deixarmos nas mão,c dos nossos cidadõos mais de setecentos e trinta e cinco mil
euros (735.000€) - uma vez que é o previsão que temos, em funçdo destas receitas. E de
.focto, as políticas municipais,.financeiras e.fiscais, não podem ser vistas de.forma isolado;
temos que olhar para o conjunto do comportamento de todos as taxas e de todos os impostos
que constiÍuem as nossas receitas poro percebermos, de.focto, quais sdo as tendências e a
.forma com que podemos aliviar essa corga.
E, de facto, Dr. Carlos Lopes, é verdade que só é vencido quem deixa de lutar e portanto,
eu entusiasmova'o para que o senhor continuasse a lutar, agora de cerleza de maneira mais
tranquila, porque vai.fazer essa discussão para dentro do seu próprio Partido, para que, de
.facto, q corga .fiscal que está sobre os portugueses possa sei reduzida, q)" o IVA da
eletricidade desça, como o Sr Primeiro Ministro veio dizer, que o or^rito do salário
mínimo, que é justo, mas é inoportuno, não traga mais clesemprego e carência, e mais
encargos sociais, do que riqueza paro alguns - o salário mínimo é miserável em portugal,
mas temos de olhar para as dificuldades que as empresqs têm, e nesta Assembleia temos
muitos empresários pora o fazer - que se perceba também que as taxas e taxinhus que o
Partido Socialista foi inventondo oo longo deste mondato, ) que coryegam em cima dos
cidadãos, algumas delas que eram tão criÍicadas no tempo da troika, *ã, qr" esÍão todas
inteirinhas ainda dentro das carteiras dos portugu"r"r, pàrqueforam todas promeÍidas, ma.snadafoi cortado -fez-se a declaração ae queja não'havia mais problemqs, mas o que é
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certo é que a cargafiscal nunca esteve tão elevada quanto isto. E de.facto, o que os senhores
têm de pensar é por que é que em Pombal conseguimos continuar a fazer coisas com as

taxas e os impostos mais baraÍos de sempre, e o país tem um colapso na educação e na
saúde. como jii.falámos tanto esÍa tarde, e Íem as taxas mais alÍas de sempre. Isso mosÍra
bem da incapacidade, sublinhando, dezanove anos de ação política em vinte e cinco anos,

no último quarto de século. Está aqui o resultado das políticas, está aqui o resultado das
opções, e temos aqui todos um bom mau exemplo para podermos aprender como é que as
coi,sas não se Jazem. Neste caso, podemos aprender como é que as coisas se podem fazer, e
como é que possível conciliar estas cargas, o Írabalho, o investimento e o cumprimenÍo das
obrigações que temos com a nossa população.
Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Obrigada, Sr. Presidente. "
Colocado este ponto a votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade e por minuta.

Ponto n.o 2.8 - Apresentaçdo, discussão e votaçiio
do proposta da Câmara sobre a Jixação da taxu

';:T!?;;;:'nicipat 
sohre Imóveis retativa ao

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Quem se inscreve neste ponto? Não hó inscrições.
Sr. Presidente da Câmara, quer usar da palavra neste ponto? "

Presidente da Câmara Municipal:
"Quero, sim, Sra. Presiclente.

Quero dizer que, de facto, a política que temos vindo a seguir relativamente à baixa dos

imposÍos mostra bem, no que diz respeito ao IMI, e com a expressãofinanceira que ele tem,

quer para a Camara, quer para cada uma das famílias, que as opções políticas que temos

tomado nada têm a ver com eleições. E quem olhar para aquilo que é a taxa do IMI em

Pombal desde 2014 percebe que.foi zero vírgula três (0,3%), em 2015.foi zero vírgula três

(0,3%), em 2016 foi zero vírgula Írês (0,3?6), em 20l7.foi zero vírgula três (0,3%), em 2018

foi zero vírgula três (0,3%), em 2019 foi zero vírgula três (0,3%), e em 2020 vai ser zero

vírgula ftê; 0,3%). E assim se vê como é que são as opções que são ditas como sendo

paitidárias, porque aqui, o único Partido que baixou impostos em vésperas de eleições, tem
-sido 

o Partido Socialista, como .fez com o Ministro Sócrates, nas vésperas das eleições

legislativas, hír oito anos atrás.

Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Ohrigada, Presidente. "

Colocàdo a proposta da Câmara sobre a fixação da taxa do Imposto Municipal sobre

Imóveis relativa ao ano de 2020, a votação, foi a mesma aprovada por unanimidade e

por minuta.

70

W
,.mb\ffi,



0003/AM/20, de 30-09-2020

MUNICíPIO DE POMBAL

Ponto n." 2.9 - Apresentação, discussão e voíaçdo
do proposta da Cômora sobre a fixoção da
redução du toxa do Imposto Municipal sobre
Imóveis de acordo com o número de dependentes,
relutivo oo ano de 2020.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Quem se inscreve nesÍe ponto? Não havendo inscrições, Sr. PresidenÍe do Camaro, quer
usar da palavra neste ponto? "
Presidente da Câmara Municipal:
"Sim, Sra. Presidente.

Quero só sublinhar a circunstância destos opções, com os setecenlos e trinta e cinco mil
euros (735.000é:) do IRS, se somormos os cento e trinla e três mil e quinhentos (133.500€)
que esta devolução de imposto significa, estamos aqui já muito perto dos novecentos mil
euros (900.000€) que ficam nas mão.s dos Pombalenses. E portanto, no finol, toda.ç e,ssas
prestações, a expressão finonceira da despesa .fiscal municipal é muito grande, o que
significa que, de .facto. os nossas .famílias podem. neste ano em concreÍo, ter mais
disponibilidades, e não será o Município que lhes vai pesar na Íributação no final do ano. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada. Sr. Presidente."
Colocada a proposta da Câmara sobre a fixação da redução da taxa do Imposto
Municipal sobre Imóveis de acordo com o número de dependentes, relativo ao ano de
2020, a votação, foi a mesma aprovada por unanimidade e por minuta.

Ponto n." 2.10 - Apresentação, discussão e
votoçiio da proposta ds Câmaro sobre a fixaçiio
do percentagem de majoraçiio da tsxa do Imposto
Municipal sobre Imóveis aplicdvel a prédios
urbanos degradodos, relativa oo ono de 2020.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Neste ponto, quem é que se quer inscrever? Dr. João Coucero,façafavor."
João Coucelo (PPD/PSD):
" Eu inscrevi-me só para dizer - e ja o podia ter -feiÍo no ponlo anlerior - que os pontos n."
2.10' 2.ll e 2.12 são exatamente iguais oos do ano passodo, e.forom aprovados por
unanimidade na Câmara Municipal. Eu penso que, se calhar, estamos a perdei muito rempo,
a fazer muitas perguntas. A minho proposta era que se fosse pondo estes três pontos que
faltam sucessivamente à votação.
Era só rsso. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Sr. Deputado, a sua sugestão é que os PonÍos n." 2.10,2.1t e 2.12 sejam postos àvotttçãr.
Sr' Presidente da Cômara, quer falar sobre algum destes pontos? Nãoi Então, ,r,crmos ir
voÍação do Ponto n.'2.10."
Colocado este ponto a votação foi o mesmo aprovado por unanimidade e por minuta.
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Ponto 2.11. - Apresentação, discussão e votução
da proposta da Câmara sobre a fixação da

percentagem de maioração do Imposto
Municipal sobre Imóveis aplicdvel a prédios
rítsticos em situaçiio de abandono, relativa ao

uno de 2020.

Colocada a proposta da Câmara sobre a fixação da percentagem de majoração do

Imposto Municipal sobre Imóveis aplicável a prédios rústicos em situação de

abandono, relativa ao ano de 2020 a votação, foi a mesmo aprovada por unanimidade
e por minuta.

Ponto 2.12. - ApresenÍaçiio, discussiio e votação
da proposta da Câmara sobre o estabelecimento
da Taxa Municipal de Direitos de Passagem a

vigorar no ano de 2021;

Colocada a proposta da Câmara sobre a Íixação da percentagem de majoração do

Imposto Municipal sobre o estabelecimento da Taxa Municipal de Direitos de

Passagem a vigorar no ano de202l a votação, foi a mesmo aprovada por unanimidade

e por minuta.

Ponto n.' 2.13 - Apresentação, discussiio e
votação da proposta da Câmara sobre a adesão

do Município de Pombul ao Pucto deAutarcus em

matériq de clims e energia.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal
"Neste ponto, quem se inscreve? Sra. Deputada Célia Cavalheiro, .faça favor de usar da

palavra. "

Célia Cavalheiro (BE):
"Fiquei muitofeliz e iurpreendicla pela positiva com este documento, porque, defacto' é

esse o caminho.
Diz a determinada altura que é preciso descarbonizar a nossa região. ora, descarbonizar a

economia passa por descarbonizar a energia que usamos. Há três formas dd'erentes de o

jbzer; apostar na produção de energia através de fontes renováveis, melhorar a eficiência
" 
na procura de eneigia, e reduzir o consumo. Só assim conseguiremos coexistir em equilíbrio

no nosso planeta.
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Podemos dizer resumidamente que a economia mundial depende -fortemente das emissões
de CO2; descarbonizá-la implica investir: sob orientaçdo democráÍica, no produção
renovátel e no eficiêncio energética, contrariando a lógica dos tecnologias rentáveis que a
direito nos propõe. Mas, este investimento não trará resultados sern a adoçdo de um novo
modelo socioeconómico, que rejeito o produtivismo a todo o custo e o consumismo, e no
qual a exploração dos recursos naÍurais seja vista como uma.forma de atenuar diferenças
sociais.
Eu espero bem que esta seja uma vontade honesta, e não só porque haverá uns quodros de

financiamento mais favoráveis às autarquias que aceitem este desafio. Temos de abraçar
este desafio com tanto amor como obraçamos os nossosfilhos e netos. Trata-se do.futuro do
planeta.
Bem sei que o ambiente está na moda, fico muito.feliz de nos lembrar a Íodos que anles de
ele estar na moda, já era bandeira do Bloco de Esquerda.
Obrigada. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputoda. Dou agora a polovra ao Sr. Deputodo João Coucelo, se

foz.favor. "
João Coucelo (PPD/PSD):
"Eu só qluero intervir para me congratular por esta proposta de adesão da Comara
Municipal de Pombal a este Pacto, de importancia viÍol para assuntos que não são apenas
moda, como diz a Célia Cavalheiro, mas que são preocupações de todos nós, em termos de
clima e energia. Portugal aderiu aos Acordos de Paris há uma série de anos, hó objetivos
claros em termo.c climáticos, as preocupoções climáticas são, desde ha muilos anos, uma
bandeira da social democracia, muito antes de exisÍir Bloco de Esquerda - e não.falo do
Partido Comunista, porque esse não tem esse tipo de preocupações, nomeadamente o chinês,
ou os outros que já deixaram de ser poder.
Portanto, queria dizer à Célia Covalheiro que este é um documento que tem um conjunto de
intenções que nós partilhamos, devemos acompanhar e verificor se cumprimos esÍas
premissas todas que estão neste documento, se vdo ser cumpridas - eu espero bem que sim,
para bem do planeta, porque não há planeto B, como se costuma dizer há só um planeta, e
este está seriqmente ameaçado, em termos climáticos, e tem que avonçar pora a
de.çcarbonização, como está como objetivo nos Acordos de Paris, e que Portugal sub.ccreveu,
e muito bem.
E portanto, para me congratular, tol como a Célia, mos com ideias um bocadinho diferentes
sobre as coisas, porque nem todo a direita - e eu não me incluo na direito - subscreve a
exploração e a manutenção de utilizoção dos combustíveis.fosseis. Mas, de qualquer das
maneiras, é uma bandeira da social democracia também que nós consigamos ter um planela
limpo e descarbonizado, pelo menos oté 2050, completamente livre de emissões carbónicas.
Portanto, era para dizer que votomos afovor, naturalmente, deste documento, e penso que
todosvotaremos ofavor-talvez uns com mais dúvidas sobre as intençõet, ounào, mas eu
sou doqueles que acredita que o Camara Municipal subscreve este documenÍo na íntegya,
porque é um objetivo que ela próprio tem para o.futuro.
Era só isto que tinha o dizer. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
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"Obrigada, Sr Deputado. Sra. Deputada Célia Cavalheiro, tem dois minutos para
responder. "
Célia Cavalheiro (BB):
"Obrigada.

Ora, queria só perguntar ao Dr Coucelo se ele, antes de haver Bloco de Esquerda, era tão
preocupado com o ambiente, por que é que quando eu, em 2017, levei a esta Assembleia
uma proposla para uma tomada de posição perante o Governo Nacional para cancelamento
dos fundos de prospeção de combustíveis fósseis na Bajouca, votaram todos contra da
primeira vez que eu trouxe a proposta, quase toda a Bancada do PSD - não posso dizer que

.foram lodos, mas quase todos - e o próprio Dr. Coucelo acusou a "geringonça" de ter
assinado este contrato, quando ele foi assinado pelo Governo do PSD de Passos Coelho, na
última semana antes de abandonar. Portanto, nós não podemos ter memória curta, e Íemos
que ser coerentes.
Passados ,seis meses, eu vi,.foi público, toda a gente soube que ia haver umfuro no Bajouca,
e aí sim, todo a Bancada do PSD mudou a sua intenção de voto, por motivos eleitoralistas,
porque antes de se ouvir.fàlar da Bajouca, voÍaram todos contra. Isso não é preocupação
com o ambiente, e muito antes do Bloco de Esquerda. Os Partidos de direita ndo têm por
princípio preocupar-se com o ambiente, que é contrário ao capitalismo, proteção ambiental.
Portanto, tratem as coisas pelos nomes, se faz favor.
Obrigada."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Obrigada, Sra. Deputada. Sr. Deputado João Coucelo, se faz J'avor. "
João Coucelo (PPD/PSD):
"Célia, eu já não me recordo muito bem da história do furo da Bajouca, mas se fiz assim,

alguma razão havia de ter. E se mudei de opinião, com certeza, nós muitas vezes mudamos

de opinião, e não podemos ser logo acusados de esíqr a mudar porque é com objetivos
eleitoralistas. Só ndo muda de opinião quem é burro.
E portanto, relativamente a isso, eu queria dizerJhe uma coisa, para que fique bem clara:
embora possa acusor os regimes capitalistas, desculpe lá, vá para a Suécia, para a
Dinamarca e para a Noruega, e veja se os regimes capitalistas de lá têm ou não têm

preocupações ambientais. Va para a China, e vá para os países comunistas, e veja quais são

as preocupações ambientais. O Bloco de Esquerda Íambém não pode acusar as pessoas

assim de uma forma Íão desabrida como a Célia está a fazer. Eu compreendo-a, mas, por

.íbvof não venha com essa conversa de que o capitalismo é sujo, e que o comunismo é limpo.

Não é verdade, nem uma coisa, nem outra. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado João Coucelo. Sr. Presidente da Câmara, Diogo Mateus,

./aça fovor. "
Presidente da Câmara MuniciPal:
"Muito obrigado.
Eu vou sair desta Assembleia muito entusiasmado, porque na mesma Assembleia, a Sra.

Deputada do Bloco de Esquerda dar dois espiches ao Presidente da Câmara sobre as

questões ambientais, isto Promete.
Muito obrigado pelaforma com que me tem tratado nesta Assembleia.
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Mas, de facto, apesar de agradecer as suas palavras e a reflexão, Sra. Depulotla Célia
Cavalheiro, eu acho que a suo cullura lhe permite tirar umd conclusão mais ele,tado do que
achar que as preocupações ambienlais são de esquerda, de cerleza absoluÍa, e se mais não
soubesse, quando olha para o Mor de Áral, que.foi tão bem tatado na antiga URSS, e

desapareceu, e ainda lá estão os vestígios dos barcos, e quando olha pora as cotástrofes
ambienÍais, quase sempre ocultas, que oconleceram na China, não podemos eslqr oqui o
pensar que as ideologias de esquerda ou de direila têm alguma coisa a ver com as proteções
e a consciência ambiental. Eu confesso-lhe que já o meu Paríido tinha, através do Grupo de
Estudo de Ordenamento de Território e Ambiente (GEOTA), formação político dedicoda a

.iovens que se interessovam Wla política - onde eu me incluía - no -final dos anos oitenla:
aindo nem na cobeço dos fundadores havia Bloco de Esquerda, e já o PSD tinho homens
como, por exemplo, o Carlos Pimenlo, que foi Secretário de Estodo do ProJ Cat'oco Silva
no primeiro Governo, que é de 1985, com essa consciência. E deixe-me dizer-lhe que a
primeira vez que Portugal teve um Ministro com a lutelo do Ambiente, que na altura se
chamava Qualidade de hda, era o Árq." Gonçalo Ribeiro Telles, no tempo da AD. E
portanto, estamos nos anos oitenÍa, e estamos muito longe daquilo que hoje lhe possam
pare cer bande iras de exc lus ividade.
A consciência ambiental é umo bandeira do mundo, da humonidade. E portanto, não vale a
peno estat mos aqui a dizer "a minha bandeirs é maior do que ú tuo" - não estamos
propriamente no escola primário porafazermos essa competição. E porlanto, o que nós aqui
temos que te1 mais do que esta declaração, que é uma decloração política, é um
compromisso, é termos, depois, sob o ponto de vista inlerno, os meios humanos e os meios

.financeiros para poclermos concretizar E felizmente que hoje nós lemos iniciativas - que,
por ocoso, não temos explorodo daforma, se calhar de impacto público que deveriam ser,
mas quando, no tempo do Eng.' Narciso Mola, se começarom a.fazer setenla ou oilenta
serviços nas nossas freguesias, que antigomente só se faziam na Câmara Municipa! de
Pombol, evitando que milhares e milhares de cidadãos livessem que cumprir um coniunk)
de quilómetros pora vir a Pombal.fazer um requerimento ou um qualquer pedido, isso leve
desde então umo dimensão gigantesca no número de quilómetros que não se fizeram, das
viogens que se evitoram, no consumo de CO2 que se deixou de fozer. Aliás, o Eng." Salvador,
que nos eslá a otnir, que está a acompanhar a sessão, sabe bem que a determinoda alturo
discuííamos a oportunidade de criormos um medidor das emissões de CO2 que, em.função
das origens de cadafregtesia, se deixavam de fazer, porque se utilizavam os equipomentos
tecnológicos que permitiam que as pessoas não viessem a pombal. Essa é uma matéria.
As políticas de eficiência ambiental que foram lançodas em pavilhões, nas escolas nós
temos hoje escolas que -foram concebidas há muitos (lnos, com dez, quinze onos, com
sistemas bdstonte mais eficientes, para que goranrissem essa eficiência ,mbiental. Tem
havido graduolmente, na escolha dos outomóveis, hotne esse tiabalho, um trabolho que
nunca acaba, e que nós queremos que seja cada vez mais bem consepltido. As própiias
opções na escolha dos Pombus, tivemos a preocupoçdo de enconrrar mercados alk;na'tivos.
lemos que encontror essas soluções. As novas aquisições que fozemos para os carrcs da
recolha do lixo. a mesma coi.sa. Portanro, tem havido gradualmente, hajo esta culhtra. seja
matéria absolutomente pacífica, dentro de algumas discussões, com mais ênfuse aqui ou iri,
mas eu não lenho dúvida nenhuma de que o nosso concelho tem esto missão o cumprir.
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E até estas questões do ordenamento florestal, ao contrário do que possa parecer a muitas
pessoas, têm um impacto gigantesco, quando olhamos para aquilo que são as
responsabilidades do terriíório em serem sumidouros de CO2, e olhamos para o Concelho
de Pombal, que é o maior dentro do Plano Regional de Ordenamento Florestal no centro
litoral, que tem noventa concelhos, com os quatrocentos quilómetros quadrados de.floresta,
e Pombal é, por si só, um enormíssimo sumidouro de CO2, emfunção da manchaflorestal
que tem, e.felizmente, a presetnação que temos conseguido garanti4 para que ela não arda.
E se olhormos paro isto, aos anos que temos os parques eólicos, e o esforço que tem sido

Jêito e aprovado pela Cômara no último ano, pelo menos por três vezes seguidas, de parques

.fotovoltaicos, percebemos, de ./acto, que há um trabalho importanÍe a fazer. Se olharmos
aqui para a cogeração que temos, assim de cabeça, em três grandes empresas, na REN, na
CEMOPOL e na Adelino Duarte da Mota, estamos aqui, de .facto, a fazer um trabalho
partilhado por públicos e privados, por muitas empresas privadas comfins lucrativos. que
nãoficam à espera de ter aqui bandeiras, nem de esquerda, nem de direita.
E portanto, o concelho tem procurado ter esse desígnio. E começámos a nossa reunião a

falar do Rio Árunca, com questões ambientais e de poluição, mas o que é certo é que quando
olhamos em geral para o nosso território, não conseguimos identificar com clareza um
grande problema ambiental que nos possa consumir. E evidente que ninguém gosta das

./'eridas na Serua de Sicó, mas precisamos do calcário para viver - a estrutura económica,
os empregos criados, a construção, um conjunto de atividodes que não podem serfeitas sem

isto, e se no futuro Jbrem substituídos, arranjar-se-ão outras alternativas, e enquanto não

.fbrem, assim seró - mas, isso dá aqui um equilíbrio em múltiplas.faces. E aqui, temos mais
um compromisso.
E por isso, eu.fico muito contente com as observações que a Sra. Deputada Célia Cavalheiro

fez, porque, de facto, como vê, a nossa costela, ao criarmos uma associação de defesa do

ambiente em Pombal, não ficou parada, continuamos a ter atividades que cremos serem

importantes para a nossa população.
Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Muito obrigada, Presidente. "
Colocado este ponto a votaão, foi o mesmo apovado por unanimdade e por minuta.

Ponto n.' 2.14 - Apresentação das notmss de

"';;';i;":":":r,"i*:rçamentoParticipativoPresidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Quem se inscreve neste ponto? Ninguém se inscreve? Presidente Diogo Maleus, quer

intervir neste Ponto'?
I'linguém? "
A Assembleia tomou conhecimento.
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Ponto n." 2.15 - Apresentação, discussão e
votoção do proposta do Plano Municipol de
Emergêncio e Proteção Civil de Pombol.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Quem se inscreve neste ponto? Estão abertas os inscrições. Não havendo inscrições, vamos
encerrar as inscrições. Sr. Presidente da Camara, pode intervir, querendo."
Presidente da Câmara Municipal:
"Muito obrigado, Sra. Presidente.
Nós temos oqui essencialmente um conjunto de modificações legislativos que nos obrigaram
a-fazer a revisão, sem prejuízo, evidentemenle, das atualizações cartogyáficos, e outras que
se impõem, para termos um documento desta importoncia com o maior nível de atualização.
Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Muito obrigada, Presidente. "
Colocada a votação a proposta do Plano Municipal de Emergência e Proteção Civil de
Pombal, foi a mesma aprovada por unanimidade e por minuta.

Ponto n." 2.16 - Apresentoçiio, discussiio e
votoçiio da proposta da Câmura sobre a aquisição
de prédio urbano paro afetaçiio à expansão do
Parque Industrial Manuel do Motu
Impossibilidade moteriol de celebração do
controto delinitivo de compro e vendo.

A Senhora Presidente da Assembleia deu a palavra ao Senhor Presidente da Câmara que
prestou os esclarecimentos que entendeu, conforme deliberação do Executivo previamente
distribuída por todos os seus membros e que a seguir se transcreve:
"Foi presente à reunião a informoção n." 90/UJ/20. da Unidade Jurídica, daÍada de lt-09-
2020, que a seguir se transcreve;
"Assunto: Aquisição de prédio urbano para afeÍar à expansão do Parque Industrial Manuel
da Mota - Impossibilidade material de celebração do contrato tlefinitivo de compro e venda
Exm" Senhor PresidenÍe,
O órgão Câmara Municipal, ao abrigo do disposÍo na alínea i) do n." I do artigo 25, e da
alíneo g) do n." I do artigo 33.', ombos do Anexo I da Lei n." z5/2013, de l2 dá sercmbru.
deliberou, em 0l de fevereiro de 2018, propor ao órgão Assembleia Municipal que
autorizasse a celebração de contralo de promessa de compra e venda, com eficátcia real,
referente à aquisição do prédio urbano inscrito na respetiva matriz predial dafreguesia de
Pombal sob o artigo n." 7.891, descrito na Conservstória do Registo predral di pimbal sobo n." 1.900, à sociedade coRBÁMo - Minerais Indusfiãis, s.A., pelo preço de é.I 000'000,00 (um milhão de euros), com o escopo de promover o expansão do parque
Industrial Manuel da Mota.
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A minuta do aludido contrato.foi presente ao órgão Assembleia Municipal e -foi obieto de

aprovação, conforme resulta da deliberação tomada na sessão ordinária de 09 de fevereiro
de 2018.
Ante o valor da aquisição em apreÇo, a minuta do contrato de promessa de compra e venda,

bem como o conjunto da documentação instrutória, foram remetidos ao Tribunal de Contas,

nos termos e para os efeitos do preceituado nos artigos 3o, 8o e l8', todos da Resolução n.'
l1/201 1, de I 6 de agosto, tendo sido requerida a concessão do competente visto em sede de

Jiscalização prévia (cJ. artigos 41" a 16" da Lei n.'98/97, de 26 de agosto, na sua atual
redação).
O Tribunal de Contas, após ter solicitado a prestação de alguns esclarecimentos, que, aliás,

.foram, oportuna e atempadamente prestados, comunicou ao Município de Pombal o teor do

despacho que recaiu sobre o peticionado e que ora se transcreve: "Em sessão diária de

t,isto, decide-se devolver a minuta do contrato promessa, dado que do clausulado da mesma

não decorre a verificaçdo do circunstancialismo previsto na alínea c) do n.' 1 do artigo 46'
da LOPTC (Pagamentos no ato da celebração). Deverá o Município submeter afiscalização
prévia o contrato-promessa caso venha a ser celebrado, nos termos da alínea b), do citado

artigo 46'da LOPTC, ou a minuta do contrato definitivo".
Considerando o teor do douÍo despacho daquele Tribunal, procedeu-se à celebração do

Contrato de Promessa de Compra e Venda, com eficácia real, nos moldes em que havia sido

decidido pelo órgão competente, bem como ao inerente registo provisório (por natureza) de

aquisição a favor do Município de Pombal, sendo que, subsequentemente, íti o aludido

contrato remetido ao Tribunal de Contas para concessão do competente visto em sede de

.fiscalização prévia, o que veio a suceder em 19/06/2018.

Sucede porém que, desde a data de celebração do Contrato de Promessa de Compra e Venda

e aft aõ presente, o Município de Pombal viu-se confrontado com a interposição de ações

.iudiciaii associadas à titularidade do direito de propriedade sobre o mencionado prédio,

sendo que, apesar de ser absolutamente alheio às querelas em causa, as mesmas

inviabilizaram a celebração do contrato definitivo de compra e venda, nos moldes em que

se encontrava inicialmente previsto.

Acresce a circunstância di, recentemente, o Município de Pombal ter rececionado uma

comgnicação por parÍe da sociedade CORBÁRIO - Minerais Industriais, 5.A., da qual

resulta, em suma, que a celebração do contrato de/initivo de compra e venda não poderá ter

lugar, em razão do negocio apenas poder ser celebrado com a sociedade Argigal -
Siciedade de Argilas de Portugal, 5.A., enquanto legítima proprietária.

Perante todo o circunstancialiimo ora expendido, impõe-se que seia dado conhecimento ao

orgão Assembleia Municipal da impossibilidade material de celebração do contrato

píometido, por decorrência do Contrato de Promessa de Compra e Venda, com e-ficacia real'

celebrado em 08 de maio de 2018, cuja minutafoi aprovada por deliberação tomada na

sessão ordinária de 09 defevereiro de 2018'

Emface de tudo o que se ácaba de valorar, e caso V Ex'assim o enlenda, deverá a presente

in?or*oçao ser suimetida à apreciação do órgão Camara Municipal para que, ao abrigo

do disposto na alínea i) do n .i Llo artigo 25" i da alínea ccc) do n'" I do artigo 33'',' ambos

do Anexo I da Lei n.''75/201i, de l2 ie setembro, delibere no sentido de propor ao órgão

Assembleia Municipal, que determine 
"
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a). O reconhecimento da manifesta impossibilidade de celebração do contrato definitivo de
compro e venda que consubstanciario a aquisição do prédio urbano inscrito na respetiva
matriz predial da.freguesia de Pombal sob o artigo n." 7.891 , descrito na Conservotória do
Registo Predial de Pombal sob o n." 1.900, pelo preço de € 1.000.000,00 (um milhão de
euros), à sociedade CORBÁRIO - Minerois Industriais, 5.A., e, consequentemente, a
revogação da autorização para a celebração do mesmo, ínsita na deliberação do órgão
Assembleia Municipal. tomada na sessão ordinário de 09 defevereiro de 2018, nos termos
e pora os efeitos do disposto nos artigos 165", I70" e I7 I ", todos do Código do Proceclimento
Administrativo (CPA);
b). A promoção, junto do Conservatória do Registo Predial de Pombal, do cancelamento do
regisÍo provisório (por natureza) de aquisição do prédio o que se alude na alínea anterior,
a.fovor do Município de Pombal, titulada pela ap. 856, de 22/05/2018.
c). Seja dado conhecimento ao Tribunal de Contas da manifesta impossibilidade de

celebração do contrato prometido a que se alude no Contrato de Promessa de Compra e

Venda, com eficóciareal, celebrodo em 08 de maio de 2018, e quefoi alvo de visto prévio
por parte doquele douto Tribunsl, em sessdo diaria de 19/06/2018 (Processo de
Fiscalização Prévia n.' 1270/201q. À consideração superior. "
A Cômara deliberou, por unanimidade, solicitar ao órgão Assembleia Municipal delibere de
acordo com o proposto nas alíneas a), b) e c) da infonnação supratranscrito.
Mais deliberou, por unanimidade, solicitar que a deliberação a tomor seja por minuta, para
efeitos de imediata execução."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Vou dar-vos conta de que temos três deputados inscriÍos:
Sr. Deputado Carlos Lopes, pode começor a sua intervenção, se faz.favor."
Carlos Lopes (PS):
"Sra. Presidente, muito obrigado.
Na reunião do dia 9 de fevereiro de 2018, este assunto veio à Assembleia para que se
autorizasse a celebração do contrato-promesso de compro a vendo. Bem me recordo que.foi
um assunto polémico, que mereceu uma discussão ocolorado, com o Sr. Presidente da
Câmara a ficor indignodo com algpmas questões que, na altura. lhe .forom levanÍadas.
Desde a primeira hora que o PS teve muitas duvidos acerca da concretização deste negocio,
tal era o enredo em que o prédio prometido comprar estota envolvido.
Passsdos estes dois anos e meio, o tempo veio dar rozão ao PS, quando, exaÍamenle, na
reunião de 9 de .fevereiro requereu que este assunto fosse retirado da ordem de trabalhos.
Posteriormente, veio novamente o PS quesÍionor o Sr Presidente do Cômara acerca do
estado deste assunto, tendo sido informado que se oguardava o visto do Tribunal de Contas.
Para nós, Partido Socialista, não é surpreso que o negócio tenho ficado sem efeito.
Lamentamos que a Camara não tivesse ouvido os alertas que-foramfeitor r* 2018, e que
em virtude disso tenha perdido todo esÍe tempo. Numa altura à* qu, é necessário
investimento em Pombol, esta teimosia da Cômara resultou num otraso de dois anos e meio
em poder acolher empresos em Pombal. Veremos, porém, se esÍe atraso é recuperável. Cá
estaremos para avalior
Muito obrigado, Sra. Presidente."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, sr. Deputado. sr. Deputado Aires da ponte, tem a palavra. "
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Aires da Ponte (NMPH):
"Boa tarde. CumprimenÍo a Sra. Presidente da Assembleia e restantes membros da Mesa,
os,Srs. Deputados Municipais, o Sr. Presidente da Câmara, e os técnicos dos serviços que
tornaram possível esta reunião.
Na impossibilidade de aquisiçdo dos Íerrenos previstos para ampliação do Parque Industrial
Manuel da Mota ...(gravação inaudível).
As empresas que se queiram instalar em Pombal são da maior importância para poder
captar investimento e a criação de postos de trabalho que venham fixar pessoas no nosso
território e criar riqueza e bem-estar. Sabemos - e o Sr. Presidente .sabe-o também - que o
tempo que medeia entre a aquisição dos teruenos e a efetivação das infraestruturas, ele é,

infelizmenÍe, de alguns anos. Só após infraestruturado poderá ser posto à disposição dos
investidores. Se queremos, de facto, captar investimento, é imporÍante e urgente que se

iniciem já outras conversações com vista à aquisição de outros eventuais teruenos, já
previstos no PDM, para ampliação da Zona Indu.strial Manuel da MoÍa, e eventualmente
noutros polos industriais nas freguesias, nomeadamente na Zona Industrial dos Meiros,
Louriçal, ou outras.
Com um quadro desta natureza, que é real, dificilmente teremos novas empresas a.fixarem-
se nos parques industriais nos anos mais próximos, e ndo nos deixa perspetivas de mais
postos de trabalho, levando muitos dos nossos jovens a deslocar-se para outros concelhos.

Por isso, em nome do nosso Movimento, e interpreÍando o senÍimento dos jovens do nosso

concelho que aqui se queremfixar, Sr. Presidente, não se perca mais tempo, avance já."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado Aires da Ponte. Sra. Deputada Célia Cavalheiro, se .faz

.favor. "
Célia Cavalheiro (BE):
"Como disse o membro Carlos Lopes, já remonta há dois anos e meio. E para mim, é como

se fosse uma história, em que era uma yez uma sociedade chamada Argigal, proprietária de

um terreno, que subitamente se configurou como um negócio espetacular para o Município,
para alargamento da Zona Industrial Monuel da Mota. Mas, por alegados problemas, ndo

o podiavender. E eis que aparece outra empresa, a Corbário, esta com alegada autorização

para vender Íeruenos. Até que surge uma ideia genial: a Argigal cede gyaciosamente o

terreno à Corbário - porque podiafazer isso - que, numa ação conjunta com o Município

- diga-se, relômpago - efetuou contrato-promessa de compra e venda. Se bem me lembro,

.foi marcada uma Assembleia Municipal Extraordinária para o efeito. Efoi tudo tão rápido,

que na altura da Assembleia, o Íerreno ainda estava no nome da Argigal. Muitos membros

àestu Assembleia questionaram a pressa, e até a suposta obscuridade do ato, pois o prédio

urbanofoi avaliado na cedência graciosa em duzenÍos e tal mil euros, e quinze dias depois,

Jiti assinodo o contrato por um milhão de euros (1.000.000€)'
"Números 

à parte, é também bom recordor a forma como o Sr. Presidente da Câmara

cleslratou qiem leuontou reservas, nomeadamente o membro Manuel Freire Barros, quando

este se limitou a levantar quesÍões processuais pertinentes, que agora ganham ainda mais

.força, datlo o dedecho deire negócio. Se nos está a ver, camarada Manuel Baruos' -faz tanta
'.'falía 

nesta Assembleia. Hoje bebíumos duas, so para comemorar o desfecho deste ponto.

Obrigada."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
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"Obrigada, Sra. DepuÍada. Sr Presidente Nélson Pereira, se.fazfavor."
Nelson Pereira (Presidente J.F. Pelariga, PPD/PSD):
"Boa noite o todos.
Eu aqui interrogava, nesta porte deste ponto - acho bem, se a Cômara puder alargar a Zona
Industriol Manuel da Mota, é sempre bom paro o Concelho de Pombal. Eu propunhcr
tombém qo Sr Presidente da Câmara a possibilidade de podermos adquirir algyns teruenos
junto às duas urbanizações do Tinto, se era possível odquirir os terrenos para podermos
expondir também a Zona Industrial do Tinto, que tem lodos os ace.rso.e, e muito bons acesso,s
para qualquer indústria se poder implementar aqui nestafreguesia.
Obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Obrigado, Presidente. Sr. Presidente Diogo Mateus, façafavor de usar da palavra."
Presidente da Câmara Municipal:
"Muito bem, muito obrigado.
Bem, o Dr. Carlos Lopes, ha pouco, comeÇou a sua inlervenção, no ponto do IRS, dizendo
que só é vencido quem deixa de lutar E de.facto, nós não podemos estar em alguns pontos
a usar umas referências, e depois esquecermo-nos delas nos outros pontos. O interesse
municipal sobre aquele património mantém-se válido, ao contrário do que o Sr Doutor
disse, os problemas que o terreno tinha à data do negócio eram nenhuns, porque o primeiro
registo que o senhor tem é do contrato-promessa, e só passado algum tempo é que entra a
impugnação pauliana, o que significa que, de facto, à data da celebração do contrato, sem
prejuízo de muita conversa que se podia-fazer, o Município comprou o prédio - como, aliás,
os senhores aprovarom - livre de ónus e de encargos. Não significa, evidenÍemente, que eles
não possam, entretanto, recair sobre o prédio, que .foi aquilo que aconleceu. Essa.foi uma
negociação que nós quisemos resolver rapidamenle, mas que essa decisão não depende do
Município. E entre desistir às primeiros adversidade.s, e manter o processo, nós não vamos
desistir.
Portanto, nós não podemos dizer, quando nos dá jeito, que só é vencido quem deixa de lutor
e depois ocusar aqueles que estão a lutar porque ocreditam nos coisas de que, no Jinal, ja
não podem lula4 porque as entidades - que não é o Município; quem comunica ao Município
que vai resolver, ou deslrotar o processo, voltondo à esÍaca zero, é a entidade que permuÍou
e a entidade permutada, são ambas, são elas que dizem que vão reverter o negócio. E
portanto, toda.ç as deliberações que o Município lomou em Camara, em Assembleia
Municipal, os lermos do contrato e a remessa para o Tiibunal de Contas, deixam de ser
válidas. E nós, porque temos um registo do contrato-promessa inscrito, temos que tomar
uma decisão, paro que esso situoção se possa conformar juridicamente - comi o senhor,
aliás, bem sabe.
Portanto, a questão que nós aqui estamos a discutir não tem a ver, nem com a opção
municipal, nem com a propriedade municipal. Aliás, ainda esta manhã o Vereador e Vice-
Presidente assinou um controto de compra e venda de duzentos e tal mil euros de oquisiçõe,s
na Zona Industrial do Guia, num terreno de cinquento e tal mil meÍros que./'oi cimprado
pora a Zona Industrial da Guia. Portanto, ndo foi essa circunstoncia que no fez perder
capacidode de.fazer-as aquisições. E ja.foi duranÍe a vigência desri conrràrc qu" ,,
compraram os doze hectares que foram vendidos à Lusicyei. Portanto,.fizeram-se muiÍcr,s
aquisições, potenciaram-se muitas oportunidades, para que as coisas pudessem avançar.
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Esta nãofuncionou bem. Ndo./uncionou bem, mas o que é certo é que.te eu lá.for hoie, o

pinhal jófoi todo cortado e há interessados emfazer aquelas aquisições. Portanto, se aquilo
que era objetivo municipal se consumar, mesmo que o Município não esteia envolvido nesse

negócio, eu fico muito contenÍe, porque o Município não é aqui um intermediário

imobiliário, é um_facilitador de negócios, e se esse negóciofor realizado através dos canais

privados, sem intervenção municipal, que se fixe ali a indústria, que ocupe aqueles metros

quadrados todos, e que tenha um plano de desenvolvimento, como aquele que eu julgo que

exisle para essa empresa e para a indústria interessada, eu fico satisfeilí.ssimo com isso, e

nós atingimos o nosso desiderato, e a yida vai continuar, fazendo outros invesÍimentos e

tratando das unidades operativas que estão previsÍas no Parque Industrictl Manuel da Mota,

ou ampliando na zona da Pelariga, como foi proposto agora pelo Sr. Presidente da Junta,

ou no Carriço, ou conlinuando afazer aquisições na Guia, ou em Carnide, como conversei

ha muito pouco tempo com o Sr. Presidente da Junta, oLt na Zona Industrial de Meirinhas /
Vermoil.
Portanto, temos muito trabalho para fazer. E, de facto, eu devolvo-lhe as palavras que me

o/'ereceu: só é vencido quem deixa de lutar. E portanto, nós vamos continuar a lutar.

Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Obrigada, Sr. Presidente. "

Colocado este assunto a votação, foi o mesmo aprovado por maioria, com I abstenção

do Bloco de Esquerda.
Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar esta deliberação por minuta, para

efeitos de imediata execução.

Ponto n.' 2.17 - Apresentação, discussão e

votaçdo da proposta da Câmara - Programa de

Apoio ao Funcionomento du Anidade de Saúde

Familiar Pombal Oeste - Minuta de contrato
interadministrativo.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Sr. Deputado João Coucelo, J'açu favor de usar da palavra. "

João Coucelo (PPD/PSD):
"Bom, quanto a este assunto, quero apenas congratular-me por ter chegado a bom porto

uma iníciativa há uns anos atras muito falada por parte daqueles que se opunham à

agregaçdo de freguesias, e que contestavam a possibilidade de resolver alguns problemas

iá irrrro a cuidados de saúde por pessoas com dificuldades na mobilidade, ou com a

distância, ou por sofrerem de doenças crónicas, com limitação da sua mobilidade'

Este contrato interadministrativo envolve a Câmara e as Juntas de Freguesia, para

.finalmente proporcionar às pessoas com maior dificuldade de acesso aos cuidados de saúde
"meios porà ti deslocarem à USF Pombal Oeste, que até agora provou claramente que'

exceruàndo uma frania da população com maiores dificuldades de deslocação. consegue

promovet uma maior'arrrríbiíidod, global aos uÍentes daquela União de Freguesias do que

as anteriores Extensões de Saúde. Cloro qu, eu sempre defendi ne.sta Cômara Municipal

que nós iríamos caminhar para uma centralização dos cuidados, para uma maior
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racionolidode na utilizaÇtio dos recursos humanos sempre escossos, mas que se pretende
melhorar, para melhores condições de trabalho dos profissionais de saúde, para que haja
maior aÍratiyidade aos profissionais de saúde pora se -fixarem nessas unidades com maior
dimensão, porque é um dos grandes problemas. eíelivumente, no nosso país, conseguir que
as pessoas venham das zonas da cidode, ou dos meios liÍorais, por exemplo, para o interior,
ou mesmo aqui no litoral, que se desloquem para os meios mais pequenos, para os meios de
menor concenlração populacional.
Portonto, a USF Pombal Oesle terá condições, nesle momento, para umo resposto adequada
às populações que serve, e os populações que são servidas pela Unidade de Saúde Familiar
Pombol Oeste vão ler à sua disposição meios, nesle conÍralo inlerudminislrativo, nesto
colaboração muhilaleral entre a Câmara Municipal e a União de Freguesias e a Unidade
de Saúde Familiaf com a participação da Câmaro a -finoncior num determinado montante
as deslocações. E portanto, cumpre-se assim o que estota previslo e o que era desejado pora
aqueles que têm menor possibilidade de se deslocor à unidade de saúde.
Eu vi que no fnol há um documento que, com cerleza, é um documento de trabalho,
indicando o pessoa que é lransportada, os quilómetros percorrido.s e a dalo em que é
transportoda. Acho que esse documenlo tem que ser melhorado, porque - e não é

desconfiando de ninguém, nõo tem nada a ver com pôr em cousít a boa .fé das enlidades
transporlodoras e de quem ossume os encargos, mas deve haver claramente, como se.fazia
oníigamenle nos tronsporÍes poro os hospitais, um carimbo ou umo chancela da unidade de
saúde, a dizer que, sim senhor, foi atendido às lanÍas horas, do dia tantos do tal, confirmando
a veracidade e o necessidode imperiosa desse Íronsporte à unidode de saúde. Islo pode
.faz e r- s e de um a.form o re I at ivame nl e s i mp I e s.

O que inleressa aqui é que esta proposta da Câmara para o programa de apoio ao
.funcionamento da Unidade de Saúde Familiar de Pombal Oeste, ests minuta merece-nos,
com cerleza, a aprovação, e congratularmo-nos lambém por termos concluítlo aqui um
processo que oqui há alguns anos atrás era muito discutido, e muito posto em cousa -
evitlentemente, as pessoíts íêm os suas dúvidas quondo há estas mudonças lão significativas
no ordenomento terrilorial, como.fõi a agregação de -/reguesias e a extinção ou diminuição
de trabalho de algumas Extensões de Saúde, mos.finolmente temos aqui a demonstração de
que é possível ullropossar estes obstáculos e chegor a uma situoção de conformidode com
as necessidades das populações mais corenciadas.
Era só isto que eu tinho a dizer "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Obrigada, Sr. Depulodo. Dou ogora o palayra ao Sr. Presidente de Junla, pedro Silva. "
Pedro Silva (Presidente J.F. Carriço, PPD/PSD):
" Obri gado, Sra. P re s idente.
Não poderio dizer melhor do que o Dr João Coucelo. obviamenle, enquonro clínico e
enquanto experienre nesta área, jit disse tudo. Eferivomente, a informação que eu quero tlar
é que me quero congratular em relação à Cômaru Municipal, nomeadomenle ao Sr.
Presidenle da Câmara, Dr Diogo Mateus, e à Sra. Vereadora, Dro. Ana Cabral, por esla
celeridade. Foram negociações em que nós lentámos - obviamente nós, Junras de Fieguesiu,
queríamos mais, e quando queremos o melhor para os nossos rerrilórios, é nesse ientitlo,
mas acho que -foi uma negociação saudável. Fomos ao encontro, elétivomente, dos
necessidades das pessoas que precisam todo.ç os dias de nós, é esla a proxintidade, é nesta
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luta que nós, enquanto autarcas, que assim o povo entendeu sermos autarcas nestas

.freguesias, é a contar connosco, no nosso apoio nas várias verÍentes, nas várias de que já

.falámos anteriormente, que ja se.falaram nesta Assembleia Municipal.
Inf'elizmente, estafreguesia perdeu as duas Extensões de Saúde que Íinha, mas eu acho que

- e como o Dr. João Coucelo diz - ha um conjunto de regras e de trabalhosfeitos na Unidade
de Saúde Familiar do Oeste, que desenvolve outras áreas, que colabora e que reúne mais
condições de saúde para lodos os que necessiÍam, mas, efetivamenÍe, as pessoas que mais
precisavom não podiom ficar de Jbra. E daí, então, esta Junta de Freguesia, com a Cômara
Municipal de Pombal, elaborou este protocolo, trabalhou sobre este protocolo, e trabalhou-
o, efetivamente, na necessidade de quem precisa, e não na nossa necessidade.
Por isso, mais uma vez agradecer ao Município, e na pessoa do Sr. Presidente da Cômara.
Enquanto cidadão, não escondo a angústia, a angtistia de termos perdido as Extensões de

Saúde, mas enquanto Presidente da Junta, agradeço ao Município todo o esforço que tem

.l'eito para com as freguesias, nomeadamente no campo social, e as Íécnicas sociais têm

desenvolvido um papel predominante nestas áreas, e espero que no próximo mandato,
efetivamente, as Comissões Sociais continuem, e como o Presidente Humbertofalava, e bem,

que olhem para estas equipas de uma outraforma, que não sejam trabalhadoras precárias,
mas que olhem para elas como .funcionárias efetivas das JunÍas de FregStesia ou das

próprias Câmaras Municipais, mas que possam efetivamenÍe colaborar connosco a tempo

inteiro, porque nós, na área social - e na área social não sefala só na saúde, mas nas várias
áreas envolventes na área social, que têm tido um papel muito importante a auxiliar as

Juntas de Freguesias, e a nós, enquanto autarcas, ajuda-nos a no.ç envolvermos em outras

áreas, que é o desenvolvimento dos nossos teruitórios. E para isso que cá estamos, e iremos

continuar a lutar pelos nossos territórios.
Muito obrigado, Sra. Presidente."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Presidente Pedro Silva. Dou ogora a palavra ao Sr. Deputado Felismino

Carreira. "
Felismino Carreira (PPD/PSD):
"Muito obrigado, Sra. Presidente.

E assim, a Freguesia do Carriço.foi muito prejudicada com esta alteração, não há ilusões

quunto a isto, não me venham ca dizer que isto é (audição imaudível), ntio é, vê-se agora,

com esta pandemia, o que tem acontecido aqui às pessoas, que não Íêm consultas, não têm

nada. No entanto, há aqui uma questão que, como diz o Dr. João Coucelo, iá há muitos anos

se.falava sobre este protocolo, para esta situação. Nestas circunstâncias, ia devia ter vindo

ha muilo mais tempo. E nesse aspeto, é muiÍo interessante, esperamos ver uma grande

melhoria para as populações, para que elas se possam deslocar com algum conforto à

unidode de saúde, e que a própria unidade de saúde corresponda às necessidades que as

pessoas têm, nesse asPeto.

Tenho dito."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Obrigada, Sr. Deputado. Dou agora a palavra ao Sr. Deputado Rui Acácio."

Rui Acácio Santos (PPD/PSD):
"Muito obrigado, Sra. Presidente.
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Como todos sobemos, isto.foi um assunto muito polémico a nível concelhio, a nível do Oeste.
E só pma reforçar aquilo que o Dr. Carlos Lopes dizia no início, só serávencido quem deixa
de lular. O PSD nunca deixou de lutar por este projeto, aqui no Oesle sempre eslivemos ao
lado deste projeto, e é bom ver os depoimentos do Dr. João Coucelo, que é da árca, que
reconhece, e penso que hoje todas as pessoos que são semidas por esÍa unidade eslão
salisfeitas - obviamenle desiludidas porque perderam o médico de.família à porla, mos com
um sertiço muito melhor, mais amplo, mais resposla. E por isso, também dizer que, mais
uma vez, nó.s sobíomos o que queríomos, e hoje é uma mais valio paro este leruitório e paro
esta população-
Ohrigado. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Obrigada, Sx Deputado. Sr Presidente Diogo Maleus, lem a palavra."
Presidente da Câmara Municipal:
"Muito obrigado.
Eu vou acompanhar as palovras elo depulado Rui Ácácio, para fazer um breve comentório
ao silêncio da Bancoda do Partido Socialista. O silêncio da Bancada do Partido Socialista
é o manifestação da obstaculizaçõo que produziu durante muilo Íempo, mesmo durante um
período de tempo em que o Governo do Partido Socialista tinha aprovado esta Unidade de
Saúde Familiar e onde horne, de umaforma que eu não acho adequada para a disputa local
e paro o criaçiio de condições de vida aos cidadãos, uma posição que pusesse os interesses
dos cidadãos e as opções do Governo - e não era um Governo do PSD acima de lodos os
outros. E por isso, a discussdofutura destas matérias deye ser uma matéria que em nenhuma
circunstância deve deixar de ser-feita aqui, e de haver compromissos parlidarios e políticos
na consecução de políticas do nosso país - porque é disso que nós estamos a.falax não são
de polílicas locais, são de políticas do nosso país, e o nosso país parece ter assumido que,
eÍetivamenle, o desenvolvimento do nosso Serviço Nacional de Saúde otrovés dos cuidodos
de saúde primários, e em concreto nos nossos teruiíórios, otravés das lJnidodes de Saúde
Familiar, é o caminho mois cerlo.
E por isso, no próximo dia 22 de ouíubro, com o ACES, com a AkS, com o Associação
Nacional das Unidades de Saúde Familiares. vomos.fazer um enconlro - os Srs. Deputodos
sertio todos convidados, e os srs. Presidentes de Junla - paro que tenhamos a ocasião de
conhecer as versões de um lado e de outro, as experiências, as expeloti'as, e aquilo que
possa manifestameníe contribuir pqro que nós façamos bem estas avaliações, porque o
caminho que temos seguido - e todss estos observações que ao longo desla Assembleia
Íivemos sobre as questões do saúde também têm muito a ver com a desorganização tlo
sislemo, com a.falta de outoridade para o resolver, com a articulação com as auloridades
locois. E nesle caso, em que o Município e as.freguesias - e eu quero aqui dizer que o que
eslá proposto nesle protocolo represento que todos os encorgos qu" o, yr"gr"iio,
suportarom oté estat dato paraíazer lronsporles serão retroalivamenle pagos, é isio q'ue está
nesta proposra, e quero que os srs. Deputados todos lenhom esta consciência, precisomente
para não haver aqui niry;uém aficar defora, e que esle compromisso seja levado oté ao./im,
no acordo que foifeito com as Juntos de Freguesia, para ser pogo o t olàr devido. O, .r,aiir"s
todos que estão calculados vão ser todos liquidados, como estão pretistos. Mas, o que nós
queremos é que isto seja uma solução que, de.íacÍo, melhore a pioximidade e a qualidatle
do 'serviço' e a gronde capacidade em honirio, em médicos, em iegimes de sub*iàição, em
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características do serviço público que é -feito aos nossos cidadãos, e que não seja uma arena
parÍidária para tenlar discutir frações dentro das freguesias e dividir as populações, como

.foi aquilo que ouvi. Eu não gostei daquilo que ouvi, e a população também não gostou
daquilo que viu, e deve ser umo matéria onde nós devemos lirar todos aqui as nossas

conclusões.
E por isso, eu percebo o silêncio da Bancada do Partido Socialista, porque aqui, felizmenle,
teve porventura a sensibilidade para achar que era melhorficar calado, do que dizer alguma
coi,sa que comprometesse tudo aquilo que fez nos últimos tempos. E portanto, pode ser fácil
fazer uns comunicados, dizendo algumas coisas, mas o que é certo é que quando, na prática,
têm que haver decisões e têm que haver compromissos, eles não acontecem, e quando
aconÍecem, são com as características que ouvimos aqui esta noite, já vórias vezes.

Muito obrigado a todos. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Muito obrigada, Presidente. "
Colocado este assunto a votação foi o mesmoaprovado por unanimidade e por minuta.

Ponto n." 2.18 Apresentaçiío, discussão e votaçiio
dos pedídos de apoio das Juntos de Freguesia do
Concelho de Pombal

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Quem se inscreve neste ponto? Vão abrir as inscrições. Sr Presidente Humberto Lopes."
Humberto Lopes (Presidente J.F. Almagreira, PPD/PSD):
"Muito obrigado, Sra. Presidente.

Basicamente só para dar nota e agradecer ao Município estq confiança que é dada às Juntas

de Freguesia. O Presidente de Câmara já o disse há pouco, esta parceria tem que ser efetiva,

e é efetiva, e agradeço, em nome da comunidade da Freguesia de Almagreira este incentivo

e este trabalho em parceria e em conjunto. E era essa nota que queria dar, e parafuturo,
penso que estamos aqui para trabalhar um dia de cada vez, mas na melhoria das condições

de vida das nossas populações.

Obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
Muito obrigada, Sr. Presidente. Dou agora a palavra ao Sr. Presidente Pedro Silva.

Pedro Silva (Presidente J.F. Carriço' PPD/PSD):
"Sra. Presidente, muito obrigado.
No seguimento das palavras do Presidente Humberto, é este o espírito, é o espírito da

coloboração entre o Município e as Juntas de Freguesia. Enquanto na Freguesia do Carriço

as pessoas podem achar que é pouco, mas o pouco é muito para nós - o pouco é muito para

nói, isto é, no sentitlo de que, com calma, vamos elaborando os nossos projetos, vamos

preparando os nossos proietos e vamos acreditando que o que nós temos pedido é importante

para as.fi"eguesias e para os nossos munícipes'
'Isto 

paia igradece, ao Município de Pombal estes pequenos apoios que foram dados nesta

.lase-, agora, e que estamos a tentar aprovar nesta Assembleia Municipal, que, efetivamente'

vieram ao enconÍro das necessidades, e obviamente a população da Freguesia do Carriço
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agrodece todo o apoio que lem sido dado ao longo dos anos. Nós queremos mais, iremos
com cerlezo conlinuar a trabalhar nesse senlido. e o Município t'oi cslor otenlo,
efelilomente, às necessidades das -fre guesias.
Muito ohrigaclo. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Obrigada, Presidenle. Marco Carreira, faÇo.fovor, lem a palat'ra. "
Marco Carreira (Substituto legal do Presidente U.F. Guia, Ilha e Mata Mourisca,
NMPH):
" O b r i gtdo, Sra. P re s ide nle.

A Junta de Freguesio da Guia, Ilha e Mata Mourisca agradece tombém os apoios atribuídos,
sem os quois seria impossível a realização destas obros.
Termino. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Obrigada. Sr. Presidente Diogo Moteus."
Presidente da Câmara Municipal:
"Muilo obrigado, Sra. Presidenle, e muito obrigado, Srs. Presidentes de Junla, mas é o vosso
lrabalho que viabiliza estas oportunidades de colaboração. Muito obrigado pela vossa
disponibilidade. "
Colocados a votação os pedidos de apoio das Juntas de Freguesia do Concelho de
Pombal, foram os mesmos aprovados por maioria, com uma abstenção do Partido
Socialista.

Ponlo n.'2.19 - Listagem de apoios afiibuídos às
Junlas de Freguesia para cumprimenlo do n." 4
do arl." 7.' do Regulomento de Átribuiçiio e
Apoios às Freguesias - Para conhecimento.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Nesle ponto, jlt tenho a inscrição do Sr. Presidente da Junto de Freguesia do Louriçal, ,Iosé
Manuel Marques. Vão abrir os inscrições, podem inscrever-se mais.
Sr. Presidente do Louriçal, pode usar da polovra."
José Manuel Marques (Presidente J.F. Louriçal, PPD/PSD):
"Eu queria.làlar precisamenle neste ponlo, quando se referia às Junlas de Freguesia.
Eu cleixei i'tto poro o último ponto, e dizendo também e comungantlo de um principb dos
meus colegas Presidentes de Junto, que também aproveito para.falar nesto ahura.
sem dúvida que o sr Presidente da Câmara rem.feito isso mesmo, ou sejo, as tlelegoções de
competências. quando exislem, não pode ser só dor as tareías, e depois não otribuir os
opoios, e isso rem sido.feito. Nós, hoje em dia, da mesma.forma tlue o sr. presidenre da
Câmara dizia, há pouco, que nesto questão da diminuição tla poluiçdo e é verdatle, us
deslocações das freguesias pura a sede do concelho, rambém se tem verilicatlo dos
.funcionários da Câmara Municipal para a -f-reguesia. ou seio, muitos rraiíahos que
exercemos hoje,./àzemos nós próprios, a Junta de Frepyesia, as máquinas, os carrinhas,
uma série de tioturos, e isso tem sido notório. Há ttm trabeiho em articulação, nunca é
reolmente aquilo que nós queríomos mesmo, mos tamhém Roma e pattiu nã. se -fez num só
dia' e temos a noção de que catra vez mais estamos muiro perto das popurações em tutro o
que podemos Jàzer, e essa descentrorização do concerho timbem paio às friguesios tem-se
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.í-eito. Nós, com os nossos recursos humanos e logísticos, chegamos mais perto e mais rápido
às populações.
Aqui, agradecer sempre ao Sr. PresidenÍe da Cômara, ao selt Executivo, aos técnicos, a
colahoração, e quantas vezes - ainda hoje havia necessidade de cimentar umas valetas, tinha
que vir um empreiteiro, e nós próprio,s, com o nosso pessoal e as nossas máquinas, estamos

a resolver -. PorÍanto, congyatulo-me por e,sse princípio, e acho que esle trabalho deve ser

de continuidade, para bem das populações.
Agora, eu não querio deixar po.esar este tema, guardei mesmo pora o final, porque se

estivéssemos aí hoje, presencialmente, estoríamos com certeza aí com um livro dos cento e

novenla e cinco anos da Filarmónica Louriçalense "Louriçal, Monumentos e suas gentes",

aÍé porque não.fala só no Louriçal,.fala dasfilarmónicas, e que somos ricos nasfilarmónicas
a nível do Concelho de Pombal, e esta é simplesmente também umafilarmónica deste grande
concelho, que.faz cento e noventa e cinco anos. Aqui, dor os parabéns ao autor do livro, o

Sr. Célio Dios, que também é Presidente da Filarmónica Louriçalense e Presidente da
Assembleia de Freguesia, mas que teve com certeza o cuidado de dar continuidade a uma

obra que o pai também preservou, nos anos em que esteve àfrenÍe da instituição, e que no

sábado passado tivemos o privilégio - se não fosse este confinamento, esta dificuldade a

nível de pandemia, estaria aberto a toda a população, e infelizmente isso não aconteceu,

mas vale pela obra. E aqui, com certeza, congratularmo-nos pelo Írabalho desenvolvido.

Queríamos, no entanto, também dizer que era intençdo hoje deixar um livro a cada membro

da Assembleia, tinha muito gosto. Eu não.falei isto com o Sr. Presidente, mas na próxima
Assembleia, se Deus quiser, se estivermos presentes, o livro lá vai chegar. Tinha o gosto de

oferecer a cada um de vós esse livro, porque é, acima de Íudo, um livro também da riqueza

que Íemos no concelho.
Muito obrigado, e uma boa noite. "

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Presidente. Vou passar agora a palavra ao Presidente I'{élson Pereira, da

Pelariga. Faça.favor. "

Nélson Pereira (Presidente J.F. Pelariga, PPD/PSD):
" Bou noite a todos, mais uma Yez.

Eu queria agraclecey em nome da Freguesia da Pelariga, à Cômara Municipal de Pombal,

por mais esie apoio que nos deu, que é fundamental para fazermos face ao trabalho que
-temos 

vinclo afazer na prevenção da Covid-19. Esta Junta de Frepyesia apostou desde o

primeiro minuto nisso, iorrcmente, continuamos a apostar. E é só mesmo para agradecer,
'porque 

este apoio é fundamental para nos apoiar a continuar afazer este bom trabalho que

Íemos estado afazer até agora.

Por isso, cabe-me ogradeiur, em nome da Junta de Freguesia. E estamos cá para trabalhar

e para lutar contra esta causa que apareceu aqui, mos vomos lutar contra elo' e iuntos
venceremos.
Obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
,,Muito obrigada, Presidente. Posso agora a palavra, e por fim, ao Presidente Pedro

Pimptio."
Pedro Pimpão (Presidente J.F. Pombal, PPD/PSD):
"Muito obrigado, Sra. Presidente.
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Eu queria ter usado da palavra no ponto onterior, mas dificuldades técnicos não me
permitiram. Mos, como eslamos a -falar de apoio às Juntas de Freguesia, também creio que
se enquadra neste ponto.
E querict deslacar a relevância que o trabalho que desenvolvemos no dio a dia tem
significado por lrabolharmos em conjunto Presidentes de Junta com o Presidenle de
Câmara, com os Vereodores, e as nossos equipas. E por isso, queria destocar este apoio que

.foi concedido à Junta de Freguesiü de Pomba| que voi possor o ler também ogora um mini
outocorro novo, era um dos compromis.tos que nós tínhamos assumido, vai ajwlar-ruts muito
naquilo que é o lronsporte que temos de fazer, nomeadamenle em conlexto escolar, e em
outros atividades que lemos com os nossas crianças. E por isso, queria agradecer este opoio
à Cômaro Municipal de Pombal, noturalmente património que enriquece o Junta de
Freguesia de Pombal, que nos enriquece a todos.
E por isso, deixar esta noto de ogradecimento público a este apoio que nosfoi atrihuído."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muilo obrigada, Presidente Pedro Pimpão. Dou agora o pakNra ao Pre,sidente Diogo
Mateus, se .faz favor. "
Presidente da Câmara Municipal:
"Sra. Presidente, muito obrigado, e muilo obrigado oos Srs. Presidentes de,Iunto. Nós temos
lrabalhado, hem seí que muiÍo.s de vós têm oinda outros pedidos para serem satisfeilos, mos
vamos cumprir gradualmente esÍes nossos objetivos, porque trabalhamos todos para o
mesmo público, e queremos que Íudo corra da melhor -forma possível.
Muilo obrigado pela sinceridade das vossas palavras, e pela colaboroÇão que têm dado
para que possamog em conjunÍo, cumprir melhor o no.ssa missão.
Muito obrigado. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Muito obrigada, Presidenle. "
A Assembleia tomou conhecimento.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Chegorlos a esle ponto e aofim desta Ássembleia, quero agradecer o todos os Presidentes
de Junta. a todo.s os depuÍados, ao Pre,sidente da Câmara e Yereadores que estiveram
presentes, e aos colaboradores deste Município, que foram fantásticos. Não imaginam o
trabalho que eslá aqui a ser.feito nesta sala.
Uma coisa ros digo: optei por esta solução, ou o Mesa optou por esla solução, por
videoconferência, porque todos nós presenrmos acima de tudo a saúde. Espero miito
sinceramente que a de dezembro já posso ser presencial, porque nos dias de hoje. wtmos
viver um dia de cqda vez.

Desejo uma boa continuoÇão o todos, e muito obrigada pela vossa paciência, pelo wss.
trabalho e pela vossa resiliência.
Boo noite, e obrigada. "

89

';:,
m-i

'....t.



0003/AM/20, de 30-09-2020

MUNICíPIO DE POMBAL

A Presidente da Mesa da Assembleia Municipal deu por finalizados os trabalhos, eram23

horas, tendo-se lavrado a presente ata, que eu Manuel Sobreiro Ferreira (l.o secretário),

subscrevo e vai ser assinada por todos os membros da Mesa.

A President.' 6--§< *eád 7-*,?>

O I .o Secretário:

A 2.u Secretária: \g
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